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ANO X1{II - N,0 68 CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 6 DE JU:\'HO DE 1~67 

CONGRESSO NAC~ONAL 
PHESlDÊNCIA 

ORDEl\1 DO DIA: 
SESSAO CONJUNTA 

Em 6 de junho de 1967, às 21 horas 
Continuaçâ.o da discu;;são, em turno único, do recurso do Senhor Depu-_ 

ta.do Emâni Sátyro, do despacho que determinou o arquivamento, por incons­
tit.uctona1l.dade, do Pro3eto d.e Resolução do congresso Nacional n\l 1, de 
1U67, qu~ adapta o Reglmneto Comum às disposições da Const.ttuiçã.o 
Federa.! Pl'Olnulga.da e m24 df! janeiro de 19S7. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 15 d<! maio de 1967,às 21 horas. e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Vetos precidey{;lais: 
l<?_- ao Projeto de Lei nl? 3.906-A/66 na Câmara e n9 266/66 no Se· 

nudo, que üisi-'õe sôbre o Estatuto da Pesca (veto total) ; 
:J'? - ao Projeto de Lei nQ 4.066-A/66 na Câmara e nQ 10/G7 no Se­

tlado, que autm:iza o Poder Exu.:utivo a abrir, ao Ministério da Educação 
e Cultura, o créd1~o especial de NCr$ 3.500.000,00 <três milhões e qumhcn­
to.s mll cl'uzeirés novos), cte.::.tina.do à Fundação Universid~de de B:a;,íUa 
(veto parcial>; . 

39 -ao Projeto de Lei ui? ±.068-A-66 na Gâmara e n9 11-6·7 no sena­
do, que autoriza o Poder ExPcativo a abrir, ao Ministério da Ju&tiça, o 
crédito especial d'• NCr$ 3.291.576,9::. (t.rês milhões, duzenfos e aorent.a e 
um mil quinhentos e setenta e :;eic cruzeiros novos e noventa e três cen­
tavos), destinado a atender a despesas decorrentes de pagament.Q da gra. 
tificação de função policial m~tituidt pela Lei n9 4.878, de 3 de dezem .. 
bro de 1965 (veto parcial). , 

Cédula 
1 
2 

• 
veto 
1' 
2' 
3' 

ORIENTAÇAO PARA A YOTAÇAO 

Matéria a quê se t·efcre 
Totalidade dç projeto 
Palavras do art. 1''. 
Palavras do art. 19 

ATA DA 76~ SESSÃO, EM 5 
DE JUNHO DE 1967 

sENADO 
H Sessão Legislativa Ordiná­

ria, da 6~ Legislatura 
PlmSID>:NCIA DOS SRS: NOGUEI­

RA DA GAM.~ E CATTETE PI­
NIJEIRO. 

As 14 horas e 30 minutOs 
acham·se presentes os Senhores 
Senadores: 

Clovis Maia 
Oscar Passos 

José Leite 
Aloy.3io de Carval~o 
Carlos Lindemberg 
Paulo Tôrres 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valadare.s 
Nogueira da aa:ma 
Fernando corrê+l 
Filinto Müller 

O SR. PRESIDENTE o 

' 

Alvaro Ma.ia 
Lobão da snveim 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 

(Nogueira da Gama) A lista. de 
· presença acusa o comparecimento de 
- 18 srs. Senadores. Havendo número 

regimental declaro aberta a sessão. 
vai ::.er lida a ata.. 

Duarte Fllho 
José Emlirío 
Leandro Maciel 

. ' 

.o Sr. ·2Q Secretário procede à 
leztura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

CONYOCAÇAO DE SESSõES CONJUNTAS PARA A'.'P.F.CI.\f\10 
JJE VE'l'OS l'RESIDE~CIA!S . 

O Presiden.te .dÇJ senado Federal, de acórdo com o dispasto na art. 62, 
§ 39, da Constitmçao Federai e no art. 19, n9 I'V, do Regimento Co:·..,urr~, 
convoca a.s duas Casas do Congresso Nacional para, em .sessões conjun.a;; 
a realizarem-se nos dias 15 e 21 de junho do ano em curso, às· 21 no;:" a<; 
e 30 minutos, no Plenário da Câmara dos ::Jeputados, conhecerem dvs vetOJ 
presidenciais abai1;.o mencionados; 

Dia 15: 
-veto <total) ao Projeto de Lei n9 3.903-A-66 na CUtnal'~ e nl? .2:;ô.~.j 

no Sen~;tdo, que dispõe sôbre o EsràlUlD aa Pesca· 
- Veto \parcia.tJ ao Projeto de Lei nY 4.086-Â-66 na Câmara e nú:11~'4 

ro 10-67 no Senad.o, que autoriza o Poder L.xecutivo a abrir, ao M.inislério 
~a Educação e Cult._ura, o crédito esp'lcial de NCr$ 3. 500.000, para a(endeL' 
a despesas resultantes da ext.nnsão das atividades de ensino, p~sguisa e 
difusão cultural, da Fundação Universidade de Brasília. ...-

- Veto tparcial) ao Projeto de Lei n9 4.068-A-65 na Câmara e núme·~ 
ro 11-6.7 no Senado, qde autoriza o Poder Executivo a abrir, ao .Ministério 
da Justiça o ctédito especial Qe NCrS 3.291.576,93 para atender a c:e::p~c:a~ 
decorrentes do pagamento da ~ratificaçâo de função policial iasthu1.::.a p~:,~ 
Lei nl? 4.278, de 3 de dezembro de 1965. 

Dia 21: 

- Veto Cparcial) ao Prqjeto de Lei n9 3.804-A-66 na Câm::ua e núme~ 
ro 25-67 no Senado, que autoriza o Poder E..~ccutivo a abl'ir, ao .:.tinistéri[l 
das Re1ações Exterim·-cs, o Cl'édito especial de NCrS 60. 924,~1. destinad\> 
a atender a despesas com a participação do Brasil na IV Feira Int :rna-. 
cional de Nova York, realizada em 1960; · • 

- Veto (total) aQ. Proj rto de Lei n9 1. 773-B-52 na Câmara e nl? 121-ü5 
DI? senado, que dispõe sôbre a fixação dos limites da área do Polígono da~; 
Secas nos Estados da ..Bahia, Pernambuco e Minas Gerais; 

.-·veto (total) ao Projeto de Lei n9 3.567-B-66 na Câmara e n9 ~fJ-S'l 
no Senado, que dispõe sôbre a inspeção industrial e sanitãria dos produtos 
de origem animal. . 

Senado Federal, em 31 de maio de 196'7. - AuTo Moura Andrade . 

FEDERAL 
o Sr. 11? 

guinte: 
Secretário lê. o .se-

EXPEDfEN'l'E 

RESPOSTAS A PEDIDOS 

De 2 do mês em curso: 

Avisos/ BSB/n9 72 - com referência. 
ao Requerimento n9 202/67, do Sr. 
9enador Arthur Virgilio; 

BSB!NQ 73 - com refert:ncia ao 
Requerimento n? 2154/67, ·do Sr. Se­
nad?r Raul Giuberti; 

DE INFORMAÇõES: 
. BSB}nv 75 - com referênciá ao Re-

I ~ Do Ministro . Extras~if:inário querimento UI? 183/67 do sr. senudo~· 
para A2suntos do Gabmete Cwll I D t 'Ih ' uar e FI o; 

De 31-5.:..19-67: 
III - Do li1Znistro d:t Justiça.: 

De 1Q do mês em cwso 
Ofício n'? 339/SAP/67 -com rejerên- r 
c1a ao Requerimento n'? 245;67, do 
Sr. Senador vGsconcelos Tórres; Aviso n'? -3/i. 1.,23-B -.- coffi referên­

cia ao RequerimentQ n!1 326;67, CJ 
Sr. Sen::tdor Va3concelos Tôrres. 

'oFiCIOS: 

H ..:._ Do Ministro das Comunica­
ções 

De 30-5-1967: 
Aviso n9 471 - com referência ao R~­
querimento nll 186/>67. do Sr. Senador 
Vaséoncelos Tôrres; 

Do Sr. JQ Secretário da Cà'nl:lra 
dos D~putados, encaminhando à re. 



t(~~,1;,94;,,;T,.;.êr~ç,:;;a,;"f,;,;ei;,;':::.._;,.,,::,6==-·~·-=.: OU RIO DO CONooê;p~ ~ACIGrf;~~~~~~'2:zt:J;··.o:;·O::· ~'===,;:j~$"~·;;·~·!_v.l;;·;,;;.· .~;;:.e;,· ;;,·1·;;;9,6;;:;.:7·~·"'t;, .• 
. . -·~· • . - k - ~ D 12":" ~q ? r::<!' · agropecuários nacionais e relacionar oiJ E X P ~ . D i:~ 11···"'-~ u -~ . -· :tbfes q~e vêm dificultando o _ maiot 

- . \.. - desenvolvrmento desta fonte propUl• 

:~o do Senado, autógrafos dos Je-
tJUintes ·proj~tos: · . · 

.PROJETO 
DE LEI DA ,CÂMARA -

N9 66, de 1967 

D--::,;:uRT A"·':1!-'7"' CS !1\".""""r· ,·,C~~C,.i\ r::t~,C•r>"',A·t • =ra do crescimento de nossa pát>la, 
N f"l-";'V v - - - ,,."'Y':·:o-Jr.;•_i.! .concluindo, se .se fizer necessário, :p:Qi-

(N9 111-Ç)67 - NA ,ORIGEM) 

Yfxa datas para a reali.zação das con­
.v~nções para, eleição do Dire.tõrio 
Nacional e dos Dii'et&tos Regioriais 
e lrfunicizJais ··dos Partidos Pdlitic::;s 
e dá Outras pravi~clas.. · · · - · 

DtRtl.TO~ -a'!~L 
. ofereCer proposição que consubstancfe 

as medidRs. por ela su-geFidas". 
ALEH2RTO DE Bl<!fTTO PERGIRA 

J, E'. CC ALMEIDA CARNE':IRO 
ÇMcPa DA GGÇA$) DI'! !"",JE-~$1!0_ 

FLORIANO e!.UfM)I;RJ41'õS 

- 2. Em sua ampla e· bem funda­
num ta.da Justi.ficâ.çãO, o lluatre Auto-i­
da. proposição rc_ssit.lta a trist.J situação 
em que Se encontra. a agr9pecuária em 
·nosso pais, tantA;>". no tocante aos im­
postos exagerad.OSi à. falta de prt!paro 

O Congresso Nac10rtal deereta: aeçAe." 
· de pessoal técn~-especiaJlimdo, à. 
, insuficiência de reeursos . de que dispõe 
·o .Miniat-é~o da Agricultura. para eten· 
der às ·sues final1dt..oes, c_oino, ainda, 
nu que c.oncerne à carência de trans-

8ortes, ao erêdfto deficiente e outros 

Art. 19. "Ks .. C-mven,lôes -:rttuPféip~Js 
_para .ele!ção dcs ,.r· '.·~riqg Municipais trnprcsso r.e.s oficln~a. do. t:lepe_r1am~;nto dt lm?"ensa N!r-c-lonel )- BBA.BILJA 

dos Partidos. o ·- tt · JS nos .têrmos 
da Lei .n"'.4.74,.._ ;.. : julho de Ü~65 Patágr3Jà único. A Comissã.o 01-
<ü:.i Orgâ.~ücn • :a:r;'J~o_s Polít\cos), retora Regional Poderá delegllt ao 
serao ~eallzadas 1.!-0 _. pnmeno domingo ~ ~abinete Executi'l/o a ·atribuição- rete-
de maw. . . . . , t t· · 

Art. 2? As .Convenções ··Regiollai$ laa nes e ar Jgo. o. 
e. N~cional para eleiçãcl dos Dirt:tórios Art. 49 o mand&to dos membros 
Regwnais e do Diretório Nacional dos os,•Diretórim; será. de od tqua.t:ro> 

- do Preslaente da. Assembléia :t,e.... ... at0r"!1·. que --Vêm prejudic_ando o,_ ~e­
gisl~tiva. do Estado _da Guanaba.:ra, so- BM.r.~OJvnnento agropecuáno de nos...~ 
Ucita:t>-do ejud~ e assistência a tim-!ie pais. 
a.celeral" a. soluç!io do probJetlla ener- . s. E; suflàente a E!:inples leitürà. ·da . 
gético- daquele EstadO{ · Justificação do Requerimento para se 

·:.... eis. As~oriiaçâo MédiCa-~ dÓ Estado v_erificar da sua ínteira procedência. 1; 

da. Guanabara, .fa-zendo apelo- no aen- A situa.ção d-à total aballd<m·o -e de-
tido da- fixação do salário minimo _doS sestímulo ·em que se encontra. a. nossa -

Art. 5Q Esta Le~ -entra om Vigor médicos em ·quantia igual a .seis vezes agropecuária, realrilente, está a -exigir 
a data de sua pubhca_çlio. 1 ' o ~.a.lário DlínJmo regionà,!; de todo!} ô máximo :de atenção e de 
Art .• 6(1 Revogam-ãe as· dit;poaiçôeS -:-- do o;nselho Regional 4e Medi-' providências._ _o· dese'nvolvimênto 

m col'!trário. .;lo .cfna- do EstaQ.o ·do -Rio d8 Janeiro, fa- fl-gtopecuá1io :oo .-Brasil,· em · _últimà 

Partidos serão reali.zad:<ts, respectiya.,. noS. 
~ente;-_ no. segUndo doinlngo de· jun11o 
e np IJ:rimeiro domingo de ngôsto. 
. Art. 3!.1 Até a data em que se reali­
zarem 'as Co~wenções Nruniqipais-6-;'l'efe­
rldas no arhgo lQ desta Le-i, .;.s Dire­
tórios Municinais serão designa-dos 

_pelas atuais Comissões Diretoras Re- zendo apélo no ·sentido·:de que seja ·ra~ ánálise, ,será o. ·de todO o povo bra.­
tifioado pelo senado Federal 0 d9cre- s-ileiro, uma vez que,.conforme ·salien~a. 
to-let que estabelece 0 limite sõbre 0 o- Autor do presente ·Requerimento, a 
reajustamento _d~ locações, que não agropecuária é fonte aproximadamen­
··pQderá ultrapassar l_OS percentuais -do te, de 60 o/o (sessenta: por cento) de 

sionais. . 
_.A Comissão de Cotutttwç4o · e 

Justiça·. 

PROJETO 
, . umento ocorrido com 0 salário .mi- nossas riquezas. - ~. 

DE -!;.E I DA CÂMARA, N~ 67, de 1967 

.. (NO 263-Bi67 - NA CAMARA) 

· Abre ac Poder Judiei-i rio - Justiça·- do- Tiabalho -__: Tribunal Regional ,do 
TrO:baUI-o da 3~ Regiã'· -'o credito suplem~ntar tJ.e NCr$ 660.000,00 
(sel.scento~, .t!. sessenta ~n!l cruzeiros novos), para rej6rço de ãotaç6eK 
orçam.entanà~ q~ csve~·ljtca: · - . .· ; 

O CongresSo NaÜiolJ,al ctec1·età·: 

A1:t. 19 Fica abe-rtó ao Poà!':·:r Ju.diciário - Justiça do Tr~balho- ~ Tri­
bunal Regional do Traballtó da 31) . Região - o créditi- suplementar • de 
l-ter$ 660. 000;00 ( seiseentos e sessenta mil cruzeiros novos), para refOrço 
das_-segu_intes dotações· . · . - _ . 

8.05.00"- Justiça· do Tra:l;alllo 
8.05.04-- Triburial E.cgiona: do Trabalho e 

' g~mento da 3'!- Região. ,...... 
J(mtas de ConeiliaçQ.o o Jul-

•. 0.0.0 -·DespeSas Correri.tes 
$.1.0.0- Despesas de Custeio 
á;1.1.0- Pessoal , -: ~ · 
-á.1.1.1 - Pessoal ·civil · · , 

01:00 - Vencimentos· e van~ageris ftXàs 

01·.01- Vencimentos ........• : ... · .. -. ............ _ .. ,,, ....... . 
01.07 -·Gratificação pela partíctpação em ôrgão de delibe-· 

_ ração coletiva ........ , ..•. : ....... :. ; ......... : .... . 
01.08 - Gratificação Acli~!onal .por tempo· de serv~ço 

02. DO -: DEspesas· variá ~eis com o Pessoal C1v!l . 
02.02 - Diárias. · 

2) --Diárias da J:..ei nç 4.019.;.61 .... .. _._: . ......... ~ ., 
02.03-:- Su\)stituiçõe_s ··~······································ 

8.2.0.0 ~ Tra~sferê~ciRs Correptes. 
.2.3.0- Inahvos -. 

· _-01.00 - Pessoal Civil· 
· 01 ...:. Proventos ·· ...............•.•......•. • ... · ...... · · · · ·• 
02 - vantagens lncÕrporadat: ..................... : .... .. 

NCrs· 
. 300.000,00 

200. ooo,oo' 
. 20. ooo,oo: 

20.000,00 
~.80.000,00 

20.000,00 
20.000,00 

Parâgrafo único. O Decrete de abertura do cré~it<? !nd.iênrá a :r"eceita 
correspondente ·<artig-D~ 64, §' lQ,_ letra "c"~ da Co~stltUiçao. Fe~eral) •. 

- Ar~ ... 2(1 ·Esta Le'i entra: em vigor_ na data de su~ publlcaçao. 

nln:!o; _ 4. Diante do expos-to, manifesta-~ 
- das Câmaras M.u~cipais de Go- mo-nos de ''1ht.eiro· -acôrdo com a. 

vernador Valadares, MG, e de Ara- criação de uma Comissão Mista, nos 
ar9as, ao, fazendo apt'!los -no· sen- têrmos propo.stbs no presente -Reqtj.e-

ttdo de que seja extinto 0 imPOsto rJmento, razão p~l~ qual opinamos 
primeiro de Circulação de Mereado- ni!la S\la aproyaçao · . · 
rias de Produtos Agro-Pecúários; 

- da Câmara Municipal de Gua­
rarapes, BP, fazendo 3.pho no Sen­
lido de serem protelados os vencimen­
toa doS_ contratos de· financiamentQs 
agrícolas, cOnsiderando o completo ln­
sucetso nas safras de amendoim e al­
godão da !egião do Nordeste; 

- dM Câmaras Municipais de Gua­
rarapes, Barret~ e Ranchai'ia, SP, hi­
potecando _apoio ao Projeto de Le.i 
de autol'ia do Deputado Anacleto 
Campanell€t, obj~tivando das indús­
trias nacionais empregar, f;:---. média, 
10% a 15% · dC: operários, que con­
tem ou em vésperas de contar .40 anJs 
de idade, contribuindo assim para 
diminuir o. m}me:ro de- desempregados; 

--;-- da Câmara ~unicipal de Lins, 
SP, manifestando-.'ie contrária ao alto 
custo da taxa de energia elétrica. 

REPRESEN1'AÇAO 

Da Cruzada Pró Dia Vniversa~ de 
Ação de Graças contra o Projeto de 
Lei do Senado n9 16, de 1967, que al­
tera o dia comemorativO da Açá'6 de 
GÍ'aças. ' 

PARECERES 

Sala das Conüssões, em 30 de- maio 
de 1967. "'--José Ermírio. Presidente. 
- JúliQ Leite, Relator. - Ney Braga. 
- !tfário Afartiris._- A~olpho Franco. 

PARECER No 37q, DE 1967 

Da Comissão de Economia sóhre o 
Requeriminito nQ. á59, de- 1967; · que 
solicita a _criâgão le CG11-zísSãp Mista 
do Congresso -Naci01la1

1 
para o es.._ 

·tudo dos .problemas agropecu(irios ·e 
seu~ rette:to nq_ e_conomia naciq~al. 

Relator: pepador Pedrq Ludovica. 

FOr:rnJilado pelo e~inerit~ Schador 
José Ermii'io, o requerimento em exa-
me objetiva a ·ci'-iação de ·comissão-· 
Mista do Congresso Nacional, consti­
tUída por cinco S~nadores e ·cinco 
Deputados; destinada ao e:.tudo · ·dos 
problemas agrop!.H~\-Jã.rios e c seu-...:e­
flexo na economia nacional e o equa­
cioll.amentó dos· fatôres que vêm ni .. 
ficultando-- o--maior desenvolvimento 
dessa fonte ptopulsora do cresCtme,nto 
de nossa pátria, concluindo-, por ofe­
recer e sugerir medidas -c:apa7,es ..te 
solucion.ar os 'problemas. _ 

A lnatérta foi estuaada pa!a Comis­
são de~ Agricultura, onct·e· recebeu pa­
recer favOrável, de f!Utona do Senador 
Júlio Leite. · 

·Pareceres ns. ·374 e 375;. 
. ' de 1.967""' -~ --· 

~"' _.ç" !'-- D3 ponto de vista especlfico desta 
..·-- "'PAÉECER .N9 374, DE 1967 ComisSão, apoiamos integralmente a 
-- medfda Ptoposta. A sltua_çao em que 

,;; Da ComisSão de ; Agricul-tura; sõbre o se encontra a agropec•Jária em nossa 
~""' 'Requerimento nP. 459, de 1967. que pátria está a exigir providêr .. éias · de 

Art. 39 Revogam-se ·as disposJçoes em contr~no. . 
"'-I - -. . 

Câmara- do~ DeputadÇ)-S, '!-em 1 de junho de 1967~ 
. -~ solicita criação de COmissão · Jllllsta cãrãter urgente que orientem a so-

·
EXPEDIE. NTE RECEthDO Diversos Assuntos: do Congres~o- Nac-iona_l para o. es-- -lução dps numero~os proble· que a· 

tudo dos problemas agronecutirios e iníorm3rn. Aliás, a justiJicação, do 
ComunicCição de El_eiç"ão e Posse: - do-ConSelho Seccional da Ordem seu rej~exo na econc>mia n-aci.r.wL Reâuerimento anonta vál'ior dêsses 

dÓs Advogados do Estado. do Paraíba, problemas que fistão ~ exinir soluções ·oõ-· da Câm~ra Mu:riicipal ·ct~·- ·Játlif, cOngratulando-se Con. 0 Senb-dO Fe- R~lator: Senador Jú_~~o ·Leite. adeq"!.lajao:: e rá:_:idas. ~ 
· _ __.: dà Câmàra. Municipal ·de_ ·Bom deral Pela homologação dos nomes dos Com base no disposto .rut -letra b Assim s:1ndo, opinamos pela a-prova-
~ da Lapa. BA; . ·. ,l-Jacharéis ·Agnelo AmorJm Filho e Ge~ do- artigo 29 do Re-gimento Cpmum e --ãO do presente Reqaerjm~mto,· ~- pos 
· -- do Prefeito Municipal de Itapi- Iiival ·Ma tias Oliveira. Paia os Cargo~ no aftigo 63, in fine, do Reghp.tmt.a :-.-mos .p·~·o:-o~-!os._pelo si!U autor. _ 

. ouro, BA,· · de Juiz Federal e Jui:z; Substituto res- Interno do S~nado Feder:il, o erp.h 
M j • '1 d.· o' t nente Senador· José Ermirio, na pre- Sab .. da., CômisE:õss. em l? de ju-- da Câmara un mp._a e ra- pe~ ivamente; , . .· 

- -sente· proposição; requel' s~ja...~consti- nbo Ch }.P.-5-7 .--- Carva.lha· Plnto, Pre-
oeD~~d~Pktã.ncia de Monte Alegre do - da ·Câmar~ Murifcipal de ·Jurfcf,· tuída uina Comissão· Mista de cinco sfdrpt-". -. P:~dro Ll~r.-:-v!ca,' R-~!ator, 

8 ALo fazendo apêlo nq ~entido. da re- Senadores e cinco Depute.Qos para. - J.tn" d<!. l'-"g+0:1. - L"antl.ro Maciel. 
Sul,_ f~ Câma.rã :MunicipaL de. Libew gulamentação dos subsiàios (..::. ve- "no nrazo de 120 (c~nto e vinte) dta.c:,_- Te,..,~~ni0 Vi!<?la . . - JMh teile.-
r·ato Salzano. RS. 1 ,eadores; procêder ao estudo dos problema"-~ -,. .. •-- "···"·~r~.-"'~ 

• 

'· 



,Pareceres ns. 376, 377 e 378, 
de 1967 

P~\.RZCKR N9 37.S, DE 1\}37 

I;a Comissão de~ Indú~tria e Comêr­
cw, sôbre o Requerimento nQ 421, dó! 
lr67, de autcria ào Se'lmdor Ney 
Braga, que solicita a constituição àe 
uma Comissão Mista, composta de 
5 Srs. Senad.cres e 5 Deputados pa­
ra, no Pra~o de 1~0 dias, examtnar 
o legisla.çã.o cufeei1:a e u estrnt"l.lra 
do Instituto Brasileiro do Ca.jé. ela~ 
borar projeto de zei qlte atuali.ze e 
con~olide aqJLela legi.sl:zção e que 
reestnttm:e essa autarquia. 

R~la.t-Jr: Scno-rlor José Er:nírb de 
Moraes 

OJ objetivos que o presente requeri­
:tr~mto procura C::J-limar são do maior 
relevo para. a econOmia do . País. o 
t~ma café, que envolve a:Jpectos -rela­
tivos a assif;tência. 'à lavoura; ao apri­
moramentO de 1Úétcdos, aos plan-os de 
financiamento, à comercialização da 
wfra ,ao consumo interno e à con­
quista de mercad-os no :mxtel'ior, deve 
ser periódicamente debatido e revis~ 
to. A legislação que serve de suporte 
à política cafeeira carece por outro 
lado, de ser sempre atualizado, pois a 
mudança do método· e de-- orientação 
é uma exigência das conjunturas, 
ccnstantemepte modificadas. Os es-. 
tnos tradicionais de· c-cmportamento 
em I~.a.téria agrícola e comerciai não 
podem manter configuração estatísti­
ca, sob pena cte~comprometimento do 
desdobramento de se n volvimentista, 
hÕje tão necessário em todos os seto­
res da produção. 

O sinal caraterizador de acolhimen­
to de t1GVas táticas, novos métodos a 
nJvas idéias é, sem favor, a tõnnli~ 
d:tde lliuâmica dos organismos de 
cr . .mp~tiçã.o. A p.oliti.ca de calé, como 
é sabido, pelo que rcpresontn. :r;ara a 
eeonomia do País, t.em característica 
nitidamente competitiva, não poden­
do ser a.:-:gada em sistemas obsoletos. 

A 1niciativn. do ilustre Senador Ney 
Braga, sôbre ser marcantementc ne­
cesstiria, km a virtude de frazor para. 
a representação parlamentar, debate 
de assunto importante e s1rio. D::s~ 
lcca exame de matéria de pertinên~ 
cia L'Tecu~.Svel de â.mbito ter.nicn.1fsta 
da. adminlstração pára a área da li-

Dominitv.n , • .\ ••..•• 
cacictue ••••••••••••• 
V"igor • • ••••••••••••• 
Nestlé ••••••••••••••• 
Frusol • • •••••••••••• 

Qui!ÕS I 
5.ooo.ooo I 
3.000.COO I 
1.200.000 

300.000 
240.000 I 

_____ _c__ 

l dima representação dos produtores, 
1 t.i.,UC o y~ mandou w Sel!a&J ~ C:\_ .. 
mara dos Deputados. 

um dos problemas qu:J estão desa­
fiando a ru'Cúcia dos administradores 
da JtOlitiCa caf::!eira está ligado a er­
radição d.os cafeeiros \·elhoJ, ou no­
vos plantados em zonas ecologicamen­
te desfayo:rávels. Sabe-se, por exem­
plo, que o I.B.C. ao levar avante a 
enadicáçào no Estrtê..o do Espírito 
~:anto, não atentt:m pat'a tôdas as re-­
percussões cconómica_s. de um proce­
dimento radical, resultando doS me­
didas tomadas um saldo negativo de­
sesp2rador: desempn!go em massa, 
queda da receita tributária estadual e 
irrecuperável perda de divisas paro o 
País. 

Deve constituir prwcupação, ig. ai­
mente, a diversificação da lavoura, 
pois em áreas desfavoráveis ao plan~ 
tio do ca-fé e receptiva;:; a outras la­
\~.nuras, a :::ubstituicão deve· ser fei-l"....a 
sob supervisão de organismO que 
accnsclhou a t:na.dicação. Não- basta 
expurgar os cafeeiros velhos ou con­
denar cs novos plantados inadequada­
mente em regiõê"s não aprovadas, sem 
oferecer em trôco o suc:dâneo para a 
aplicação dQ.s fôrças do trabalho, evi~ 
tando-se, dessa forma, a criação de 
dolorosos problemas sociais. 

O Brasil precisa adOtar uma sbte­
mática de erradicação e diversificação 
em bases cientificas, com a gàrantia 
de financiamento em têrmcs ncio­
nai:::. A existência de mercado para. 
todo o tipo de bebidas enc:mtra ade~ 
quação perfeito às possibilidades de 
garantia do mercado oonsmnidor pa­
ra o café brasileiro, pois produzimos 
üs cafés tipos 2 ao 7, de bebida rio­
macaco ao estritamente mole, o que 
nos privilegia frEnte a.os concorrentes 
centro-americanos e africanos. 

o café solúVel, por outro lado, ago-· 
ra urr.a nova frente da indústria bra­
.sileira, surge com .as melhores pers­
pectiv-as. F·lgura, e cem algum êxito, 
na pauta de exportações e poderá 
constituir, dentro de muito breve, vi­
goro.sa linha auxiliar 1I3and-o-nos ao 
mercado internacional. Por ora, dada 
a própria natureza do produto indus­
trializado, atinge, táo~sàmente, ~ se~ 
tor especlalfzodo restrito co:rn área 
de consum-o, por igual, Ümitadá. · 

E' n seguinte a proàucão das atuais 
ihdústrlas brasileiras ue café solUvei, 
segund_o dados fornecidos pe1o I.B.O.: 

'l'otal pa!'a exportação 
Total para. exportação 
•rotal para exportação 
Total para conswno interno 
'"i'otal para consumo interno 

R.esi:s:::t.ltc-6 que a exportaçáo do muito mai~ viável e raciona.l d~~a á. 
c:tfé solúvel ~m nuda prejudica. a de I extramdi.né.da. !acllidade de preparo. 
café verde. Catl.a um tem a sua fre- t · No tçJéaute à exportaçã-o do produ­
..,.u~zia. Na ép~t:~ em que vi,;emos o l1to emac~do, cabe, ng c2.so, a. citaç~o 0 

., • • 
1 

do t1abnlho de Salvador Tvlc.o.o Al'l.l­
cn ... é so!Uvel constitui o graude e.e- ,jgsa, pl--OfUndo conhece-dor do as'mn­
IDO..lto com o qual o pais pode wntar, 10, que "0 E$::ldv de São Pz.u!o", de 
p.1.ra c;~pand.ir ..,ua. e.>..:pmtaçfw, pols,I

1

1::1-... :::-B7,. pllb!ic~u. do Gl:lal cor.Bt; um 
·- b !:J"-l • ouÇ<dro compa.ath-o aorangent~ d.os 

nas l'Cgwes m~ que a e h.a c pouco finos c~fc·:;iros de 1~59 a la-57, que é 
dlfundida,<'S. introdw;ào do solúvel é o sr~uinte: 

---~-----~-----· 
- I Ano cafeeiro 

(julho-junho 

!95S-19GO a !963-
13:.:4 

1SM-1S·65 

j Exportaçc.o sacas J 

<mé::lia nno) I 

17.4CO.IJOO 

15.140.000 
I· ' 

r>Jerenças --~~:1 nos) 2.300.000 

Preço exte:mo 
(N. Y. cents­

lill!"a) 

u::,:; ~c.so· (maí"-
çO €"4) 

uss 0,38 (~lla.l) I 

us~ 0,12 

PreçO interno 
<obtl-tio para • 

;-=o·dutor 

C tO ::!6",000 {GU~ 

tulJro 63 n f..bril 
19tH) 

o;; 27" .Ootl (atual) 

Cr$ 9.000 

Pela comparação supra conclui-se 
que· ao in vês de saldos deficitários, o 
que é profundamente lamentável e 
está a exigir uma correção. 

Ainda com relação as exportações 
brasileiras ,a ~.GSEa. situação é p<au<~o 
lisongéira, conforme se pode deduzir 
dos números abaixo, i~mbém forneci­
dos pelo I.B.C.: 

ANO DE ISOO Saca.:s 
! 

dólares (1000) 

I 

;;aneiro . 
Fevereir-o 
Março 
Abril 

1.271.1)39 
1.049.457 
1.963.493 
!.116.595 

61.S7j 
5J.L..J.J 
Sl.ErJ 
52.873 

Total ••••...••• 5.40!.434 25:.!.015 

Janeiro . . •......... I 
FlevereiJ.·o . . . . . . . . . . 

1

1 

Março .•........... 
Abril ••....•...... • • I· 

811.132 
1.130.494 
1.31"i:S52 

937.893 

36.711 
€3.371 
57.h17 
41.:300 

\ 

Total . • ••....• ·I 4.034.471 tr9 .2~9 

Diferença para m-enos 

11

1 
de 19-66 para 1957 • 907.013 I 

I 
I 

62.716 

Acrencente-se, ainda, que o valor a estrutura d<> Instituto Brasileiro d:> 
dã~ cotação do produ~o. sujeito como Café e clabomt· projeto de lei qu~ 
está à pressão de g:npos es~tangeiros, atualize e cr;nvu.lide aque1a le:;islação 
tem oscilado com sel'ios preJuizoa pa- o que reeestruture a citada autar­
ra o Brasil. Também êste será um quia. 
ângulo que éstá a pedtr. uma tomada O eminente Representante do E.::ta­
de~ posição, para que retu·~?S o nos.- do d.o Faraná jU5tifica plencm~;nt.; a· 
so'principal·produto das tems de uma formação -do· ólgi"to em. aptt.Ç0, Pl.J­
especulação organi~da., fruto de urna Yand.o tratar-SJ Ue mediua de alta 
tramá intêl'Ilacional. importância pa1a a ec::mo-.r2.ia elo T·.1' . 

será, pois, do ~naior inte;êsse o o problenia do café é o problema, 
equiPamento de t~us pr-obl~rnas, com nac~~nal por c:.:cekncia, l;J~J, a_.-~a.~· 
a provisão ao I.B.C. de instrurnen- de l!Os:Jo pvlítica econl.!nica vir .­
tos qtie 0 torne capn:1: de ex~cutar uma fcliuncnte, · ali:i:3 - te a!'ienta:.1do, 
política. nova, combativa, segura, nos últimQ3 tempos, no s-entido da po ... 
avressiva de qile re~ultará, por cert-o, i~cuhu.a, o cJ.~..: a,n .... a v~. c. sar· C..Jn·~ 
0 .:.retórno' do nosso pats à liderança da sid~rado como o nessa "p1·oduto rei,.. 
p!'Odução t..-afeeira mund:ai. Sof1•endo a con0:rr~ncio do sira !ar 

Antes de concluir, é necessário sa- afrícano, e estando sujeito1 ora às 
liental' uma outra imponam,e peeulla- geada3, o-ra L.s e.., •. a.A·~i.r-, .::. a ...__, l __ -

ridade âo café so1úvel: não é suscep- chtnte.o, o c:::..fé b:a.:;ila:_u • ......... a. c Iü~r:\ 
tível de 1i!iStura com prc:tutos de O!t- torna-se prl.sa de erices rt~e <.m lr.1ti­
tros países nos sedes imf.,-ortad.01as. to prejudicam a ncs.ss lavoura, com 
Garante--se, assim, 003umno e merça- teílexos ma1(ficcs na ccor.um1a p.t~•l:t. 
do, r~sultando dai, grande aumen 0 Os t~npcs modernos e:;.igcm, de~~ 
para as nosE:as expoj."tações. 1.!:' pc-r- povos, em defesa de seus intc!ê:-..~.3 
tanto, um produto cem por cento na- econômicos ínnüaJI1entnis, uma poh~ 
cional. tica agressiva, pcrém lastrcada r"!UDl 

So.T..os pcrtanto, ra.··.ar.i~.el a opro- comportamzntr racional. 
"\'açfio d~ requerimento. A fOrraa~.ao cl::! uma CuE1l..,.J :0 .:-:Z.i3-

E' 0 parecer. ta, de Deputa:tos e se:J.adores, para 
Sala das Co:nis;:;ú~a. ela :J de ~.n::üo exam~ar a_ !CJ~:.Jlaçiw ~ c~~~.: ... !. a, .~. ~~ 

de 1SS7. _ Ney Bm 1a, Prc:;:d.:nt~; ree:t-ru~tll'ar;a<? do In<::ti 11to Br?~,~~ -:r1 
José Erm!rio de ·.<tf;_;Tf''!~ :aclator· do Caré, af1gura-s<::-ncs, ass1m,. d" 
Aâ"olpho Franco e Antcn";o B::!tb::!0 • • fil:;'.iol' ~pJrtun:dr.~t\ la"-..;0 r,.Jf ~U..: --~--

. 1..1es ps~a ap.ro:ata1J tlo I\.:tU21'!,1l._nto, 
PARECER N9 3'i1, DI! 1!::37 Et>la das Comissf~es. r.m :}.~1 ue ldt:o 

Da Comt<:sã~ de ,AJrtcdtura, ::óore o 
r.eq"1.!e-tlmmto n? ~~1. t.!.? .:.:!J7, (!IJ 
Senador Ne:y lJra[Ja, ::,r.,t;,c;~anJ.-:J a 
crmstitutção de U-;na Cvt>1.is.;~i:J Mis­
ta, composta de 5 Scíí:::~-:rcs e 5 
Deputado3 pa.r~, n3 ~;-a~..J ae l:U 
diaa, exaMinar a lt.J.c'~.!Çf..'J G.f'.J..;.!irc:. 
e a estrutura do ln3~ttvto U;·asiuH­
ro de Cojé c clabornr pro).:.~.a ú.e l:;i 
q4e atualize o ~:at:.!!tú! wruc;:a le­
yisbção c qU3 t·ecc:.u <.tu: a a-reje­
riãa Autarquia. 

~elator: Sens.C.-or ./l_d<Jlp""::?.o 1-""rc.nco 

De autoria do S·enador Ney B1·aga, 
o presente Requerimento tem por ob~ 
jetivo a constituição de umo C-omissão 
Mista para, no prazo de er::rit'J e- vJntE· 
dias, examinar a lcgislaçâ'.:i c.a~~::ira c 

Ô:? 7f':Jj, - Jcs!j l!."T',?,"TIO, [' -.,·c'C:'""! ':!; 
1tio!p~oo Frn~1co, Rz,\ator; 1'i4r1o .:<:ar~ 
l.im, Ne:; Bra:J::L e ..ízUo L~.~c. 

PiLl{ECE'H ?-;9 3\8, DS 19.3'7 

Da Comis;:il.::J ds Ec'Jnr;m·a, ~'J 1:re o 
R.:::~u·~ri77t:m.i.J n9 -~21. de 1837, ct~ 
Sr. 3e~wêcr NeY BraJ{l, c:...,:, :..,::z 
il~ 5. S('nr;dr.ns a 5 i1.:J~u~(J.~· <:, ~;;t­
l"lz, nQ vm:.o ele 1:w tM- · , 1 

cUa-:, oaminar a lf'ql[;lfl~"'árJ ca 1"'!f ... 
ra e a estn!i.na ,,'J- !1:n 1;l1.1''; rJ a.·· 
.<-tleiro elo Café, c!a·br.1'cr Wfl_:~ o dt! 
l.ei ft?•" ahJot'i":c> t! rons·· !.1·! Q'/11C a. 
leg1'l.7ação e que recstntture a ci"r.ã'1. 
ctll tr..rquia, 
Relator: Senador Carlos Llnd;ru.­

berg 
O pmblema d-o café -nc.:::s'l "pro­

t!"l!to l'ei' , cor~1o beffi o ciaz:sificoll. o 
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Relator da matér _a na Comissão dP. 
Agricultura - situa-se como es.sen· 
.cial à. boa eStruturação da ordem 
econômica do pgJs, visto que a vali-o­
sa rubiácEa .ainda constitui a. nossa. 
maior fon~-e-~e dcvisns..:.......... -=. _ 
~ 0 ., màcii".doL-·ili5er.;âê1õuari:lé 
clleio de alt.os e bniXos, a ~ayoura 

· cafeeira está· sujeita a urna· sene de 
imprevistos, a con ~orrêncí,a. estrange_i­
ra é um perigo pernnanente-, os l.Ue­
todo.s de produção evoiuem de con­
formidade oom novz.s téenicas, de 
modo que, para re;guar-do do produto 
e defesa de nossa economia, devemos 
estar s€mpre ateúbs a tôt.a.s as ques­
tões _relat}vas ao· ;~afé. 

A legislação há d~~ sempre acom­
panhar. todos ~se s aspec·~os do pro­
blema - quer dh:er, deve ser ~em .. 
pre atualizada, paJa q~e·nfto seja suQ 
perada pslos acontecimentos e TidO 
venha a suCeder ao café o que já 
ocorreu Com a bo.:racha tem tempos 
pa~sadoi). 

Oonvenham!JS q\le, na atl~al ~on­
juntura ao mundo a econom::a ha de 
obedecer a um política agressiva, pa-: 
ra o que os governos hão d~ estar 
providos de órgãos e métodos_ -apro­
priadcs à competit;ão lhtemaCIO_DO.l. 

Dentro désse· pensamento, afiguta· 
Se-nos bastante oportuna a iniciativa 
do eminente sena•jor Ney E<raga, re­
lativa à constitUição de uma Comis­
são Mist~. de senadores e Deputa_dos, 
para, no prazo de 120 dias, exammar_ 
a legislação cafeeira e a ~strutura 
do Instituto Brasileiro do Oofé e ela­
borar projeto de lei que atualize e 
consolide aquela l,:gislação o que re­
estrutur~ a referi(,a autarquia. 

A modificação e· a· diversificação 
dos cafezais, a industri.alização do 
produto; e financiamen·-;o; a pr~?­
cura de mercado para os· d1versoo3 ti­
pos de ~bebida.; oS subp~odutos_; _a re­
cuperação de terrM; a exp{)rtaçao do 
café solúvel; o aproveitamento dos 
subprodutos, tudo isso deve m€reczr 
as atencões do governo, é êste, pal'a 
bem atênder a 'ê.S.s~s aspeet.os do pJ.'v­
blema cafeeiro, pNcisa dispôr de ele­
mentos moderno.:; e pre.zisos, que o 
levem a medida. prá tic?.s e efica~es. 

A criação de urna O.>missã-O Mista, 
de Deputados e s~narlore.s, para exa-­
minar a legisl,açã.a cafeeira e a. rees-. 
truturação -do' Instituto Brasile1ro do 
Café, será, portar.to, medid-a de_ real 
lnterêsse para o Pais, e,· a-ssim pen4 
sando, opinamos favoràvelmente a-0 
R-equerimento. 

Sala -das Comissões, er.a 1 Q de ju­
nho de 19>57. - Carualho Pinto, Pre­
sidente; Carlos Lindem1.)erg, Relator; 
pedro . Ludovico;· I~ino le Mattos; 
Leandro Mactel; r·eotônfo Vilela e 
J'úlio L~ite. 

Pareceres n,.; 379 e 380, 
de 1967 

PA.R:ECER N·9 3"19, DE 1967 

Da cOmissão de Con.stituição e JUsti­
ça,. sõbre o Pr"Gjeto de Lei da Câ­
mara n' 190, de 1966 <n' 3.538-A-66 
--Câmara), que determina que PS 

. not'OS níveis de sa!drio mínimo não 
acarretem reajuSte de alugueres, na 
locação df pré1lios residenciais. 

Relator: senador Bezerra Neto 
l. Da iniciativn. do operoso Depu­

.:a.do Paulo Macaríni, o presente pro­
jeto estabelece q'..le "os novos nivels 
de salário-mínimo, fixados a pp..rtir 
de 1 de março de 1966, bem. como os 
que vierem -a .ser estabel-ecidos 11_?5 
próximos dois ar.os, não acan·etarao 
reajuste dos alugueres, nas locações 
de prédios reside::.1ciais." 

z. o autor do projeto, na sua ju:.;­
tificativa, dá ên.1ase ao fato de que 
a nova Iei do in(Jtiilinato nQ 4.491·64, 
prevê a atualização dos alugueres 
num prazo de cent.o e vi:J.te meses e 
a correção sempre que houver alté­
ra.ção do p-lário-~minimo legal.·· En-. 

DiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1967 

tende que a nova legislação aiingiu ·os · pe:·fodo de suspensão dos 1ndices de r a do, pelo menos na mesma propor-
übjetivos imediat-os, na correção e correção lllDnetária. ção''. Daí, é fãc1l comprender que, a. 
atualização, e sf' não houver uma . . . _ pr-osseguir o sistema de correção mo-
pausa, um hiato de praz-o certo para A respê~O d-o _proJetO, a· ksO~la_çao netária interminável do preço das lo· 
desaiôgo, quatro milhões de inquJU- ComH~;-al de Sao. Paulo enc~uunnou cações, haverâ o emp.Jillecimento ca­
nos di..~eminados por todo o país men:o~·rul,_ qu~ :sta anexo, aflrmanQo da v-ez maior dos iut:.~uilinos que, na 
vêem aumentados os sofrimentos de qu~ a_ P11·:?-~S!çao "e.m que pesem a:s realidade, e-stão sendo a.:-.flxtados. Re­
uma. injmtiça. &"OCial. As preocupa-~ boas ~;:-~.:...e:..;çoes que mspn·~:u~am 0 ~u- c"onl1.ecer isso nu,::~- s.gni.lica dernag·::>-­
ções do autor nâoo são 'de se jogar à tOI: ', w~.t...~ "no J?e&mo VlClO que m- gia, mas consc~tncia ue U•.n p~·obl~ma 
margem, e tanto deixam de ser des- ,qumata o;~ <ü~ter_wres conge!amento:5, que precisa ser Güir ... nlajo log:>. 
p€ciendas que quo.W foraín atendida'31C~j.as c:...n:::::!Ue~cms for~m.tao per~I- . Alias, o Gov€rno atuc.l, no uaixar 
nas providências do nõvo ·govêrno, ClÇS6.S rp.~:tl a l''lda econo::mca e soCJa1 o Decreto-lei n<? 3:U, de 7 de ·ab!·H úr­
através elo .decre~o-lei n<? 322, de 7 de 1 d? Paf~ : Argumenta, n:nda, a refe-1 üm-~. rec-::mneceu ''que a aplicaçao 
abril de 19'67. nda enli-dade de classe. · dos critérios e i.l""ldice:> paY-a r-.:ajUSia-

3. Na verdadB podz se cbjetar, 0\1 I•E' sabido que a crescente ln- ;men~o peri~dib dos aluguéis fixa-
lamentar, que o conge~an:ent3. do. a~u- flaçâo que vem se regist:·ancb rtcs I QOs p::la 

4

Le1 nY 4.4::14,., ue .::u de i.~ .... -
guel, por prazo ce;~J, n;::.o seJa so,u- úllirn:;s trint·a anos_ te-..·e dano-sa ,,_embro ae lSbS, cons~.n.ur fator p~-
ção d~finit~va do pl·o)Jlem.a, como as rt;_:,~rc.tssâo naS atividades em- -aerâvel no au..112-m..o de pre.;:os". 
pas:adas Leis do inqutlinato, anos e plC~!?.~.<.is da nação, especialm::n- Acentua,_ o Gove.c~o, q~e ~·os afeit.o.s 
an-cs p:·_J-rrogadas, no.s mostraram. te na inG.Ustria. da. construc?.o Ci- da menc_;_.)nao.a Le1 pú~jUdrcam o. es-

MU3 e ~nedida legal-, constitucional, vll, dr~s mais importaUtes~ numa 1crços_ nacicnal para o cm_1trôl~. da 
como mmto- bem o reconhec:!U a Câ- eccn.::-~i'a. em creScimento como a mf!açao e .mant .. ve1-am os mqmlmos 
mara .dos I?zputados ao aprovar o nc;;~a. e. qu~. do ponto-de-vista , e:n estado de pErma::)ente preccup~-
presente proJeto. , S-(.Cial entre outros objeHvcs 1

1 

ç~o _quanto ao aumento d.85 at"Ugue1s, 
A Comissão de Constí~uição e Jus- a~~:;t.\ a uma das necess:dade~ rGsto que êstes n:m sempze corres-

tiça, reconhec~ndo a constitucional!- básícl;.5 ao ser humano utili~an- i p::neieram aos .níveiS de- ele~o..çáo das 
ãade da proposição. é de parecer no ao pc1· cu"tro lado mâo--d.e-cb:·a ·rena as familu:.re~". · 
~.:.ntido da mesma .ser. aprovada: bem eu1tr:::·6à escala, de '·molde a p:-v- I Seu, ~m face do ~xp~to, f::l.\To:·ánl 
como a emenda n'? 1 de autorra do vnr f·:np:·êgo para milüal"es d2 :e:~ PToJeto e, tambtm a emenda do 
Sr, Antônio Ba!bino. t:·u'aal.1acto:'es" .- J senacloi' _Antômo Ba1bino. Sem ela, 

, . . _ 1 a propo.siçúo, ao translOl"mar-se em 
Sala dâs Comissões, em 9 ·cte r.,:.b , An r~._r.ta_r o ve_ncld.o, na Cmms?,:::.o I Le.J, _p_erderia signiflc"açã-o, p:Jrquant:; 

de 1S'67. - ll!ilton Campos, Fre:õide.l- ae L:::-g1s~:l~<:.:> Socml, o senador Atwo já esLamos a me!los de run ano do li­
te; Bezerra Neto, R3iawr; Antonio .Fcn~ana, cttando ~arold _Laski, assi- rmte fixaao pelo auto::-. 
Balbino; Petrônto Fvrtelrt; Aloysio nala.que '·os homens pensam diferen-~ · · 
de Carvalho, ven6do na preliminar teme-nte quando vivem diferentem~n- Sala daS Comissões,_ em !C! de ju .. --.1:o 
de suspender-se a tra.nülação da Prol. te'"', e f!UU •·cada classe encar:;t a de IS67.·- Can;atno Pm~<J~Presid~n-.­
p-oslçáo até o Congresso ap;:eciar o que~tão c~m uma vaga e semiccnscf- te; Teotônio_ Vilela, Relator; Júl:o 
recente Decreto-lei do Poder EX.e- ente pren:!.ssa maior no mnndo· da. Leite;· Cç;.rlos Undembe1 g, contrário; 
cutivo, sôbre a mesma matéria, ainda mente, que é de fundamental impor- Lino de Mattos, contrãr:·3; /:"edro Lu-
que sob critél'ios diversos; Antônio tãncia na sua maneira de encarar a dovico e Leanr...to 1'.-faci:Cl:' · 
Carlos; Ruy Pctlme_ita: Carlos Lin- r-azáJ ou a. justiça". Nessa· ordem d~ 
demberg e· JosazJh.at Marinno, pelo idéias, auma que o congeiatn€'nW 
prcjeto. · aos alu?,·uéis é injusto e inc:.rr~Lo, · 

. ~--

c "mais de o:igem d:cm-omôgica do qu-: 
El\o:IE1·ID-A Nº 1 - . C. J. prãtica , - . 

Parecer n<? 381, c: e 1-9ói 

.Onde se. diz •ranto o mamorial da Associ-ação 
"a partir de 1'? de ma>·çp ae i9Ss·• Comercial de. Sáo Paulo como a cita-

Da comissão de Consti~nuição e Jus­
tiça, sôbre o Ptojeto de 1..ei do .. '.e­
nado . nP 25, de !"SG-5, que cteclaru. 
Monumento Artisilco 1\"acional o 
Teatro AmazGnas, de JJfetn:.us, e dá 
(}Utras 'l?rovidências. 

. - diga-se ção de Lnskl, acimà transcrita, ofe-, 
recem argumentos favorãveis ao pro­
jeto. Em· primeiro lugar, seria in­

. Sala das Comissões, 9 de maio de JUSto contrariar o projeto em exame, 
19-37. - S:::-nador AnLÕí!iO Ba!bino. bm:cando fundamento na "crescem e 

inilaçl:i.o que vem se registrando nos E' da autoria do eminente s-enador 
últ-imO..'> trinta ari:)s, que têve dano:oa Edmundo Levi o presente projeto d~ 
rejnrcuss:io nas atividades eiDprc:m- lei declarando 0 artig-o primeiro. que 
raís na. nação". A referida Associa- fica erigido em Monumento Artíst. co 
ção Comercial deve ter conhecimen- · Nacional 0 Teatro Amazcna3, da :::içl.a-

"a p.artit da vigência desta lei." 

Relator: Senador· Bezerra Neto 

PARECER N9 3·80, DE 19-67 

Da Comissão de· Eccn01ma, sôbre o 
o Projeto de Lei c!a Cârnara n'-' 190-
66 (Projeto ·de Lei n? 3. 536-66, na 
60 (Projeto de Lei n<? 3. 53&--66, h a 
Casa de origcmJ, que determina 
que os novos níveis de salál'i:o-mi­
ntrno não acar'J'etem reajuste.s dos 
alugueres, na locação de prcd·os re­
sidencais. · 

Relator: .Senador Teotõnia Vi.llela. 
O Deputado Paulo Macarini, no 

presente projeto propõe a suspensão, 
por dois anos, da aplicação dos in­
dices de correção m:metária dos alu­
guêis. · Considera que ·•a nova lei do 
Inquilinato (Lei nc.> 4.494-64) trouxe, 
tão-sóme-nt-e problebas de ordem so­
cia sem se constituir em estímulo à 
const.t·ução ciVil". 

Na Câmara a w...at8ria permaneceu 
alguns ·meses na ---oamissão de -Cons­
tituíção e Justiça, até que foi aprova­
do requeri:m·ento de urgência formu­
lado pelos .deputados João Herculino 
e Geraldo Freire no exercício das H..: 
deranças, respectivamente do MDB 
e da ARENA. 

Anunciada a discussã{) única, o 
projeto obteve pareceres pe!a cons~ 
titucionalidade e juridicidade (Comis­
são de Constituição e Justiça) e fa­
vorável (Comissão de Economia), tell­
do sido aprovadO pelo plenário . 

No Senado, examinaram·no as co­
missões de . Legislação Social e de 
COnstituição e Justiça vindo, agora, a 
esta Comissão. No pi'imeiro dos ór­
gãos técnicos referidos, o senador Ruy 
Carneiro apresentou parecer que, el;l­
tretanto, foi rejeitado, tendo o sena­
dor Atílio Fontll.na relatado o venci­
do. Na Comissão de Justiça, com pa­
recer favorável do senador .Bezerra 
Neto, foram reconhecidas a constitu­
cionalidade e a jmidicidade do Pro­
jeto e da em-enda formulada pelo se­
nador Antônio B3-lbin-o, relativa ao 

/ 

t6 de que as pi'ovidências do Govêr- de de Manaus. · 
nO reyoluc.ionário, no campo econômi- 2. Já. teve trânsito 'll€sta ComisSttO 
co-fin.rmceiro, não frearam, mas re- a matér;a, convertida· em d'ligêneJa 
duz.:ram, 'Cl.e maneira sensível, o p!·o- por sugestáo do ilustre relator, o se .. 
cesso inflaci-onário. Tão notáveis fo- no.dor Gay da Fonseca, para que fàs~ 
ram os r.::wltados obtidos, que -o atual se ouvido o Diretor do Pa rin:ónio 
Govêl'no está atuando com maior li- e Artístico Nacional. ~ 
be·alfCa,de, úaqueles· pont-os que eram 3. Está anexado ago. a o resultado 
con.::ídera.d-cs fatores da expansãc; dos da consulta. e nela o ilus~l'ado dl_rdor, 
mei-os de pagamento.. Dr, Rodrigo M. F. de Andrade, não 

QÚunto à opinião de Ha;ro1d La:ski, dá de logo o abono· ã proposição, as­
de que "os homens pensam diferentc4 sim· se expressando a c:rto tr€ch.o: 
mente quando vivem diferentemente" 1 

merece apoio integral. Sucede que, 
no cong.i'~ss-o, está em estudo não a 
maneira de pensar dêste ou daquele 
indhdcluo, desta ou daquela classe. 
Examina-se, isso sim, qual a provi­
dência que melhor. atende às necessi­
dades de grande parcela da. popula­
ção. Evidentemente, os inquilinos 
pensrem diferentemente dos proprie­
tários de prédios residenciais, no que 
se relaciona com a fixação dos· alu- · 
guéis. ME.s não é esta p.u aquela ma­
neira de pensar, que, em si, esteja· em 
discussão. o que se pretende corrigir 
é uma d:~torção de graves -consequên­
cias,.no plano social, qual seja a cpli·J 
cação âos índices de correçfw mOl:a-
tária aos alugueres. · -

As razões expostas pelo sena.ctor 
RUY Carneiro, na.. Çoitlissão de Leg:s­
lação Social, merecem respeito 'e aco­
lhimento. ·Nelas, são examinadas, 
com friet..a

1
• os detalhes mais impor­

tantes da ·questão. ,Não se esqueceu 
êle, sequer, do pormenor de que ."a 
ímplantação- da lei em questão <Lei 
n9 1.49"4~34) veio com a promessa de 
uma estabilização de preço.s, cem a 
consequente melhoria das condições 
de vida". E assinala que os aluguéis 
já sofreram vários reajustamentos, 
sem que o custo de vida te~ melbo~ 

"Em verdade, embora a edifi­
cação aludida seja obra. de arqui .. 
tetura muito expressiva do pe-­
ríodo e do meio eufórico am'}:o­
nense em que foi produzida, ju:s­
tificando-se plenamente sua Ilre­
servaçá.O cUidadosa e, bem ass'm, 
o convênio recomendado entr2 o 
Ministério_ da Educação e Cultura. 
e o Estado do Amazonas, ·para 
execução dos serviço; porven · ura 
necessários em proveito do Teat.ro, 
êsse não p·ossui, entretanto, rem 
a ancia.nidade venerável que lhe 
empreste os requisitos dá. um mo~ 
numento nac!onal, nem se. acha 
vinculado diretamente a fato ou 
passagem de significação excep.::.io 4 

nal da história· do pais. 

Em quaisquer ci~cunstâ-nclas, 
esta· Diretoria se dispõe a -entrar 
em entendimentos cnm o Govêfn1 
do Est.ado do Amazorms, a fim de 
de oferecer-se. mNLante a co~pe · 
ração do . Serviço Nacional do 
Teatro, par1;1- tomar as provldén~ 
cias que se tornarem recomendá­
veis no sentido desejádo pelo n::­
bre Senado Edmundo Levi". 

4. A notoriedade l;l..istórica. náo n~­
de às razões do eminente direto!", 
quando rdiz que o Teatro Amazonas 
.~'não possui, entretanto, nem a an-
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clanidade venerável que lhe empreste Ju,stijicaçO.o J mamente no campo das conquistas es- 1 os nossos trabalhos. V, Ex~ estêvl) 
os requisitos de um Moriumento Na- Criado há sôment / 1 te ano ob 

1 
paciats e di:!.S operações ~e mísseis, dJ- alastad_o üo Senado, por motlvo d~ 

cional, nem se acha. vinculadQ di~e-.. a nsprraça do gên~ ~~santo 5• J .. VE!U levar noss~s. _autondades a_ exa. enfermrdade, e o seu a!asHmrcnto p2-
tamente a fato ou passagens .de srg- 1 0 . 

10
. 5 

1 u · mmarem a possrbrlldade da adoçao em sou, profundamente. nos no<:sos cora­
nificação excepcional da história da n:ont, o. Centu~ Técm~o de ~eronau·-' nosso País de té~nicas mais modernas ções acostumados que e"tamos a v~-1o 
Pai~:". ·. · tica, com suas mstalaçoes sediadas em r ; .' ,. , . ., . -~ ~ - São José dos Campos, Est~do de São e e lc.en~es. ~ . aq?l, como \ ~ce-P1esrdcnte, paliando 

5. · Não podemos, no Brasil, para Paulo é uma instituição de ensino e Adema1s, é de toda op~~tl_lmdade o a~una de part~dos, dando ~1m. exemplo 
dar foros de motmmentalidade a cer- de p~squisa destinada à formação reexame do Plano AerovlUn_o Nact~- dmtur~o de honradez e dlgn:d.tde no 

1 · .,·ft'c e . · .· nal, dos programas de proteçao ao voo cumpnmento de seus deveres. 
tos bens· ou cidades, exigir O se 0 ela c1ent a '~ec~lCa de gra~ supeuor, e da expansão dos nossos aeroportos A volta de V Ex'.' Sr Pre~'d' n•, 
a.ncianidade, pois, para tanto, vive- tendo por fmalldades preClpuas: l9j . ' . · ' · . "'· ~ -~.-
mos num chamado nõvo mundo. Não 0 preparo de engenheiros de aeronáu- bem assun~. o estudo de uma possível par~ nos da ARENA, esp_ecml:_lH'nt :!, c 
temos a bistória cio Eufrates, ou a an- tica especializados em mecâ-nica e ele- reformula9ao dos pl:oc~sos de um ou motJvo de profunda satlsfa~ao e €.t 
t4guidade de Atenas ou da Grécia, trô~ica; 2'í') promover investigacões o~tro ensmo aeronautic'?, tendo .. em me co~g~·atulú c~m o Sem.Q~ ,e o,n. 
nem mesmo os dois mil anos de Ea- de intei'êsse técnico e científico; e,~39J wsta as cl"e;Scentes ~onqur~tas venfica~ V. E::<·. e!? ~:l_rtrcular, vor_ ','. ... -~o-cc?,'n 
ris. Mas a Amazônia refulge em epo- cooperar pai·a 0 foment da indUst ·a das em mmt.as o~tlf!;SP~ltes do mun- a saude_ mLname1~te re:;.t,.b.L..: ,..1, 
péias. A conquista do Acre e 0 sur- n ional 0 n do no setor da, mduswa e da enge- comparulhando aqur de n""'S:''l t'·::0t, 
to da borra_cha, no fim do passádÇ> a~ Miriistério da Ael·cn'utica co 0 nparia aeror_1á:1tica, esta ú!tim.a con-. lhos e 1103 lwnrundo cc:-:1 a ":..1:1 f,."c!· 

século e comêço dêste, deixaram mar- se sabe, é um organismoaque i1ão ~e s:detada 0 apite da engenhal'la me-~sença. 
cas que continttam vivas na histór a. c~rcunscrey~ ao estrit-o âmbito da~ a ti~ ca~~c~~ todos sabict qve 08 p· b'"' .üts O~~- PRESIDE:STE: 
O Teatro Amazonas e o Palácio Rio v1dades m1llta.reo; e de defesa nacwnal, . . 0 · . 10 .L~n . 
Neg:o Hcaram como sinais daqueles de vez que a· éle está afeta por tecnologlCos. denmndam_ apllltloramen- <Ncguezra ria Gama) - v. E:·.~ v::t.l_ 
dias de afã desenvolvimentista, que t1vos de natureza econõmicR n~~; to de p~sqmsa e aperfe1çc~menco cada, Jllê pennitir, antes de ill.c.:,,_· o ~-~l 
os responsaveis pelo pais não soube- enorme aviação comercial · vez maiOr de pess_oal de mvel adequa~ I d~<:oCUi"SO, que aprrsenlc os m~u:) .m-.; 
ram defender, complacentes que fo- 0 fato de competir-lhe ·a tarefa ds do, capa~ e expenente. , sinceros e profundos H6':!'.;.2c.m2ru:5 
1·am na -transferência do cultivo da proteção ao vôo da aviaçãO coiner~ Tudo 1st? nos leva a sug:cnl' U.Ln pela homenagem que V. ~x4 r..c:.b,~ 
hévea enriquecedora para outros con- cial apreciável parcela que lhe é des exa:ne detidO dos sistema:;, métodos, de mz prestar, c que acredLo .S.!Ja d~ 
tinentes. Entendemos que é, por isso tináda é absorvida em várias locali:· equrpamentos ou materiais que vêm todos cs Srs. Szn~dords qL:~. dnra'1L.! 
mesmo, e além de se constituir em dades de apoio à aviação civil, 0 Que sendo emi?re~ad~ no Ce21tro_ ~écnico minha enferm1dJ.de, tive, ám a b0If . 
:;imbol? de n~ss~ capacidade criadora fragmenta sobremodo 05 recursos de;,- da. _Aeronautlc~ •. com o ob'J"'et1~0 d.e dade d~ apres3ntar votos p;o:a mm!1z.., 
e anse10s artlst1cos, que devemos dar · tinados ao d~senvolvimento o-eral da. dota -lo de ma1ó1 es e melhOI ~s 1ecut ~ boa saude. Nunca eJquzcl·rc" _o co:-~-
0 caráter de monument-O ao edifício, aviacão. "' . :o,os. _ . . fêrto dos mf::us colezn. qw.o. muito mJ 
de cuja arquitetura tôdas as infãn- 01:a esta . issão mista conferida po- P_or sua vez, estao a extgtr ~pa~es sensibilizou. Muito gra~o a v .• Lx·' e 
cias brarsileiras tiveram c.encia pelos lei à Àeronâ~uca ~<!va-nos a reconhe~ ma1s aprofund~~os os ~1·ob!emas hga- a todos. 
li \TOS didá-ticos. . cer a necessidade imperiosa que têm d~s aos. materm1s, const_derado~ d_eno_ conti~u.a. a pfl.~~vra CJ11) o ncb:·2 s 2• 

6 OUt!'OSSim as disposições do ilus- seus centros de preparação de se uti· rmnadOies comuns de todas as_ tecnt- nador Frl:nto Muller. 
• . • - . . . . . d . , . , . cas modernas, bem como os atmcntes 

tre d1retof" do Patrimomo H1stonco e hzarcm a manena mms pr_ove1tos<1. à mapeae;ão e ao aprimo"a·n<>nto do' O SR. FlLJNTO iHULL!:.""';:~: 
Artü~tico Nacional, de e_ntrar ern en- P?Ss~vel das n~?de~.nas conqmstas da estndos aCrofot~grar.u!t::-ic~s ·e ~e~·ogeo~ 
tenctunenta:s com o Qovern<:! do At?a· tecmca e. da (;te~cl.t. ~ ;. ~ . f lógicos por técnicos brasileiros. (Ssm reui;;fío' do .oradon - S.;nhor 
zonas, m_edrante a cooperaçao do t:er- _D~ pomo de VlSl_a ~conom .. ..:o, o. !v.II- Isto 'é tanto mais verdadeiro uanto Przsidente, há aigum tcmT)CJ, c~.ncc-::U 
viço _N~CIC!nal do Teatro, em busca elos 

1

msteriO da Aeroua~tlc~ teJ!l est1mu., se sabe que tôdas as. ativid.1 de~ vin.. entrevista ao grande e brilh::;nte ves­
provi~en?IRS que s~ tornarem r~co- l~do, com os ~eus_ mstltt~tos d_e pes- culadas ao Depairtamentn , I\f'"'t .· i' pertino "O GJobo". do Rio d::! J{'ne·,·o, · 
ruendave1s no sentidO do_ deseJado q1.usas, na medtda do posswel, tudas as d . ica - . _ f e .' eua"-;. sêb-..:e a necessidade imp~riosa de: to­
p~lo Senador Edmundo" Lev~, sâo pre- formas de inlcjat;vn privada. . . ci~a~e~ona~\ndi:~~D t;~~"~1 • reconh;- marJ?D.S tento, nós polü~cos e h::z:ne:Is 
VIstas e ressalvadas no art1go segun- O Centro Tecrpco de AeronuutJca. nac·ona~m s .s a econo!n 'l

1 
de p~ns2m~nto, homens que se mte~ 

do do projelo, nestes seus têrmos: não se tem descurado, por outro ladu, lf'; d 'e 1 ment-, po . tl I ressam pela con~clid3.ç-ão da ct~mocrtt-
do progresso industrial, vinculado que ti·· e s a. • :;u, .. r;em, ~ue,..,es "~ 

1 
cia no B!·asil, par-a v prcJl;·ma à~ 

''A União l>'ederal, através do está ao campo de pesquisas técnicas e R_ .Vldades seJam msutic.~nL~"'· c, ... P~•l atualizB.ção· do nc~so Códir:o Ele'toral 
órg.w competente do Ministêrio . tT t• h j lh t Sl, para 3::::segnrar contmuH'l':'.dC al:'-3 " ~ b-: d ::.. 0 ".. . " 
da Educação é Cultura, fica au- Clen_l_l~as,· 0 que, a e . 0 e,. ~- e:u programas do Departam.,nto de Mate· • ... , um po.uco lanl em, a LCl l'J:f'.lllca 

poss1b1lltado dotar a nossa maustn:1 .
1
. . d ·tt't ~ ·, • dos Partidos. · 

torizada a firmar convênio com de meios ea;mzes de desenvolver-se f' ~ean'v'ol ~ I~ln'to udtao dAeerPoe':q~:sas e De~ O grande vespertino deu a e.::: a e~4 
2, finalidade de assegurar a con- t .., vim- naul1cs. 
servaçâo e a presel:vação da inte- adap ar-se ta_nto quanto possível às, A organizarão pois <le ·c . _ t!ev~s~ta um enorme destaqt_Je e, a pai_ 
gridade do Teatro Amazona:; _ nossas necessidades. 1 ão E 'al · .,( S ' d ~~a. fm~~ tlr oem:e momento, com:'!cet a rrcpJ:;o:·, 
Monumento Artístico· Nac1onal". A consciência de que o desenvolvi- ~-'ur }P_ecls a_ .. 0t.dena 0 , c -.~l.J. a L vindas de todos os recantos dn Pêils 

mento é f3.;tor. de. estabilids,de e pro- ~ima d.': ~~e os e pr~bfe~~mJn.ei:c~a, ã~ e partidas de fJ.~Ul'R3 dt; _maior dest3.­
gress? da mdustna, levou o Centro ao ~ ues - ll<>· s ... e P1 o~e9 que em nossa VIda polltwa. manifc.s· 
Técnico da Aeronáutica a imbuir-se ._ v~o .. as q toes_ oada~ ao ~n~mo tações de aplauso, con:;;,tltas, su~cs­
cada _vez -~ais da _co~vicção de que a. f:~~giaJiza~~Vo~s c~11~~~sm~~ ~~- ~~i't~: tões, e ~té restrições às anrm:tUv'ls 

De acôrdo com a. comunicaçã::. re­
cebida por intermédio do Govêmo do 
Estaclo do Amazonas e anexada oa 
processo em estudo, pela qual se 'le­
rifica que os objetivos do projeto já 
estão plenamente atendidos, opina­
mos pelo seu arquivamento. 

Sala das Comissõe.s, 31 de maio de 
1967. - JI•Iilton campos, Presidenr.e 
- Rezende Neto, Relator - Antômo 
Carlos - Carlos Lindemberg - Rui 
Palmeira - Aloysio de Can;alfto -­
Josaphat Marinho - Nilson Gonçal­
ves. 

O SR. PR~SIDESTE: 

pesqmsa e 1mprescmdrvel ao progres:.J , 1 n:. . e . ', ~ ~ lv.c a ~:: que havia feito. 
econômic~ e_ i1_1dustr~a1 do Br~siL _ 1 -;t2~-i~ ed~ 1~~i!~~~~~-a~o~od~s ~~ à~~~= Dessas restrições - começo per elas 

como orgao máximo de dn·eçao j , , . cl ·ct t a.:10 1 
- duas se destacaram. uma, daqu2-

sup~rvisão de tôdas as a~ividades a a · .~-C~r.~eJ~â~io ~v~oam;;;efo e~uataong.~~~ le_s que afinnavmn -sere~1 _a ~ei Orgâ­
m_lmstrativ~s e d~ _pesqUlS!J:. da A~ro ileo"i~l~tiv S a fi;; de e e 11~ 1 

trü nrca dos Partidos e_ o Cüd!~O E~eit~ral, 
nautica, a _ele_ estao _subordmados 1m- Téç~ico ~a.' Aeronáutica ~~s 0 ,.~~er _ pela s~a repe1:cussao. na_ VIda pol!~i~A. 
portantes orgaos afms, comõ o Ins. d 1 . . . sa ~-. do P~IS, pela mlportancm da matena. 
titu~") Tecn~lógico d~ Ae.roná\ltit:.a ~écrii~o~e~~~~esvel;cm!osa m~,ter~als e ·que disc_ip}irlavam e pelo acêrto_ com 
(!TA). d~ mvel superwr, ~ Instituto tecnolo.,:ia são 110 tri~nd ~~~cm10e ~:, que haviam sido formulado.~. dois di­
de Pe?qt~Isas e DesenvolVImento da fatôres "'f ndalllentais d 0 -tod C:1 qUai-~ plo:nas que homam a obra da Revo .. 
Aeronaut1ea (!PDA), o Curso de PrO· u . e 0 Iuçao, nesse setor. 
teção ao Vôo <CPV). e o .Centro de quer· desenvolvl:nento. · Sr. Presidente, não discuto êsse as-
Preparação de Oficiais da Reserva 19~ila d::o~_esi~~i' ~mdS de junho de pecto das duas leis a que me referi. 

<Nogueira da Gama) O 
lido vai à publkação. 

<CPOER. Ael'/SJ), êste, destinado a ' - e tno e MoraiS, Foram, realmente, o resultado do es4 
expediente propiciar aos alunos do !TA a pres- O SR. PRESIDENTE: fôrco patriótico realizado pela R.evo-

tacão do serviço militar. . - luçâo e consuiJstanciado pele trabalho Sõbre a mesa, · requerimento qu~ 
vai .ser lido pelo Sr. ,J,. Q Secretário. 

E' lido o seguinte: 

flEQUERIMENTO 
N" 514, de 196? 

Requer a ocnstiluicáo de Comissão 
Especial destinàd.a~ a examinar a si­
tuacão do Centro Técnico da Aero~ 
náutica e de outros setores ligado.~ 
à aviação nacional. 

Senhor t'resi'ctente: 
Nos tênuos do art. 64, do Regimento 

Interno, requeremos seja constituída 
uma Comh;são Especial de 5 (cinco) 
Senadores. a Iim de, no prazo de J:JO 
(noventa) dias, examinar a situação 
atual do centre Técnico de Aeronáu·­
tica, b·em como sugerir medidas legis. 
!ativas que se fizerem necessárias, des. 
tinadas a propm~cionar condições mais 
eficientes de f•Jncionamento a seus dL 
versos institutos, tendo em vista o de­
senvolvimento científico das modernas 
navegações aéreas, devendo. ainda, o 
referido órgão estudar os demais se­
tores relacionados com o sistema bra­
sileiro de navegação aérea. 

Por _sua v_ez, bem complexo_e t? setor (Nogueira da Gama) -·O requeri- do congresso, que votou os projetos 
admimstr&.tlvo do Centro Tecmco da menta lido vai à publicação e à co. depois sancionados e que visavam, des_ 
Aeronáutica, estando a êle subordinado missâo de Serurança Nac;onal. de o primeiro n\ome.nto a aperfeiçoar 
o Serviço de Relações Públicas e Co- 0 SR. PRESIDENTE: a nossa democracia. 
gperação, com suas atividades ~xtensi-
vas à c9operação com a Indústria. (Nogueira da Gama) - A Presi- Rendo aqui,. neste passo, minha ho­
. E~ de todos conhecida' a alta pro- dência deferiu, hoje, 0 Requerimento menagem aos que formularem os pro­

ficiência 1o ensino do ITA, de onde n? 512-67, pelo qual 0 Sr .. senador· jetos que vieram do· Executivo, e ao 
têm saído or:mpetentes engenheiros em José Ermírio solicita informações. a Congresso, que se esforçou pa~·a me· 
eletrônic2. e mecânica. graças ·sobre- serem presta(!'\'> pelo Ministério da Fa_ lhorá~Ios. 
tudo ao seu criterioso regime escolar, zenda, sõbre 0 débito da indústria Outra restrição que me chega é a 
capaz nãu !'iÓ de formal profissionais brasileira em relação ao antigo Im- refercnt_e ~o. fato de ha":.er eu abo::­
mais altamente categorizados, com0. pôsto de Consumo. atual Imp6sto sô- dado. so I:m~tadamente. ~ste aspecto, 
cidadãos dignos e responsáveis. bre Produtos Industrializados. a LeJ Orgamca e o Cod1go Ele1!or~I. 

Entendem os que fazem esta Cb)ecao 
. O pm~resso da aviação moderna tem O SR. PRESIDENTE: · que 8 reforma deve ser mais profÚn-

stdo obJeto de constantes estudos por . ~~ _,. ~ f.cta. deve atingir pas.>;agens da Cons-
part.e dg I~ A. _que através de sua or- }Noguetr~. ,~n., Gama). -. Esr~,., in_-;-~ ~ituicão para possibilitar a amp!ia:;fío 
ganizaçao d1dauca. te!ll procuradoapa .. âutg e

1
m pn~:n~ lug~l _pat.fi: a ... ~s~~o do nos2a pluripartidarismo, reduzido 

relhar-se de novas tecnicas de apren.l e 0 e O no te ena 0 · Fllmto Mu- atualmente a bipartidarismo. 
dizado. ~ ler, a quem dou a palavra, 

Nada ~bstante.-o~ recente pl'ogramas o SR. FILlNTO MüLLER: . Quanto à: primeira restrição. Sr ~r:~~ 
de pcsqmsas teronauticas adotadc~ em , _ - l·n·!dente, ale~ de decla,rar. c~nno_ .1H o 
centros mais adiantados e os modernos (Sem revzsao do orador) -Sr. Pre_ ftz, que cons;dero as duas Jets c1tadas 
planos de expansão da navegação aé- sidente. ante~ de dar início à cxpos\- lmoortantes para a nossa vida rlemo­
rea. precisam ser postos en~ prática. I ção que prettmdo fazer ao Senado, crática, . q~ero relembrar R,O S~nctrlo 
quanto antes. em nosso melO. quero congratular~me com a Casa, e d!\ Repubhca que, quunto fl. Le1 Or~ 

Modernos métodos de desénvolvL representando, neste passo. o penSa· gânicfl. tivemos tf'mnfl ele votá-lo den­
mento da indústria eronáutica e da mento da Bancada que tenho a honrrt tJ·o do ma?o <>:;t.:-b2l"ciC!n ~~elo F'xecuti. 
sua infra~ estrutura, bem como o sür- de liberar, por encontrar-se V. Exfl- vo. Apro•;.,r'b. no sr:.nado. voltou à 
preenàente progresso verificado ülti- novamente no nosso meio, p!·esidindo câmara, onde, apreciadas _as emendad 

' 
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apresentadas nE~sta casa~ tOi remetida. atuali:z;ados. }lO .s~ntid? ~e, aproveitan~ , cial - ou então deve~os -i~ ~ao seu teíri.ente a1 cédula ·única já. está a.pro-.. 
à sanção sancionada e pUblicada. do a expertenCJa do ultimo pleito, as~ encontro no interiOl', criar secço~~ com vada e a lma. sabstituição, no últimQ 

. Quanto' ao Código Eleitoral, entre- segurar eleições livres, como as que um núh}.ero menol;' de eleitores, ~rem pleito. pela cédula lndivldue.l, toi re ... 
tanto, Sr. Presidei}te, houve uma.tra- tivem~s a 15 de_z:ovem~bro passado, a. ~~igência .do mmimo de dpzentos, ·Sultado de uma circunstância de mo• 
mitação mã.is longa. A Câ~ara noS mas 11mpas, ele1çoes sobre as qua1~ prox1mo. a essas zonas em que habita menta que, estou certo, não mais ocor~ 
mandou O seu trabtüho quase ao final não se possa lançar a -eiv.a. de terem êsse eleitorado esparso. rêrá. Em tôdas as e1eições do ~rasil 

'~do prazo de qu? dispúnhamos pa1:a. o SldO fr~to d-e poder econômico ou da 0 Sr. • Fernando Corrêa _Permite.. a cédul!t únic.a s~t1, re;llm.ente, posta 
exame e apgrfeiçoamento da matena, corrupçao. V E a wn aparte? erp. funcionamento. 
e, por fim p:t.ra devolvê-lo àquela Ca- Realmente, os Códigos são dois mo- - · · · X· : , ·Hã &ugeswes sôbre encerramento da 
sa do Conglesso. _,.Assim foi- tí!it"o no numentos jur-ídicos que merecem t,odo o SR. FILINTO MtlLLlm, - Pois .votação; sôbre contag-em, de votos pela. 
Senado, den·;ro do prazo legal. Ma-S- .o no:sso aplauso,· mas não são perfei~ não. Mesa, com expe:dição de bOletins de .. 
a Câmara_ o uUrapa.s:;o:u e- o Sr ... Pre~ tos. Precisam ser aperfeiçoados. Cabe 0 Sr. Fernando CoTréa _ Lá em Vidarileilte autenticado~ sôbre resguar .. 
sidente da Hepública; ·usando da di~ ao· p~dcr político, tocabe no. qopgrezso nosso Estado, no Io.ng· inquo Mato do de cédulas ·cont-adas; sôbre a pré .... 
·r<>ito q· ~e,· lhe assegura a lei em viga. r .ei:e.mmar o assun . examma~lo f'Om d id •- d · · · ' t - '"" Gco~:so, há secções em q·ue Os. eleitO"~ sença. e pres en~l:) e m~sas, mesa-- o Ato In&titucional - não saneio- a 111 ençao de lhe dar a -melhor so- · f'" · d t·d · · · 

... nou o projeto votad.J: > peJo· Congresso· luçã_-o, _a sohlça.~o. mais acertada.. res sP.o transportados em pequenos- rios e ~.o;~Cais- e P~ 1 os, que, VUl- o.a 
d aviõe~. A única maneira de transpor- regra," não ·comparecem a.o TribUnal 

mas. sim, -aquê1e que havia sido reme- Smto-rne conforta o, logo apos u tá-los, em deterJ;Uin-a-dos dt&ti'itos, on- . Eleitoral; ·Sôbre alimentação -de -elei: 
t.ido pelo ·Ex-.ecutivo. en. trevista. a que "O Globo'' deu·t~ . te . t d . '"tcs lJ•obl m oór'/ ,.-ue de e ser de nã.o ex1S m es radas e roa.e.gem., w • · _ ~ e a ...... w '"i v 

Nesta· circunstância, Sr. Presidente: manha oestaque .. pelo !ato de ter re:·· é à cavalo, mas mesmo assim torna-liS examinado tàmbém no, m.omento upor .. 
é,que encontrO a n-iator deficiência c_ebido· manifestaçQes ~e qutros poll-· .3 t ób - da ..,1 d 
daouele. -Código, . porqt~e aspectOs ·da Llcos, elementos. do mruor destaque na impossível fazê:-lo ,Çm -per_cur.s.q.s- u"e uno~ 5 re pro_P.Rg~n ,- ~ 8 !1"-' eg-en a:~; 

t \' 150, 200 quilômetros. Então os parti- "sôbre' çumpt.imento. efetivO -das ,leis e 
inawt· relevância da vi a política bta~-- vida-_ po~ttlca nacíona1, que reforç,arr.m doa mandam buscar seus eleitOreS em q:as instruções do- superior Tribuna.! 
sileira, que_ havia-m sido ·examinado-; miD:h~s palavras e meus arglf!Jlentos. pequenos aviões. Essa é a contribui- ~leitora!; sê.bre a votação _por distr_t .. 
na Câmara dOs De)mtados - com· o E, além de o--fazerem por etcnto, atra- t ! · -

· c.ão que q·ueria dar ... à brilhante expo-· o e c. · -espírito. patriótico dE~ que aquela casa Vé&" da i:,- prensa .e do rádio, muicos ~ c·t 1 8 ·t d- · · · · 
1 · ·r t 1· 1 ,si&íio que v. Ex!} está fazendo. ·. 1 f.! _apenas o 1 ens_ as pri.lictpats sempre deu exemp o - examü>.ados e me ma,m es aram .seu ap a uso, pesS?2l- sugestões· recebidas .. Mas há _uma, que 

até- apfrfelçnados no Senado ....:... tam· me_nte. e me trouxeram sua solida.rie;- o SR. FlLINTO MtJLLER. - Agra~. é justamente a Ql!e me traz à tribuna, 
bém com o maior patriotis~o que daiie para. a. '?km:~ que pudesse Eftr, "deço o valio.so 'aparte da sr·. sen·adar fe!êrente àqueles-cfdadio-s que não se 
semprê inspirou •os Srs. Senadores- desde logo, ~mciad.a, atrayés de um Fernando cori~a; que é um chefe po~ .alistaram após cumprirem dezoito 
foram 'dêspr-=záéloS. , grupo de. trabalho, de "forma '_que, nes_ lítico do" IlJRis alto prestigie,. do mais anos· de idade e que, de !lCôrd.o cmn 

·-·- Assiin o trãA.>all\o :oferecido pelo te· uno, antes, portanto, de. um ano -~lto valor no,meu Estado e conhece 0 que estabelece o. Código El~itoral, 
CongresSo à ·sanção -Qresidencial era- eleitoral,' caSsamos ofei-ecer à ·Nação bem o problema. "-... . . ·· · · estão sujeitos, ·a~·partir do~ dj:zeno1re 
muito superior àquele que, inicial- um código realmente de acôrdo co.n Também tive oportunidade de con- anos, a urna multa de cinco IJO"r cento 

_mente, nos havia_ sido· ·enviado e que. at$ nos&as l_eis e -capaz de assegumr tratar aviões._ para mandar_ bu~car a· ~três salários~mihimos vigentes da 
ê a.lei vigorànte,·_n pf{rtir de 15 de aquêles opjet:'."Jo,s a que n.os propcm{ls. eleitores. E é bom esclarecer q~e- não zoila, imposta pelo Juiz eleitorar e co~ 
julho de 1965. - · · dos quais o mais alto -·é, sem dúvida, .,se manda· bus_car o eleitor de ayião_ brad~ no.sito da ·inscrição, .através de 

Mà.s Sr. -Presidente, êsie é assunto· refon;ar a Democracia, aperfeiçoar a para obter ma1s três, quatEo ou c1nco .. sêlo fedetal ihutllizado -no próprio re­
qu~·p!etendümos est.udâr-mais a fun- Democracia no Brasil. votos· para _a __ nossa facç~o po!itica, ~ql!-arimento. Essa exigência a. mim se 
Qo no· Senado, quando -tivermos opor- Vou citar, Sr .. Presi4cnte. dentte as mas sim como dePJqnstr~çao de· -aprê- me· ~i!figura ·muito justa_ porque Visa· 
tunidade de apresentar à apreciação sugestões _que me foram encaminha- ço àquele eleitor. s~ assim nã,o. fizer-. a "forçar os cidadãos q.a -idade" de ~8 
dEsta~ -e da uutra casa um ~trabalhp das, algum~s que deixarei para exa- mos-, êle nun?a mais colabor~ra .. com para 19 ·anos a procurarem, os çarto­
sôbre-as.reformas que julgamos neces- minar em momento oportuno. Sôbre 0 nosso partid9, _pensando: ter;~;&ido rios-"eleitorais a .&e inscreverem ele~­
sárias,- indispensáveis mesmo para um alistamento: foi-me sugerido que u d~.imecessárío o seu v_oto. naqqel~. ~:l(:~i- tore·s, para pact~rem cumprir seu de~ 
maior .aperfBiçoamento~ da nossa de~ nôvo código deve trazer distJosições çao. ne. modo.~que nao e_ UI~S: ·Vl~em ver cíviço .. _Sómen~- os que -não o fi .. 
mocracia. que facílitem o alístamento, que o mo. apenas de aviao. mas sao VIfl.gens o zérem até os 19 anos, qt;ando fore;:n 

Em-.abono à minha assertivã., citaNi rali~em, entrega_ndo-o à Just:ça E.lei- dla ·inteiro, devido à distânci~:~m ·que alistar-se· estarão sujeitos a · esSa 
dois "itens que foram postos de Iado, torai. · ~stão -loc~Iizados os eleitores. - mú.ltR .. · -
não- à.proveitados no projeto saneio~ Considero esta sugestão da mais alta o. nobre senador Fernando co;rrêa ,· -
nado pelo Executivo. · valia. Entendo que o,aliBtamento deve citou 0 caso'- de eleitores que são -~sr. Presidente; ãparentemente hiL 

(j) primeiro itern é. O referente ao ser Ufll õnus du Ests.do. ·Não podemos transpor4tdos- de avião e eu vou· citar Veria facilidades na aplicação dessa 
voto de)egenda. ' · deix-ar à r~sponsabílidada do eleitor, 0 caso de um _Municfpio, vizinho da dísposíção do Código EleitoraL No 

Na. câm':.m dos Deputados, foi. aprc. especialmente do eleitor do interior do Capital de Mato GrossO, o Mullicipio entanto, o que nós. yeri!icamos é que 
ecntada emenda ao projeto, determi- Pais. da zona rural, via de regra ho- de Acorizal. Temos wn núcleo eleito- é dtficílimo para o cidadão pobre do 
nando o _voto por leyenda, que não mem pobre ......: não podemos .deixar .à ral que fica ,dista·nt-e dêsse Município interi?r do País alistar-se .. sOmente 
pôde ser aceita. ,porque tólhia exces- sua responsabilidade alistar-se para cérca pe duz~ntos e cinqüent~ .quilô- em. vesper~s .dps gp~.n_P.es pJ~l~os, que 
siyaiuentê, a libenlade ·do Votante. cumprir com seu alto deVet: ch·ico de met-ros .. L;i. não hã campo º-e pouso ~p~n~!=mam,. em geral,. os po11ticos e ·O 
Mas.- quando o Projeto. Vejo ao Senado, votar, de escolher os seus rr.presentan- para 0 _avião. e não há estradas para eleitPr(ldO, e qu~ 9 eleitor .é procurado· 
tiVe opor_tuntda.de ele, exarnhlando a: teõ Z?a direÇão _do País. Não é poosive! essa localidade, mas apenas trilhas· pelps mt~res~[ld~, p~lo cand1dato ou 
emenda da 'Câmara_, adaptá-la às cir- contmuar no ststem~ em -tue estamo-s abertas po.r cami.hõe~.- assim, se, não p~~o partido, e lhe_ §UO leva-das as f!t;­
cunstãnêias. que deram lugar à sua O sistema atual possibilita, também. se mandarem caminhões para busCar c~!dad.es par~ que possa realmente 
récusa na outra Cru:a.; atra-vés dê_ um,1 e granpemente, a ínfluêp.cia do pod~r aquêles eleitores, que somam'.cêrca de ~hstar-se .. ?assada. essa. fase, tuçlo 
e"nl.enda de voto d~ legenda_ misto. A .econ,àrnicq porque quetft: tem recyrso sessent~, êles p.ãp poderão votar. Tor~ volta ~ao n~r~a!,, mnguem. vai .Pro­
emenda Que api'~sentei foi aceita pelo para contratar fotógrafo, comp~ar na-se preciso, pOl"tantõ, Contr~tar ~· cura~ fazer~ a~stamento. ·. Rar~ssupos 
Sena,do. Voltando à Câm,ara, ali til.m- máquina fotográfica, comprar filmes, minhões _ e só Deus sabe quant

9 
par_tidos faraa l&SO e o ele.ttor na? t~em 

" bém· foi aceita., sendo, no ent~nto. pos- transportar-s~:: . até !\s regiões longín~ .cuSta colltratar êsse.s caminh.õ_es ......: mews de locomover-se a ~a dtstaJ~ ... 
ta dà _lado, diante da decon-ência !io quas em q~.e moram os eleitoref) do para traZer 0 eleitor e no-àia seguill- cia, como disst:i }tá .PDUCI_), de ,_200 qu_tJ 
prazo. interior e fotografá,..los, tomar~lhes o te, levá-los de_ volta àgt~la localidade. H'r:netroa o~ l_!lals .pa;a lr ~o cartor1o 

. Out-ro ponto q'4e cp-nsidero de gran· requerimento de alistamento etc., po. z.-. Presid~nte, eu não ct:esejavª cl- a!Istar-se. Nao- db;poe de r.ecurso ~e 
. ·de 'imPortância para ati)1girmos o ob- de fazer· gra~de número de eleitores~ tar, espec.iticam~?nte, 0 caso àe Mat{> trar:sporte, de recurso Çi~ ah!flentaçno 
· jetivo de ma~9r Hmpe·za nas eleições, Mas que~ ?ão. pode .diSJJQr dê::~es ~le- Gros.so, m~;s -Mato Grpsso é mp~ rni- ~ nao pode afastar-se; do lugar onde 
"é o referent-fl aq tr~msporte do eleitor. mentos flca seqt eleitor. . n!atuta do ~Bras!!, ~té no seu for~ato, vive. para "f~er êsse ahsu;rnento-. 
1l:ste é problema sér!o grave, que não E' sabido· que~ v:ia de regra. o eleiH na sua con~_xtur~, e ·citando ,o ·caso Daí por que, dê inicio, ·aiirmer cOn­
pode ser desprezado, em hipótese al- tor vota com aquéle que o al_istou, sen: do Mato ~?rosso, estpu certa de que siderar que :o alistamento__'cteve ser 
guma, e do qu~l deriva, em grande te-se, -em, geral; compro~~tldo a -ct.ar estou focali~ando o dp~ outros Estados ónuS· do -Estado e. mtreyuet- a mçu 
parte, a. iq.flu_ência do poder econômico seu voto a -que~ lhe façilltou o a~ts- qa . Federaçªo· ~ue ~tem os mesmos vei",. à .I Justiça El~itoral, sem interte~ 
_nas eleições. · t&mento. ~ pr~lelPas~ porque -s~o ~stados do. in- rêr.cia dé partidos polttiC.Os, a ni\o 

A Câmara formulou emenda, atrí•. Entend~ - e esta -sugestao é da tenor,:cgm popl!laQoes ~fastadas. d~~ ser-na parte d,a,riscaliz::tção. A . .iUS· 
buindo à -JUstiça Eleitoral tôda a. res·· mais alta impm;tância -- eptendo que cel!-tros ur_b~Dps. Ha, perto d~ c~uaba, tiça promoveria. com recursos pró- . 
JDnsabilidade de dh~igir o .. transportc a Justiça Eleit<_>_ral deva ser incurpbi~a dois mumciP!DS - o __ ffi\.!-UlCÍpio do'·p!ios, todps os atos, toqo""s·'.os elemen .. 
eleitoral na vésp. era e no. dia do pleito de fazer a alistamento no País, fi- santo Antômo atualment-e Leverger . 
e, possivÊ!lmCnte, n.o dia seguiÍlte à sua cando proibida aos Partidos tomares.. . · .- ' - - ni · • ·to.s para fazer a alistamento des~e 

t e o_ mnmmp10 de ~ie~g~ç0 :. No .um.,. eleitorado. Mas ocorre· que, pUhHc4·­
realização. ·O estudo feito pelf!- Câ-. sa iniciativa, ca.bendoplhes sômen e c~p1o d_e ~~lgaço só e possivei conQ.u- do 

0 
Código Eleitoral oriundo- de pro.;. 

mara foi consciencioso e, tanto quan~o fiScalizar o .,,_·abalho de ~istamento, ~lr eleltm ~s por terr~ nos mêses ~~ !e to do Governo n:-011 mant· da, desde 
possfveJ, em se tratan~o de matérja através dos_ Jeu.s delegado.s, dos seus ~~ho ~ outubro, po~que, tora des= loryo. esta mui. ta.'. _fl ümorãncla da. 
humana," perfeito. · l'epresenta:ntes . ..., . c pantanal e so se anda de ca ~-> 

O Senado aceitou·as.sugest.ões apre- Qutra sugestãc refere-se à locali"- epo ~.e · - .;~ lei não Pode justificar .. nem tavorecer 
. . noa ou 111ncha. O npbre Senador Fe.- nin12:uém Mas muita g"nte no mt""'-

sentadas. Fo! aprovada. ess~ parte, que zação ·.de secções eleitorais ~ ao nu- nando Corrêa p~de ªtestar a reàl.!d!i~e rt·or"' do B. rast·l, 
1
.gn· ora e~sas 'penalld~-

também,·não figurou no Código. "oe mero de eleitores por secção. Há sec- d stou dizendo No mun c1pw 
modo· que tivemos, nesta última elei- ções eleitoraiJ?_ há grupos de eleitores d~ l~~er~er muito exienso que "di.:sta def: a que. está ·.sujeita e. quanno va1 
ção. como nas anteriores; .o --poder de meu Estado, por exemplo, que en· 45 minutos ·de Cuiabá, as ·pdpulaçõe.s à_ Cld~d~ ·tratar de obter um peque!l!J 
econômico ntuando1 de maneira depi..- frentam·um probl.ema grave, que quem São -eSpar.sas. Ali se desenvolve a atL em~réstm;~ para sua la~oura ~?U q~~a1~. 
síva, nó' setor dê transportes e de ait~· vive no ruo. de Janeiro, em São- Paulo, v idade pecuária, de modo que é fuuito do se_ mUtia para a cutad.e, ve:-,~~r.a 
mentação de eleitores. . nas grandes ci_!iades, de_BCQp.hece. Te- difícil tra.zer táda essa gente· -para a q~f: ~ao. PM~ ~ormar umas prov1del~· 

Cito êstés fatOs,· t!m abono do que mos, no interior d~ Mato G--ropso gru~ sede no dia das eleições. cta~. prun~ro. _porque se eXIge. J~llJI .. 
afirmei, porgue. cjt~pdO-OS, pão estou poS de cid?-<J.ãos que ffiorarn em zona~ ' to JUStamente a qualidade de eleltO:l, 

·dlminpindo, depreciando em nada o afnstadas das cidades, das vilas, dos ~sse' proÇlerua Ca Ioca1íz4ção, com~ e segunda -tem niJ.e pagar, ames. a 
valc(r .dOs Ç'ódigos qu"e a revolução locais on~e ·estão instal~das as ni.esas binap.o co!l} ? do altstamento elei_t-oral, tiJ.ulta. qu~. chegando a tres .:;a.láf!J)­
proporcionou à Vida polític~ brasileira. eleitor~is. às \'.êzes à. di~tância çl.e até é muito seno e deve ser c-xammado mínim-as é. se:m d.úvirja, muito p~s:t-• 
Ent.endo que iHés "defem ser .apertei~ 200 e_.~ mp.js quilômet.ros, ho~ens po-- com o mf}tor empenho quardo ~eqtar-. àtJ·. · · 
çoadqs., devem sér atualizfl,dos, atualL bres, desht~ídos de meic-s de se loco- mos aperfeicpar a nos~>a legudacao el.e!-- I _ · 
zados não EÕP"Iente Pf\-l-a que fique de ~ov~rem: ou são conduzidos pel_os toral.. ~ ~ _ ~ · -- j ;-Ellt~o,atfit_:çl.~ndo a ess;:Ls ~n·c~nstãt~-:<. 
aoôrªa: com p que estf!,belecem a cops.. partidos políticc.; - s~ fôr soluclon~do Outras sugestões, SF. Presidente, C};t-S. o G . .overnq, C!Jm a· Let n. 4. 96 .. , 
tltttfção _e ~s lels Q!J_e, posteriormente, o problema de transporte, pe1~ Just1ça f:§o referentes à céduJa únicp. e _ao voto d~ 4 ~e _maio de 1~6-S.· alterou ~)g:umqs 
re~~arem ·a- matêria .. eJeHoral. mas Eleitoral, como est,ava no proJeto lm- de 1eeenda, a que me referi. Eviden_,.- ·dt,sposiçMs do Có?IB"O Elelto:~l, 4JLE::·~ 
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minando no art. 59 dêsse nôvo tti- anos a.n prazo para o alistamento se!n 1 dajes em que moram os eleltores, 
Ioma JeoaJ· .....__ I mUlta porque o que ocorre e que oi vedando aos partidos tomar ;JaliiC 

p "' • . / n1-páz 'dé 20 anos, quando procm a U'U, nesse miSter. AOs partidos caoe1 a 
~Não se apilcarã mui~a a qu~ se emprêgo, encontl a. difiCUldades, por- 1 apenas. l'scahzar o p11·Ito e:n ti}(:tas a3 

l'e.l.~-re o art. Z-1! El? Coüig? Ele1-l que= nátt tem 0 certificado do a-lista- suas e~apas, ~1as nunca cus;;ear a:; 
torel a quem se allstat ate 31 de mi!nto .. Precisa entãp pagar a m~llta c.:::sp~:..ns ü3 allftameJJto. 
marc..o de 1967".. e alistar-se p~ue puder lmpregar s~ ou A hiptcse de se toxçar o pazrunen·· 

. .. d 1 "7 inclusive, irtscrEifer-se num Concmso. t.J de munas ao ~1-.;itor, com mui::> o e 
QuEr _ d1zer, ~ 31 de ma.,p~o e; 9 ~- o pn:.zo pm:l.e, .n tr. até 21 _af!.0.3, _qu~ e 21 anos de idaCie, tlei:xa_ matgcm_ ra'!:ua­

esgctou se 0 p.~z.o d~ tran~r'='_nc.a /~ a época dn mai·~n:.i:?.{!e CIVIl, !la.I'!'_ o veJ de tempo para o crda~ao nc.o atrs­
gal. p:tra., o allst~m~nto St;m m._u.ta~·jcídf!.:!Z..o pr.::~ 1 CH~'l' eat;_a3 cond ço:!s c::tdo pwcurar seus mtere~ses e vcn­
-ma.s, .de .Jl de março pata cá, estao c., sem aprH~:;nter 0 certifrcado dê alm- 11oar se po:te atmgir eqllUO qu;;:· ~sta 
cid~dãcs que .ce quiSerem nll.s:.ir, e,tament.o, battlndo-lhe apr.esentar o tentando obter, ap~esentand.o ccratr­
maiores de dezenove anos, suJeitos a 1e-qua"imento ct~ alistamento pa!'a nao cadJ cte alistamento. Ali!>~a-se e ~~­
essa m..ttta. . scfte; e multa. Agorn, quanto à an.Js- tf>m o qHe deseJa, mas nao e .n'll'.a. a. 

Tenho rec_e~I~:>, Sr · Presi~ente. tia, v. :c;.:.~ •• que cem tanta con VIcçao Atualmen~e nào se p0de in-~c, ever 
ape_l~s de vana;:, partes do _Brastl no pojitira e tP.n.) ç),w<;c~Mento da rn::t- nur!l cun:arso, nao poae,.. ob~er uw 
sentido de_ cons~gu1r que tsse prazo téti!;l catá disserl&ndo sôbl'e o atu.aJ pequeno tinancmmenlo no. LJJUCv :::it.n~ 
d;e su~pensrto da a.pl.fCS.çao da penJ. aos (..ódl6-0 K!eitor:u que, m1enzm~rue. pagar· a multa. Quando c-!::n :!.7, 23 
c1daducs .se!a amplla~a:· Do meu ... Es~ não foi o Código que o congresso vo- unes c~ d1a.de, a mu1ta evi.:t.Zrtt..!m~n·· 
tado, de mümeros pollticos, de imune- tanto a"!:raves t~e um estôrço notável te será muito grande, po1s pudel'ã ser 
ras pes~as que nem seque:::.- t<..-"nho a te.nto da. Cãr~1ara quanto d'J Senado. aplicada no má.ximo. 
satisfaçao de _conhecei· pe~soa!mente, v. EJ::~ p 3cterà examinar se, pelo rne- . 
têm chegado. 1dên~t~os ape~os. O ~1- nos eln lelação à eleição de l5 cte. I!O- .. O s~. !.lem cl~ ~a - n::mit..!--:n-b 
timo me fo1 env1ado pela Câma.a vembro náo será. uma boa soluçao a v . .l!:l!.- um a.pattet 
Municipal de Recife, e peço vê_?ia para anlstia previ3~a nesse projeto que o SR. FILINTO. MtJLL~R - Po.s 
Incorp-orá-!o à pe1uena. ora.çao q'.le transita· na .Câmara doa Deputa.ws. · nà.o, com mu:ta satistaçaO! 
estou pronunciando. 

lt lJ" seguinte o seti teor: 
(Lé): 

Câmara Munt:::ipal do R~cue 

Pêrnaxr..buco. 

Oficio n9 1. 712: 

R-5cife, l6 úe maio de 1967. 

O SR. l''ILINTO MULLJER 
Agnitltço o apart~ do nobre senad8'r 
Aloysio de Cat vn.Iho e· a-cetto, uc.:;;.te 
log::., a sugestão, que entendo da me­
lhor qualidade. 

Se ·l1~·ta tL .:.~.:::: cu tir1o conhocimen~ 
to nã.o teria fonnu!a!lo o projeto que 
eno::s.mi:nbal'E:i à r..1e.sa. Entretanto, o 
en~amül!n;ndt>, a !Ilesa colocara em 
anàamcnto o cKame do prGIJLema e 

:z:-::mo. Sr. senador Ltcter datnada t.np~;ilni.. que a sugestao por 
A!lança· Renovadora Naciona.1 n:lir~1 FPi't).sento.da beja subst.1tu1tla por 

(ARE..7'qA). t::ssa outra· - a cie nio se multotr~m 
oS ciuadicrs, ate 21 an:Js de idade, que 

O Sr . .Mem àe Sà - ~m ta..:e do 
que V. Ex~. expos com mu.~a pt..;ee~ 
d.f:ncia, penso qU!t a mult::t, 1u.-.::.uu 
com a tlexibilictatle e a toleràn...:!<l qu.~ 
o eminente Senaa"<:lr Aloysio Ut! var­
valho pi:·opõe, mnaa nLI.o sera JUsta 
para o caso do moractor pobre da tnn­
terlândia brasilena. A reauaa::t~ na­
cional é que o moço pobre que v1ve 
no Alto-Araguam, no Aito-'1 ocar:t.a~. 
desconhece inteiramente a 1e1.. ~p-e­
sar do provérbio de que "a n1nJ'.l2;ll. 
é licito ignorar a lei",. a v-erdJ.de é 
exatãm:mte oposta. 
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ps.cto de uma mult!t que nft_a pode 
pagar, que está pre}udicando leg:íti­
m·as aspirações conio a de coPo::e?,u!z 
oiipréstimo.s, fiuancie.mentos, ii..1.scri .. 
ção em concursos, etc. 

Sr. Pre.!lidente, faço um apf'1 t\ 
douta CmTtissão de Constituiq:.1o e 
Justiça da Cnsa pera que nãJ se'·\ 
e~:c:'ssiv~me'J.te rigorosa, n'J exr>:n~ flo .. 
prc.~eto e né1e veja mai-,;· o p.;yc''> 
penal, OU!! prccura .tra-nsff:;ir r"~1 
weis a 1~r:1. do qu~ t:m fl"'"~""''l 03 
f"t:sp..er-fl:J {~~ m;.,-p:ttFnto r'"' - ., •. ,5-
nüe t~>Tia, lC'1""Úlqüameút~. c2~~<.::ter.s· 
Ura finn:r::ir~. 

O prcj~:o é ê::te: 
"Lrt. 19 N:!::J s2 a?!!cr.r~1 ~ n~-:.~ 

ta a {'lU e se l't-leJ. e o c.r\1:1) f ( ) 
Cóài:;O Fleitoral (Lei n? 4. 7. 7. f'~ 
15 0..; julho de 1255, a q· 1'Pl ~"' 
a' 1f'ar até o dia 31 de m:>io C'e 
H!:;), 

t~rt. 2"' Esta lei entro.ci rm vi­
gcr·n:l r~~~a de sna r.ub!">::J.~:::}. 

P-rt. 3g P..evr;:r;arn-s::: a.s di~po­
si~ões em nn~rárlo". 

F!n 19f1S te'eJ""l·'l's c1ei-:-õeo::; fYl.•.m'd­
pe.is n') l!"'Ís. e fl.té 31 Ce m:.if'l hr-. .'::' 9. 
alis.:smento. De!Joh de 31 (]~ ·1~;0 
fícará su·rn1so at~ o dia se~t!i!":te a:' 
das e!ei""Õ2S. ' • 

Até 16:- e re:opar:.;ie a. i:::-::;3 11 e-::pJ­
sícii.o cl1 ne;)re SPlJa:':or AlC'rio r'le 
Ce.rvallYJ a11e diz s-:áo e;o-,as pror:"'"J<"t2.~ 

r:õe.s um mf.tn n·.':;c~j:-rite e n.f'l ·d">V"'­
rr.0s i""'"":istlr ne'~-:; - 'i"i. ter•-i si~q P"'"­
fliri'3e::"o o C"..ó·"i'1;ó F",.zitc::al lY) :-"l'­
tic1o ·r\P. p~.,.miti.r f'"C o a!i5'l~·rr":nto 
.:~.'a fei+o Vs e::o~:::u;s;; do Ti"<r.~·o e 
etl12M rf:n r~ nrstar, r.uem r;::;'"l ~'"'i!:-:"r 
~1li'1""'}c-ir n Co::·;:- cEvi"'"l rlJ nlh~::.~~-"''. 

Brasilia. 
se a!iste.r sm. 

A miutw. idéia, ao to:rmun:.r •J pro­
je~o. é a ·de possJbili.lar ma-Ior p•.l.'J!l-

O SR. FILINrro MULL.E.'rt. -
reaHda:l.e é que ignora. 

A en~é.D s.-::fra. a:; c.cn"::,í"i'tnc!a<:> Uas f.<:m-

A Câmara MUnictpal do Recue, c:dade Em 10.-no da matéria de alis- o Sr. Mern de Sá - A :rea!ida~·3 ó 
em virtuda de uma pmposiçao -de c.amtntu, dado o descwlhemmeut.;o as çue o brasileiro, na sua grand~ r.:- a o~ 
autoria do Vereador Rubem '..iam- muii:o:s, no in~cr!or tio .Brasil, Cu ;:ia, tmora as I:;is, por culpa do F '5-
bca, ctelibetou formular um 'ipelo (>·àl'ign.taris~c1a U·~ n.li3tal'-be. A 1-e;1 tado e nã-o PDl' culpa sua. Por cul-ça 
a V. Ex~. no sent:do de em'Jj::tr !:!p~l:. - t-::m C.íUe se a:l:.p:ar à r~n.li· do E"s!:.aao que n!io lhe leva o conhe­
esfcrços ·viGando a modH.\caçao ao dnda bm~il:::ra. l!:ssa gente, no mte- c!mento das leis. 1/lesmo que d::ls.s 
Côdi::;o· Elcoitc~a.l, de modo a redU·· rior, n:o tEm jornal, não ouve rádio, tomasse cohhecimenio -- como vcs­
zir o valor das mu!tas impos as, J!Ol"CfU-;! meJ:iste. a eletricidade e o àl- sa Exeelê1Jc1a. diz muito b-em - r~o 
com fundamento no art. 89 do nhei!a nio é suficiente para r&.:Hus tle t~rn ê~e recursos para fcz.3.r tuna via­
referido· Cód130; às pesscas maiO~ nHha. o c:::nhecimento Go que ;;e gem de 300, 400 quilômetrcs. para 
res de 18 anos que fiao tenha:n s~ Pa3S<J. no BrasiL e .no ies;:o do ~nundo alistar-ze. Se persiste a mu1~a d3 
a-listado, bem como, dUatar até :.n ali chega de raro çm raro. Assim, três vezes o s~lário~mínimo, .ne~mo 
de d5zembro cto ano em curso, ou neo ê d3 se e:>tHi.hn:tr ct:Je 1gnor~.n com o p:.azo ele' três anos, é aintla in­
mesmJ por maio!" per•octo, o prazo I)' E.Xi5t~n~:a dt.::.::,:t sar ... tão acs llUe r~u.u suportável para o sertanejo, para 0 
de que cogita o art. 59 da Lei nu.. se a!l:ota.re!Il cf.lmo eleitores. u ca::m .filho póbra de colono, para o fllho 
mno 4.961 da 4 ele nia!C de 1956 oos que ctctr.a:ru.n de votar a lfl de pobre do agricultor do. Nordeste ou 
QU3 a1tero:1 a red~Ç:lD da Lei nU· Hn&Vémb'ro é àl~·crent-e. niesmo do m"eu F_.stndo, que vive a dis-
meio 4.'137, de 15 de ju!ho ás 1 . LJ "'·a ~ _ tâ.nçlas imensas, sujeito a despe~as 
19~5 (Cádiza E~eitaral' ren.tvt~ Sr. r ... .,l eu~, oe_scou pronto a vo enormes de transporte, de hospeda~ 
se em conta a d!fículdacte 'JUe [ t~, a lavor da u.nllií.Ia .a 1.1~ ... a:_ que _gem; !'ara passar dois ou três dias _m 
têm cs e!-:Hores no r:.to da ín.:-ori- ptt:s::.~z:ws. pala"-~,:12~ nova .:.It~~ç ... o. sede da romnrca. Penso Qlle é pre~ 
c;ão, ~.specialmentc nas zonas me- .. ~Ws::.a!\0 .a ol,~"'""ç.ao. d&qtH;.:_ .. ,_ .. ',q_ue . 
no:; deoe-nvolv!daJ. no ca30 a re~ d.:Ixar.am d .. vo.ar .• po1que e~e:. .aJ.-~ln ct.so co-nciliar as coisas, este..b.elecer, 
•.Ei.o nm:dest1na, c~n i ih do mesmo que t~m u dever ae votar. per exemplo, que os mora:!ore:o nas 

-:5">3 a f'He e:~'Í su·l~it'). 
' F~·a . .Sr. FrE'~'õ-ntP, o· f'He rle·":?"n. 
.:;:,:~ 1.:1'"'2.:- f''J ~':!U"t1 c-, r'.':-:1 ~··~j..-;r,fro 
~E''1,t~t'J", Qg, trf'Jl!"la, C~_?'l Cs-':':; p:·o­
bl-en:.:r. 

i'~o fl.:n·· a n::ir.f''\ p-;r.:rira tr.'r:::··:o:~ 
tfl. s"l:l:e :1 n'lr:~'"<:i';:;.jc de u::f'l'"l'l'.I''!­
cf..n. d!J Cbdj.,.'J L:~ei~:~,!lJ, o me:t ct'.'~-­
ti·J') e;·à o~-:ryfr'~:<,-~· ·o Í.'"'~er.:;::-n f]!Js (>t;­

t.n1;c:ns dn. a~:-·l"""lb, do:; p'"!: !!1,..>;:; r1e 
mr~'o ;;·:;r~l, e rr::··itó f'S':!.::-:1<-.lm:r.t:}, 
elo C.::n;:·c::::J ~"-':'···.m:ll, para b,~e nro­
blf.m':!. m~e r:or.-,!·:":··a f'fl. maior ilr:)"'!'­
t~Dr-:a, • uor·"'''·~· ,.:::c:mn:>, ao tev"P.·,·r>r 
a qnB<;':ã::::., s::'ol'e"t-:1o. no r.:1J~"('fe\t>"a­
m·.,n:o rh r'o::'!l':lClTCi~ P'"' n .. ~«il. 
(Ffuito bem. Fluito bem! Pa.l;,i1-s). 

<CattC'!: Pinhziro) ~Não ~e n"l~?"'l 
pre::;entes o~ oradores a sc;-:pir il"'"'~'"i­
!r3. qu~ r::~''if.il"l o::; Srq_ cof't"Grlr('~ 
Eu.t~co Re:;::n[l~. ~~tprio !\·'!"::trl·'n<;. v·c .. 
t:T;no Fr::.ir" n A1t:-~lfo V>f!..,";~. 

Tem a p9.l~7:-a, port:-.nto, Sr. E<.'··•a­
dor Jo-;é r._~rite. 

sedes de ccrn:ucas, êstes, si_91, t~rirm 
acrescentar qtte n ap!icaçau 1es;:;a.s ú sr !llOysw ae uanauw a .multa: ma.s os do interior. ou n<io 
multuz U:!!-- :.i.:l:l<: ·.-.lr:ns p:.:G'uL- mlllha i.:uno1ança a r(:speuo ua ams- seriam mult-adcs ou deverbm t::r as 
ma~ no seiO ._.g classe me~os I::t>O- tia foi ds-cuaeacla elo· oficio e,1v1aCLo cle:mesa.'f suoortadas pela Jn~t.ir;a E:'el­
reclda, I!lotivando a na o Jnlicru;.ao a v. h.':.~ J!ela cumara ae v eren.du- toral. Então, a multa seria. menor. <Lê c. ser;uinle di['curso) - f.':~'"'. "1 
elctta:al e.;p.:c:rume.nt'.!_ pm. p·.ntr:. re~ de Recile, em que pea.e sejam re- e1n termos de ser eflc!ente, 1:1as nED PréSi:'en·.e, a Cia. J!idro E1'5t-l"!' :i.:> 
d~s :_nulh~res, cu!Inma.1du :.:{}m a duzidas as rr.uuas. rca!_mente, mu.tto de· s3r intolerável. 80oo Fl~nd· . .:o r.;-:aba. de di;":-l'·.; i!' IJ 

cr.ttçao d~ PlC:O!ems.s. scciais .. vt>z elevadas. Alias, sm.npre. fui cvm.ra ro!~tôT:o ap::'r-!:;:mh::.Co rcl') c;e:t :1p ;. 
ClHP.; t :m l>:-:rr•n<To C'!C!'cr~d 1Ica'11. qun.qu:~.r u .. hJJthU!Teda~e ao voto. l:!úl- O SR. F!LI!"-l""TO MULLER...:.. Prc!- d:mt~. :r~fc~ente n o rxorc(f'it> o e .... '1. 
im;J:iildoo; de emprego ·- rea11za- ~mdo que cle·~·e ser oDI:ga.tório 0 alis- bitiva! T::-ata -se· d~ c!z~J_•rnent' V'l!.l ... ;;n or::,"' .l 
o;;ão de it úrr.en•f. t.r~nsaçMs. Lam::ilw. Dal o re.su.ltatio veriflca.cto o ·sr. Mem de Sá - E' preciso. ·se c-Jnhec<;r a evohr;5.o- r.a pry~ • ~ ., 

Preyalc:;o-me rto ;nsf:,ic D~"a D.d.-, >..i:.i.;~Cw.3 l'.i!a~jl::a:.._;, sovrewdo n<t portanto. um dispositivo f!cxivel, ern ::;::u e.:::[lo:;!') B·t<-~l z-c: •::!::;·;.'l·1:r' ·-
~pre.sentnr a .V- P.N~ :<t- !?rot~s~oslút:.:rr.a: um m1e1;.so trabaiho de cun- que se ccnsidcrr.sse·::;. rza~I~c.d~ nac!o viçrf' c....:c cst"\ rr:s~~l'!cl:';l à j' ,.: 'J 

a.e , !!~Llma e cun~.deraç~~o · - ! tar votos, e1n branco e. nulo& de ~He1- n'l.L os interêsses c!v!cos e ~leitor :is nord~-:~;na · Jnlrmncs opol·tnno ~~: · 
lcttJem Gamhoa. . lror~s f1ue vao ãs ca!Jmz.s e:ew .. rms -- t- · • b traJr d:'s..;e rc~n·:J1'in rto c:m~"l.<'tr+; :.· ,. 

~n 20, !I2,rmGn•7.:.·..~.os am oo, s'a:rl-a ::.I!e.irO P::'!!hO" AooF,aio ~&,!":S, r'""·"":> 
O Sr. J'..lfrg.tn ct~ t.:dnauw Per- pan:1. OJJ~·';)f a quitação ao compareci- .crlimndo o obJetivo de dar o ma~o!' 

i"flite V. LA~ um arJarte? m2.1'lto. :3 nao. pJ.ra votar. Est.an~n1cs nú!l{Cto de cídad2.ns ativos, d~ cif.E~,- .:':~t~o;., nn·D. qi.!<!, E'tlUnr·isõO:i t ' 
IJEm -se e.stao:.:.tecessfJ:m.os a onngatorH~- cHios parti ri !Jantes do jôga d'õ'!Y;O{'rá- Ca:::a. r.e.i:uYl c•:nt:~~í''OS' tlw.!~-"" 1 ·~ ""·11: 

O SH. 1•'IL!i~'.i'O <illJL_L~R - .Pffis dade do allstamento, aetxancto o vo- tlco. 20C.tur.:-n~rm t:s tnt:...?~hr.S t];) r::·'!-
-pao, cem muH~ honra. te~ esco!t~a e Hoerdatie rto ~Jeltt}L crC"'iG e t~'~"~~1'.1 t~o;;- P.n~1::; •l'J_r~· ··•.· 
-O ~"í. t.W::_'S'Z'J âe L'ü,;.,?.m,o --· ~aJVU 0 SR. FlLII'lTO MtlLLE.?.. - .·•/!ul-1 t10. P.~·~-~"Y!lrs t"'M1~m !:':sin 11.-:--r. 
e;l.,.'rf!fl'J, uan.:o;n1ra. na· cJr---.ara dOi> O SR. E'IL.INTO MULLl!.'R - ue tO obr!~ado a V. Ex*. O seu apo:o à lhiJmena"rrn ooc; em~ com 1Ja',.!.:-.:·f!"'o 
Depu!r.'lcs um proJ~to qu~ l!_oncene I p1JUO a~jrdo. com as - oonsiá~raçoes ià.éin fun{l'e.ment~J q'ue estm1 rtf'sen- dir-:!r:•T",1 sn""";r:~~·.,m""n~~ P. ,.,...,...1''"!• 
an~st:i:! an:> eK:.:;:~:;. q1!e uo.v u.;ua:n ... nâüd~l.:i fJ:J1' V. &::>, t1Gbre S<:!tw.dor V•"ll~endo ê muito ve!ioso para m:m. nhin r-r•~-::·0 fl"~+·,.1 f'o ~~~ r·:>~ r'-. 
na. cl~icto da i5 dt ll3V::!mhro. fllfl· ,'\Joysio de t:arvalho, mas volto a m- ~·Tas sr. Presfrlentf!. cnnsirtero Ul'- Cfl (le~fl,., <:'<R t,: ... ·~·itn:..:.'l'J qté n··,.·.r;; 
t:.:U!Jz::.ú~s aue V. :r.~x~. t.)m rr.utta ·xa· j Sl.S~u·: u 1!1t:l! üiJJet.IHJ e lutar pal"a que: ~ente evitar !1 eu~ica.:::éo imediata da 1[ dias. . · 
ti:dão, es:à cnurr::ern:.:ao ;P.·,am f.em- na:; maelit"l::~~o~.s P. serem mt-to:l.1.,;1- multa. Fstn a razão porque me ani- v~~11 tl~s l::.-:!p::;" i:-.1p<:r1t~s os ~"::~u~ 
prr e r.lJ.1St,B r~latt;-am"ntf' 110 e1e1-~ dar no Código Ele.Itoral,- possamo;;; es- rr.ei a formuhr o proieto dz 1~1 nue dcs .:~1br2 D P,i) f'ft"J :F;·:nc:·-:::.l. Cn'"l.­
to-r fa,Hoso. Qurmto ao eJeH·or ae lrl tab~Iecer, cornO dever do i!'stact-o. alis- von oferecer U comideraGi'io do Rena- trnt~~D p::lo Goyêrno Tn1per!?l o Fn.­
r:nos r1ue aincta não se aJio.r.ou, eom- tnr o chladào, a'~'cancto com o O!ms do cujo e:;tudn ue~;e ant.écedcr a gm~b~h"Cl õc--rr.:ina<: r-!cnri.que G\r'1hnc­
p1etada essa idade, v. f!:X\l rem· r.orta I daéúrrente Uêsse ulistamento. Esse quaisquer · oUtras providências que me Fernando Halfeld estudou tJ R'O 
a razão. Mas não me parece que '%:;as trabalho sr::ria eatregue à Jmitiça El<:i- no~s~:~.m~ toina.r no sentido. de aper- São Fran<jiscó de Pirapora ao At!í·n­
nrc:ç:>;,·çõ-.;s sur~ssivas !'f'soJ·•a..m o .:a3o. 'tm·a.l, sob n orientação do fr~bu:Jat· fei;;oar os cótJJg-cs. E' urgente pol'- tieo nt}s -r.ncs fl_~ 195'>-5::1-5:1: j:mhlh~11-
1.'alv:;.,: fôsJe melhor dar sObre cs 1S _St<psrior E1eito;a!; c folto nas JO:!Il.ll- que mp.ita gent.e est1. sofre:r..do o im- tlo chc1.rmt~néh:10 r::latório t:.cG::npa-
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do Sul, êsse índice atinge a Cr$ 0,60 
e até mais para o KW/h. usado. 

O SR. JOSE LEITE - Agradeço a. 
V:. Ex~ o aparte com que me honra. 

Tenho a dizer a respeito que o pre~ 
ço que citei, ou seja, de NCr$ 0,15, é 
o preço para o redf.stribuidor, enquan­
to que o preço que V. Ex~ cita é o 
para o grande consun1idor. 

O SR. José Ermírio - Linha dt:! al~ 

ta voltagem, acima de 80.000 volts. 

O SR. JOSf: LEITE - Exato. 

<.zy.etnnando a leitura) 

hhado de lDS:Jla& e desenhos eJucida~ seu rruo n.umen tado para 700 Km por Em 1955 a 'produção foi de 226 mi­
ttvos. Nesse Relatório descreveu êle cl!creto de 20.8.64. Acontecirllentos lhões cte Kwh atingindo a 2.097 mi" 
a Cachoeira (te Paulo Afonso minu- •tais como o· afastamento do Presi~ Ihões em '1966, distribuidos a 558 lo­
ciosamente, inforinando sôbre os .asl- dente Getúlio Vargas do govêrno a ca!idactes sendo 213 em Pernambuco, 
t()s e -s-Uas dimensões, a geologia, a 29 dêsse mesmo mês de outubro de 85 na Bahia, 77 na Paraiba, 66 em 
forma e direçto das margens. &lgun- 1945, eleicões· presidenciais e para a ·Sergipe, 65. em Alagoas, 27 no Ceará 
do Halfeld tôda a cachoeira tem 365 constituinte. fizeram eom que essas r e 25 no RIO Grande do Norte. Com 
palmos e 3 polegadas de desnivel. RB- providênci.as le.;ais não' fossem se~ 1 razáo af.ir:o:a o Dr. Apolônio Sales: 
f~rê-se •a lendas exis1,cntes com base guidas de provid'ências administrati- "A expa.n.sao da CHESF espelha o 
nos fenôm~mcs que oconem com a vas para st•a' execução, senãD em de- extraordinário surto de progresso que 
jmpetu-osidade das águas caindo ou zembro de 1C47 quando foi iniciada repassa por tôda a região Nordeste". 
se chocando contra as -l.·ocha.s nas a subscriçto pública das ações pre- "O ~viajante que atravess~ hoje .os 
mudanças do jü·1~ção das margens. A ferenciais vindo a companhia a se sertot~s da Bahia, de Serg1pe, de Ala­
cahoeira de Paulo Afonso se refere constituir a 15 de marco de 1948. F'Üi go~s. de Pernambuco, da l?arail:ía, do 
Teodoro Sampaio en1 "0 :Uio São seu primeiro Presíde~ltê o engenheiro Rio Grande do Norte ou do Ceará se 
Ftancis.co" nos teguintes têrmos: "O de minas e c-ivil Antênio José Alves vê diante de um quadra bem diver­
espetãculo é C:.everaS indescritível, tão de .Som·a. Vl'rldo dos cmádros da Di- s(> daquele que conhecia a 15 anos Para a execução de tão gra-ndioso 
vário. tão grrmde-, tão estupendo êle VisãO de Aguas e En.er~Úa do Depa:rta- atrãs. En1 tõda parte, dos. me·nores trabalho a Companhia Hedr.elétrica do 
se nos aparecp, através dos mais belos mento Nacionl'll de pfcducão Mine~ t9VOcdos aos grandes centros, apare~ São Ftanclsco vem tenda seu capHaJ 
Efeitos de luz e eoroado com o diade- ral, 0 engenheiro Alves de svuza era cem novas condições de vida. Nos constantemente alimentado G<mdo 
ma fantástico fugidio de Iris, tantas um coPbececlor profnndo das condi~ engenhGS e nas fazendas do interior, atualmente de NCt$ U:D.OOO.OOO,OO; 
vêzes R!.Jagado (r.umtas renovado ao ções enerç;éticrn do Rio São Francis~, o hcmt:m nor<!-estino· já t.em c~rteza fêz diversas operações com ent.idade:S 
·em'-Jate da lU'. ohliqua e dos: vapores co. do seu re;ime e das possibilidades, que pode aspuar a um padrao de est.rangeir"as pa:::a obtenção de t:nan-
8':1Cü::Jdent:cs c, ue nã.cf me sinto cem de a•xtrreitr>menJ·(i __ onra fins ind1,q ... existência compatível c-om sua cem- cin.mtnto. e conta cmn verbas orça~ 
fôrr::.s p'lrâ pintá-lo. Paulo Afonso· triais' d~ tâ'> valio.::;o po~encial d; di.(."á') :b_mnann:". _ rnel!tãnas e· recursos da Eletrobrás. 
vê-:-e s::-nte s:~. ?"á o se descreve". energia. Fs!"ava Eill r,ondir'õe:> de di- Ct>nvem saly:ntar que os preços Em l9ü6 tf.'...maior patcela de t·ecttrsos 

Em le59. a 20 de outubro. cnm rh!:ir a. ecuh<.> de en..,.enhf'iros brasi~ rpéd~os_da energia elétrica da CHESF nacionais foi rornec!da pela. Eletrobrás 
Fed·:o I! visitou n Caclweira percor- leiros a que cout·e a~ tarefa de exe- ~ãc. os mais baixos do país. o preço no valor de NCr$ 23.433.845,00; vindo 
rendo tud0. ·com excecão da ·furna cutar a gi~ant<> 2ca ob,.a de barrar 0 médio ~a ene-rgia elétrica vendida err seguida. a SUDENE c·cm_ ... - ...... ' 
chamada cah'eira do Inferno. A pri- Rio Sã.a Fmnrisco em PauJo Afonso pela em.. em dezembro de 1966 foi NCr$ 11.972.241,0:1 totalí:i;3.ndo em 
meira cor.cu.si'i.n para o anroveita- captar-lhe P-'i ii7uas pc.ra aci.onat os de crs 15,312 (cruzeiros velhos). i966 tos ~ecurs(.'3 de ong::.m- ~-iJverna­

. ri1entJ da fôrça hid~:âulica. d~ ·Paulo tUl'bo gerad:::>res aue "fornecem ener~ Houve um autnento do preço méd,io ~en~a1 NCr$ 41.0~9. 700,00 .. 0;., recu:-. 
Afonso !oi dada ao bacharel João Jos3 gla. nt'1ra 0 ncwde<.-te A mol't.e velo do; 6.8% em relação a 1965. NO ano .:i.0S p~.u:a a e~ecuçao do 111 plan_o ae 

. do MOnte pelo ID2creto n9 1.118 de Emco!lt~'á~io em s;u · põst:J em 13 dg dB 19S6 houve um aumento de fatu- ~xp~ns_a~ ~fitã_a assegUL':ldos meà1ante 
2!3.11.H!9{); n·~o tendo o conc~ssioná- dezembro de l!JGJ. na cidade-de Pai.llo ramento em relação a 1965 da ordem ... o!l.,.ra~·0 · Ja fl~~aàos com o BID _C0;1~ 
1·io crganiz.ado a .. em:Jrêsa no prazo Afenso, que éle ·construiu iuntamen- d8 17,4% cabendo a liderança no in- garantm. ~~ um ... o ~ <2,0ll1 a Eletrobra:s. 
fl·• octo """deu a conce<sa·o t U . ' d. ' t' . c··enlcnto do consumo a' E tad d Os C<h.tLa.t'"'S com o Bi.D somam ... · .... 

• ~ •• ' 1~...... • • ~ • e c~m a sma. ,.,. rrey:a_o -ecmca • .:- .. o v ~ s . ~ o uss· 29.f'·00.000 págáveis em 26 p.res-
Rirhard· Georf!·e R1:idv em 1910 tet'e. da CJa. coul:l2. ao en~enhe1ro Marc::>n~l ce_ata. ().1 fatt_t~,a~ .... nt.o t?lal f.o1 de taçôre ~eme..strail:: vencendo a primei­

ne~·ado seu pedido. de concessão. des Ferrt;z. que executou a obra Cla_q- C1~ 23.83~-~3~.~3::>. A empresa _:'>e ra·a 3 de maia dti l!J7:J e a últLna em 
Franei"Co de Paula R<t.mos e Fran- dç> solucocs su~s aos pmbler:?-a.s te> I be111 qu~ awmmst:ada_ como ta~. nao 3 ílé novembro de. 198•!. com as Cen~ 
cisco Pinto Brandão obtiveram em mco3 ~ue surp;m'?l- algum; d~les sm- ~: _no d1zer ~~ se LI d1gn~ pres\dente tra;s Elétricas BrasilEiras s .A., Ele_; 
1911 a 1915 1~o:ncessbes para o apro- l)reenoeDdo 9<; firmas consul!.oras es- u:na _empr_eu~ de eletriCidade. ~a trobrás. c.s contratos montam a ..... . 
veitamento de Paulo Afonso. mas fo- trangejras pelo s~1r~sso obtido e pela c..1;u~epçao claSSICa dos em~reendi- NCr$ 5·6.400.000,00, dos quais ....... . 
Tam tornada.E sem -efeito. Mas d2sde c.or2g':m cta at!ocao e se t?~nando en~~ m_,.~t~s ~n~êne_res_. f CHE~F, -que NCrS 36.300.000,00 poderão· ser con~ 
1910 De! miro de Gouveia obtivera do genhe1ro de rencme mu_n.owi. A ... _ f?l C<.U~a. ~oLdUwa1-s,. como empresa vertidas em ações de c:tpHai social ·da 
Estado de Alagoas para_a firma Jona CHESF t~r.1 bojé cnmo presid2ute o.e eletncidade, ah~o de todo _o,.a.pó~0 ccmpanhi:3. pc·r ocasião do término 
& Cia.- o di:·eito d() aproveitanPnta um homem do nordeste que r:.em[lre ~~: . ELE.:fROBRA>::>, d~ que e subs1- das obrs..s. A parte não conversível 
das terras sfcas e devolutas do Mu · lutou r.a d:fesa da idPia do a6rovci- aJaru~: .. ye-se na. contwgencia. ~de s~· em .ações S€rá paga em ,.prestações tri-
nicipia· de A~~ua ·Branca e Jsen::::ão de lamente do potencial hidriiulicn d2 const1tu1r ao mesmo tempo, numa en- mestrais até H!84. · 
impostos para uma fábrica de linhas. Paulo Afonsa que muito inflPenci"JU tldade oficial pioneira do de[i-envolvi- Os recursos obtidos para o financia­
Em 19li ainda conseguiu do mesmo na:ra que ei.n Wsse tornada realidade: ~e!~to, em zona~ par~ as quals ~ inf- mento do III Piano- d~ Expansão da 
Estado tt concessão para capta1' a Doutor l).nólônio ::::ales. c~a, tva privada Jama1s se encammha ... CHESF têm aplicação previst.a, prin~ 
energja da cucl:;oeira de Paulo Afon~ o r>.1:ini~tério da Agricultura. a ps.r~~ rm"_. . · cip~lmente, na instalação das dua:3 
so. Em 3912 a .. conce3são· é transf-erida tir de 19·)4 co:,.struiu uma nsirta n'lo~ l't:o surrr.m::'i'o os p7anas de e!etrifi- pr.iriu:iras uni-dades geradoras das qua .. 
para a Companhia. Agro Fabril Mer- to. na margem baiana do Rio, usina I c~c_áo rural ?uja execuç5.o vai mo- tl'O de 150.000 kw que comporãO a 3'~ 
cantil fundada nor DeJmjro de Gou- al:l2 f"'L)_ lN9 r;:ü . tr.amfer.i.da para a difi_r~do o s1st~~a de trabalhos €ln casa de mãq~illas da U~iM de Paul~) 
veia. A 23 r:e j;.me.i:w de 1913 na ci- Cw .. ·Hrdro Eletri~"l'l e que fot:lec"''t m_;utas das aüvtdn..des c!o campo: a Afonso. Destmam-se, amda, à cons­
dade de Ped-ra era illaugurada a nu- energia para as obras de construcã') ~::tb'~"icaC"ão de far~nha, "o beneficia~ trução de nova linha de transmissão() 
minacão do seu nt.cleo industria1 e da g1=ande uslna. · r::ent_? de cereais, os. tr~balhos de ir~ P:::-ulo .Afonso-Angelim de 400 kv, in·· 
seu Servit::..o de áglta. Delnliro insta- . . _ · _ r1gaçao, a pf.!quena mdust~ia de lati- tem~mente. proJetada por engenhe-iros 
lou uma .turbina hidráulica, um ge- ImCiadas as obras da Usma d~ cín:os e uma gama enorme Qe out.ras o técnicc-s da compar.Jlia e que será a. 
radar e uma 'bõmba centrífuga n.a éa- P_a~Jlo Afo:rs9 em 1949. depois de nma atividades vã..o s~ndo exercidas com· a primeira a utilíza.r estruturas de ccn­
choeira, a 24 Km do núcleo industrial V1s1ta do PresidPnte Dutra à c a~ utilizaDão da energíp. elétrica que cret9 arma-do para. esta ten.são. Tam. 
Onde montara a,. primeira fábrica de choeira. já em_ dezembro de :~954 e~~ prol}lete.mai-or produção e maior. pro- bém I~nhas de ~ransmi.ssão com 23•) 
fiação de "linhas de· costura que se tram em func:wn2merto as duas P'I- àutivida.de ao par do bem estar que kv serao constru1das de Paulo Afonso 
conhece no·BraHil ou talvez na Amé-. m~iras l)rd.dadeo; de 60 onp Kw e .5e proporciona ao homem do catnpo. As a catu na BBhia,_ de Angelim (l?er­
:rica do sul. .A..s dificuldades vencidas :meia a mon .... agem da terceira nni- indúat.rias que.utiliza,,am .a energia nambuco) a campma Grande (Par.~i­
:Por oeimiro de Gouveia para montar d~de. A 15 .d~ janeb:'ü de H:~5 é ofi~ calorífica oriunda da lenha ou dos ba), de V~rzea (Pernambuco) a GOla­
as máquinas na cachoeira podiam F.er 1 cmlmente maug·u,.n.da a Usma rle de:-iyactos de petróleo Passaram a n!nha <R:o Grande ào !'Torte) . Aindã 
avaliadas por quem t.iyeSse fi .coragem Pa1t1o Afon~~· quado. j"á. Recife e consumir a eletricidaQe fornecida p 21a c9m ê::ses recursos S:erao cons~ruidos 
de descer a:> escadas que, ~tgarradas ~a.]vador receomm. er;.er,:'fl. atravé~ de Usina de Paulo Afonso e 0 aumento cerca. de. 500 km de _!.mhas de 6.., kv e 
à. rocha, conduziam à sala de mâqui- lmhas d~ tramm1ssao constru!d.as oor.stante dêste" consumo denota pro- ~11!Pl~ad9s .as _estaçoe.s abaixadoras 
nas .. Foi êl:~ o ·pioneiro que teve a 1JCla CHE~F. A 3~ do mesmo mes ç qreEso. "Pregresso que não se tn"d" .rlnCli_?~Is do sistema. 

ano Ara!) ·e J d · t d ., · ..,. ~ -, A C':rtESF' em 1966 teve uma receita. coragem d'~. no S'l':tão nordestino,. ,aJU ra JJ:ra n. ao.sJs ema e npen~~.: com o_a.pare ... nnento de- novas de exploraçã-o de Ncr-:- ... 2 819 284977 fundar uma emprêsa industrial a pro- P~ul~ Afonso .. A C1a .. contmua ~· am~ cond1co2s de Vlda. em nnc!ea1nentos para uma. des e"'a de "' "' · .. · ' 
veitnndo a energia da cachoeira que P!laçao da Ustna .e ? lanl:;'amen~,o das ~1~~man"'os, ,ar:

1
tes- sem e3peran?as. e í.\:·crS 9 _ 912 _ 6•9~,391 dai1d~ 'üin.ã' "reiiciá. 

até-então servia apenas .como atra~ rede? tle .transml;~ao. df! mD~o qn~ ~ .. n persp ... c~.!a.? de_ um,, res~,_:rg~men- àf! exploração 'de NCr$ 12.906.537,53. 
çâo de viajantes corajosos e de ins- em. Janeiro- de 19on liga Maceló~ em .o social a m~dlO-piazo . , L"evando em conta a renda liquida es~ 
piração a poetas. · . maJO Carn_nm~ Grande, e_m dezembro. ~ Fm 19~B fora~ c?nclmdos l.c-43 ttanha à exploração teve. a Campa-

A 3 de outubro de 1945 o .Presíden- de·1961 M!1a~res no Ceara e em mar- ~m ?e li.Ubas, mclusive o . segundo nh~a uma renda liqui-da no exercício 
rté Getúlio Vargas baixou 0 Decret.o- co de 1963 San_ta Cruz no Rio G~an- -cn~CUito Paulo Afons~-Rec1fe ·com ::E' 19SS de: 'NCrS 16.036 .020,32 desti-
1eJ n9 8.031 que autorizou o Ministé- de do Norte, Citando apenas as crda~ 40~ Km. para uma ten.suo de 230 KV. mmdo-se Ncrs 8.091.805,61 às reser­
l"lo da Agricultura a. organizar a com- de~ q_ue em cada Est.ado foram as Ao se encerrar o exe:·cício eSJtavam t·as e NCr$ 7.944.291,71 vara dis~ri­
!panhia Hidro Elétrica do sãO Fran- pnme1ras a receber energia de Pau- em cdnstrucão 1.165 Kw de linhas in- .:u;ç2.o a acionistas e ~ratificações. 
cisco com sede no Rio de Janeiro e lo Afenso. A Usina inauv.nrada com· clusive o se~undo Paulo Afonso~Catu senhor Presidente, senllore3 sem-
capitÉil de ·100 milhões de crúzeiros, duas unic1ades .d-e 6Q ... <W1J R:vi e acres- na Bahia, numa extens.W de 334,5 Km C"éS. 
TepresentQ.do por 200 mil ações ordi~ cida. ·de ~ai.c:; uma também de €O.OCQ p2.ra uma tensão~ de 2:3SKV. Ante-s d::.~ Representante de um dc-s Estadc.•3 
nárias, reservadas ao Tesouro .. Nac_io~ Kw, ma1s três .de 65.0(10 Kw caC!a flin de 1967 as linhas de transmissão ue tiveram com a energia da usina 
nal e 200 mil ações preferenciais ofe- completando ~m 30 je dezembro de da CHESF' aHugirâo a ~extensão àe -: Paulo Afonso a -oportunidade. ile. 
Tecidas a subsericão pública. Do me.z~ 1964 a capaCidade iústalada . de . . . . .10. ooo Kih. · :smvolver suas atividades e melhc­
mo dia é 0 t'Deêre-to n9 19.706, refe- 375.000 Kw. Mas não -t.e ... minou ai a o Sr. José Ermirto _v. Ex:J. ·per· -~1,· <? bem esta1: de .suas populaçõt:.s 
Tendado pelo então Ministl'O da. Agri- ~mpliaç~o pois_ está na. fas~ final 1 m:te nm apute? .:liàdma.s. e rum.~s de::w aqui con.sig·~ 
cultura. Ap:>lónio Sales, que outorga n~stalaçao do r;rupo d~ 3 umdades de - E . ~ aado .o reccnh~irnento do.s Setgip9.n(,s 
à C:ia. concessão . para re~.lizar o 80.000 ~ r<w cada, _CuJa entr,_ada em · 0 SR. JOSE LEIT' -. PQls,nao. iC'J brasil-eiro·s que idEalizaram, projf!-
aproveitamento industrial progressivo operaçao esta prevtsta para este se- o Sr. José ErmiTio - A exposição tanm. executaram e operam o sistc~ 
da. energin. hidrb.ulica do Rio São mestre, perfazendo o total de ... -..: .. ãa C::IEVASF é muito interessante, ma que teru por núcleo a Usina ê.e 
Francisco. na ~;ona. compreendida den- t315.000 Kw. o plano d~ exDansa:l rrws há um po-nto que ·devemos sal!- Parrto Afonso, e ou2- traz su3. contr~-­
tro de uma circunferência 1e 450 !{m cuja execn~ão fni iniclnc'la p!'evê tnnis entst: é -o preço que está sen.do co- hui!:'"ão vai.io,S"a ao .. desenvolvimento ê.o 
de raio tendo como centro a usina 4 unidade<; de 1!'i'Ul{)l) Kw cada. ne.r- brado para os grandes consumidc-res~ NordEste. O relatório que .:omenti,­
a ser ·construída no trecho onde se fazendo r-crro.OrQ Kw o l'IU'-' p>-àtjc:1- aue não atin~e a NCrS 0,15 por Kw/h, mos, rep-csitório de da1os numéricos 
acha. 1ocaU7,ada a cachoeira· de ?au- ~ente duplicará a ca.par.idade da usi- enqu;::mto em muitos Estad0'5 do Era- f'UI' _ccnm:·o;ram a.s 3fi!maçõe.s sôbre QS 
la A!onso". Esta circunferência. teve na, sil, cem o por exemplo o Rio Grande , traOalhos executados e em execução 
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c planejados, bem como nos informam Eleitoral a quem se alistar até o dia t 
sôbre· a situação da Companhia é do- 31 de março de 1967". 
cumento merecedor da atenção dos o que o presente projeto tem em 
brasileiroS que se preo<:upam com o vista não constitui, assim, inovação, 
progresso <Ia. região nordestina. e. sôbre basear-s.e no precedente a pan-

O Sr. José Ermírio - Pe1'mite-me tado, vi~õa a uma meDida política de 
V. Exilo um apru·te? <Assentimento do indiScutível oportuni'Çiade. · 
orador) - Já que V. Exl1- está fazen- Realmente, no momento em que se 
do grande elogio à CHESF, que de ra- pro:::es.sa a redemocratizaç!lo plena do 
to merece, é ooasião de falarmos sô- país, é de too.o interes.s~nte que se 
bre Aracaju: a linha Itabaiana-Ara~ procure estimular, de tôdas as manei­
caju é péssima; todo dia, há falta de ras, o alistamento eleitoral, de modo 
fôrça, que causa norme prejuízo a a. que o maior número possível tde 
quem tem fábrica no local. brasileirõ3 ccmpa.reça aos pleitos e, 

O Sr. Mem de sa - Aqut em Bra- com Li.'3o, part.icipe, através de seus re-
silia, também, há falta de luz! p.resentantcs. dos negôci-o:> públicos. 

Como s~.hemDs, as eleições munici-
O SR. JOS!!: LEITE Conheço 1a:.S, gerais, reaHzar-sé-ão em 1968, e 

b~m O' problema de Aracaju, -Senador. &s federais e ,estaduais, p-~ra Depu­
V. Ex:). deve ter conhecimento de que ta dos, Governadores e Vice--governa­
estã programada a construção de uma dores, e p:J.rc:al para s 2:1adúres,. e:n 
linha di~eta Paulo Afonso--Catu, que 15 de r:ovcmb~·o de HJ70, 
vat servn a Salvador. E, )10. progra- . o p.ojelo, prorrogando. até o d:U; 
ma da G_HESF pa.r~ 

1 
o ~.gx1mo. ano, 131 de m::.io de 1968, 0 prazo para. alis­

e.:.tá prevtsta a mod1f.cs~1-ao de lmhas tamento, ~em muita. d-os Cidad&o3 a 
c~~o. essa a que V .. Ex·. se ref~re,_ que se refere o artiga 8° do Cód:go I 

p.mc•palm.ente no trecho Itabata;~ Eleitora!, vahrá como um incenth'o I 
~3--AracaJll •. sobrecarregad_o, com d1. ao a.listzm..ento, apnsentando, assim.·. 
H-rsas sa!lgnas •. para ?e_rvn·em n .Pe- um 1ncgé.re\ cont_eúdc civ!co. : 
quenos nu.cleos mdustn~ns na Regmo. I N5o se cuida, no. Pràje~o. é preci;:o 1 

Está prev1stC? .. no plano aue acampa~ acen~c~r, de isenção d<:> multa, mas, 
nha o relatono da. CHESF, Ull_"l me- s1m. de 10e dilP.tar o nrazo para a apli­
lhoraD?ento dess.a ~:nha Itabauma- caçE.o àe pena e.o c~·cladão que não se 
AracaJu; . . tenha alistado, e legislar t:ôbre matê-

(C?nc.uzndo .a lettura). ria p::-nal e"5tá dentro das atr·buiçôes 
É ~usto consignar aqm que ao a~u:tl ssp~cíficas do Congresso. 

P~·esident~ da CHESF Sr. Apolon!o Legal e oportuno, a nosso ver, é, 
S.tles mmto deve o ~o~deste, pelo se.u ·:ortsnto, 0 presente projeto. que sub­
trabalho, quand_o M1mstro. _da Agri- met€-mns à alta con<;ideraç:ão do se­
cultura do ~Pres1dent~ 9-etuho var~as nado. ~ Fi!into Müller. 
para que fosse ccnsbtmda a empresa 
que fari:a o aproveitamento de Paulo O f: R. PRESIDENTE: 
Afonso. pela>S obras que então realizou 
nas proximídadPs da Cachoeira e que 
facilitariam os t~abalhós àa constru­
cão da Usina e da cidade de ?.aulo 
Ai'om:o e ainda pela competência e es­
pírit--o público com que se vem condu­
zindo c!esde 1962 na presidência dês-se 
órgão impulsionacior do progresso da 
região, Com él? podemo.s afirmar: "A 
CHESF nAo po:ir furtar.se ao ju5to 
;e-gozijo dB. m'ssão vitoriDsa que a 
P•·ovidên(;:"B lhe reservou". Cllfuito 
bCm! Muito. bem. Palmas) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - O Sr. 19 se~ 
cretário procederá à leitura do Pro­
jeto de Lei a que fêz referência em 
seu discur.:;o, o Sr. Filint<l Müller. 

É lido o seguinte 

PROJETO 
DE LEI DO SEi\lADO 

N9' 35, de 1 <:'67 

v:spõe sé.bre a multa a que se refere 
o artigO 8° do Código Elcdoral (Lei 

"'-nl? 4. 737, de 15 de ;ufho de 1965). 

Art .. 1\1 Não se aplícará a multa a 
que se refere- o artigo 8\1 do Código 
Paeitoral <Lei n\1 4. 737, de 15 de ju)ho 
r-le 1965), a quem .se alist:r a tê o dia 
31 de maio de 1908. · 

Art. 2° Esta Lei entrará em vigor 
n? daia. de sua ·publice.ção. 

ArL 3\1 Revos-"lm-ce as disposições 
em contrário. 

Justificação 

O Cód:~o E1e;toral (Lei nl? 4. 737, de 
15 de julho de H~C5), assi!11 dirpõ::> em 
~ 2' . .1 art!g-o S'? 

"Art. 8 o hl<"Sileir'<l nato que não 
.;e alist~r até cs 19 2110s ou o natma­
l:ncio que nâü ti?: nlistar até um ano 
d2!Wis de adqv-iridu a nacionalidade 
h::-r:""ile;ra. inronná na multa de 5 
fc'''1CO) por ~?-"!to a 3 (tt'êS) salárics­
mírt:mc-.s vio;Pl~H'S n1. \ZO::J.a impc6.:;ta pe­
~'> iwz f' cJh:'f.d<.t nu ~~do da inscrição 
r':>!-')•·aJ atr::n;f~ de sé!o fed~!·aJ inu· 
r:·.,.:tdo fl(l pró,:r:o f(tJ_U':'"iment.o". I 

REQUERIMENTO 
N" 515, de 196i. 

' -Requeiro à Mesa, noS tt1rmos regi-
mentais. ~Sejam solicitadas ao Poder 
E:{ecuLvo. através do Ministério do 
Inter:m, as seguintes iD.fonn2.ções: 

a) e3tó. o DNOS satisfeito com o seu 
::erviço d~ pluviometria no Esfado de 

1
. 

:>::r~iue? 
b> e quando p:etende paiar aos s~us 1 

encarrega-dos as mcdestks1mas grat1fi­
C?.Çõ2s? 

Jv.stijicaçáo 

T€.m o DNOS uma réde antiga 'de 
~luvíômetro3 no Estado de Sergipe, 
~em encanegadcs que ganham , ..... 
NCrS 2,00 por mê~! 

Ht: quatro anos êJES. não recebem, 
sem nenhuma expllcação. O serviço, 
wdavia, continua regular com as 
:Jb::erva?ÕES diárias e· os ma.pas men. 
rais remetidos à S~de do Distrito. É 
calmen te uma situação estranha que 

:llz mu!to mal da organização do 
':>NOS. Eu m2s~o. há dois anos, fui 
·o Departamentó, · no Rio, reclamar 
:nn.3. providênda e sai certo de que o 
'JJ.?mento seria autorizado, sem de­

:noro.. Até hoje contitma a mesmá si­
·uação e, dai, o motivo dêste requerl­
:nento. l!:sses pluviometristas tinham 
mcra-nPa de serem enquadrados e, por 

·sto, não ab3.ndonaram o serviço. Não 
n~vendo sido êles "enquadrados, o 
DNOS prometeu ainda um aument<> 
la r,-rat.ific~çãc-. Nem enquadramento, 
n~m ?U!Uento. nem sequer o paga~ 
mPnlo C.a-'i ridículos NCr$ 2,0o men­
sais!. 
E~tcu c::-rto d.:> q-ue o Sr. Diretor ao 

L,cms.r cc~hec;l?ento dêsse fato provi~ 
·.::onc:rrá In1('diatamente, porque co­
'"'hec:-rr.:;s o Pst;ilo d!' n-abal.ho do ho­
mrrn ~ério que est:'t à frente do Mi. 
n'""+Prio d~ rnterior. 

S1la C., c; Se~'i'ÕE'~. em 5 de junhO de 
'P67. - S::nr.dor Leondro Uaciel. 

'~'2-;n.;._ .... ~~'E-·.i r':7t.I3 OS folENI!O-
;>ES C'::ILDO::lir?: 

"'"':.:'r.w::r.!o L~vl 
C.:Jtlrte Pb1Hi1'o 
R~basti?o Archer 
0 -::trõnio Portela 
n;n'3:rt~ J'..l[qri~ 

~ 'Iar:o~l ViEaça 

Carvalho Pinto 
·João Abrahão 
Armando Storni 
Celso Ramos 
MP.m de Sá. 

O SR. P~3S!Jfo.:-.;':'r::: 

(Cattete PinheirO) - O p:·ojeto li­
do nã;:> depende de apo:a:.::atJ. 

Será publicado e. em :oe_,~ ::a. envia­
tio às comhsões de Ct·astttuição e 
Justica e de Finariç-:ts. (PausaJ. 

Sõbre a me.1a rquer·mr>nto de in~ 
formações que vai se:~.· Edo pelo Senhor 
l\1 Secretário. 

~ lido o s.:guinte: · 

(Caíiete Pi1~hcir!J) - Pn~·::a-se à 

sou a constituir uma das súmulas, c 
súmula n9 385, firmou que o conselLo 
tie Justificação não po-dia dcc!~.rar a 
;ndignidade de nenhum o~·ic::tl ta 
Fôrça Pública, pal'a efe!to 02 re.'o:·m t, 
po_r· isso que não era um tribunal c e 
ca.rãter permanente. 

Efetivamente, as con~titu:çl.-:~ b. e .. 
sikiras ,a de 194R ccmo a ~~'.J. {,e 
'&57, sô permitem a p:=l·da de ~;te· j ~ 
e de pôsto através de ju1g::tm(rt! ,.e 
um tribunal m:Htn de car •. IE-r p;­
manente, o que nr:o ocorr.a etn rt:>.3-
~ão ao Conselho de Jusi.:ficção. gj .. 
bw1al forn1ado cada vez quo um ofi .. 
cial ped;a a. sua constituicto p.!rJ. ju~­
t.lficar..,.se de faltas qu~ :h e c~~. 11 
atribuídas. 

OYwD;;::~·J 

Iü::m 1 

O Govêrno mandou, en~fl.~. -:-.:ec a-
3"em. através da qual rc.::c:v~u. LCl.1 rl 
s~u Pmj<:to deLe, e.s~a s1:u .. •""J la· 
zmda \3om que t::d.as as d.?~i-·õ?-s d:> 

1 com2Jho d-2 Justificação .sL;;;:nl &J 

do i 3uper:or Tri)?L<nal, qu~ P.assa .a s~r C:; 
n;scu.:,:;{io, em Íl...t"fl:J ún:co, c~ gora por d1ante, a ulr;ml L ;{:~r.c t.) 

R.!qU€u11Whiu nv &_._a, de i95'i', ae c:tra apreciação das deliter;:7õcs d) 
aUJ.oria. (cU Senc..uor lJma.rte Mar,z, C-c..n·~clho de Justif c::çfo. 
sclicWmdo t.ranscr:çáo nos Ana.is S:r:a longa a enwneraç:Jo d:cs {!rin­
do Senado da. pub~.C(t~ão de~ ~:pais dispos'cõe3 do Proje~o. ' 1..'!. 
Globo" do a.ta lY ú~ :iiLnlw de :-'bservações do Relator e;;tão c~n..su:J2· 
19ô"7, pág.na 2, conícndo j ct:scw·- tanciadas em 13 emendas que vo~ pao:;. 
so _ Uo .co~one,z F,rancisco · B~f!Ven~ :ar à Hesa, não sem acentuar que a!­
tu,a .. pt.a~.unclagLo ~Jor ccg.rao de .~umas delas p:o~ram d:n: m"l~lor sis· 
suct ]J~~$~ no co an.fo do -· C?.:upo temat;z:a~;"ãO à matéria, de a::5rdc. cem 
de .Art~~,ar~a _de CVscCt c Fo, ~::ue-

1 
a ·técn:ca 1eg:sl:::tiva. 

za de .,ao ,;oao. É assim que o projeto enviado pe:n 
Em ctiscm:.são_o prcj:::o. (Pausa.) q_ovérno est?.belece, anles da fcrma·· 
J'.T.enhum do.:; Srs. S:.msdores usando ~r:.o do Con~elho de Ju.stificdt;ihJ, a 

da· palavrc. para d:z.cu.s:áo, acu-a co-' enumeração das suas atr!-buições. Pa·· 
me encen-a :la. I :::.ce-me que é m::lhor declarr.;nncs co .. 

110 .se compõe o Conselho, passando, 
A vo-tação t:ca ad:ncla por falta de .o. sEguir, à enumera_ção das suas atri·· 

quorum. ; /::,;;-çõ2s e, depoi;;, então, regu;armos o 

Item 2: \::eu funcicnamento. 

I Também algumas em~nda.s de .~eda .. 
O SR. PRESIDEX'i'E: ·;ão fo:·am ..feitas, mclusive no ar .. l\1. 

. _ • . i :nde se declara "que o Consellw dE 
D~scussao, Z1!t turn~. 11!:W0,

0 
do J~Istificação ê destinado a julgar atra: 

ProJeto de Let da Ca,rw: a n 57, í'es de processo especial, da incaoe.ci­
de 1967 \n9 31-B, de ~~H?7: n.a C a- dade ffil_l·raf ou prOfiEsional do oficial 
sa d,e ongemJ · d:_ }JtlCWtzva ~o. ;-,Jara o~E"erv!ço ativo ao mesmo tt:mpo 
E~es-ct_ente da ReJ!ubl,ca, que. ~ts~ Em que cria condições para o oficial 
~'.!e so~re ~o Co1lsetho de Justthca- :ustif.icar~se" .. f: muito melhor, mais 
çao, .es~ab~lece nornws para o se_u ~:rfe!to e mals claro que o finrl Ga 
fu_nc.pnamcntr, e, dá .outras. pr?vr.- '-:.'!.'f r-0 l::çja nest-es tê:mn:s: "cr:andO-H', ·• 
dencw~. tendo parecer~ javoravcl. :._o mes!l1;:> tempo. condições para ,iu~ti~ 
so~ ~mmero 33? •. de 19o7, da Ç0- ficar·se". Não há nece:sidade vlguma 
mzssao de .Prmelos do Exccutw?. tic se repetir 0 subst:mt'vo ''of;:::al'' 
com emendas que oferece d3 nu- ::10 artfgo. Ban·a uma vez. 
meros 1 a 3 ~ CPE; e dependen-
do de pronunciamento da Ccmis- O projeto, quando dispõe sôb.·e a 
são de Constituição e Justiça. CGnstJtu·cão do Cons::lhn de Ju· llfi-. ~ -.;. · . ; I ~ação, d:z que não podem a ê!.e per-

.:F. Foi de..:l"na~o i o~ Relatot ~a Cem s- :~nc:;>r os oficiais que tenham, Entre 
-i1.0 de Constl~u.cao e JustJça o Sr · s. qu com o acusado parente ·c con~ 
Senador Aolysto de Carvalho, a quem. -~nqti~neo, etc. Mas·'0 mesmoc ~:·ojeto 
dou a palavra. I Jechra Que o conselho de Jus~iflc:~ção 

o SR. ALOYSro n:<.: c.:..r:í",:L::::·o: .:e reUne, a peàido ou ex Offioio. Ora, 
. . ., . se há -um pedido hó., portanto um de-

<Para emlt:r parecer :- :.:.em revzsá? 1 cunc'-ante ou a.J.<?:uém que se Ciirip ao 
do o:aã_or) - Sr .. Pr_es~·dente; req~2~1, ':'onselho, pedindo a reunião do con· 
a~diene1a ~a C<;_>missao de Const!tm-1 c;elho, s~m falar na hipótl"se do pró­
~c:--o _e J!;~Stiça. sobt~ éste projeto, que .,r;o oficial· pedit a forma<:ão do Con ... 
mspoe .sobre o. ~unc_:onamcnto do Co~- ·:lho para se justificar. ' 
selho ~e ~ustlf:caçao -p~ra dec1a.raçao Parece~me, então, que as inccmpati­
de _ md1gmdade n-o oficialato, ~m rc-:- ·~il'dades psra o funcionamento do 
·~çao às Fôrça? .Arrr;:adas bta~Ile!ras. CcnseJJ~o não se devem restrino-it ao 
Ca~e-~e, de m1c: .. ), d.r.r ·parecer pela ·.cusado, mas, sim, ao denunêir.nt ~ 

constituc:onalldE-df:! da emenda apre- também e 
sentad~ pela Comis~ão de Projetos do & quer. d.;zer, os parentes do ~cus ido 
E}eCU~IVO. Ela corn~e uma contradi· cem o o3 parentes do denúncif'n~ ~. s~ 
çao E-XIstente no prOJeto, um~ vez que, fôr o ca..so, não devem fazer parte do 
pelo seu A.rt .. 1~ § 2o, permlt_e a pre. Conselho de Justificação. 
sen~ do JUShficante em todas a~ -
reu..11iõe.s, mesmo as secretas, e no Art. A C4.:J.ara introduziu na matéria aJ ... 
l4 declara que o ju.stificante estará ,umas· inovações acautelatôrias da li­
p!:esente a tôdas as reun!õcs do Con- be:da~r do oficiaL lt assim, por exem­
Gelho de Justificação. 91?, que, -:nzando prevê a puniçJ.o pela 

A Conüstáo de Projetos do Executl ... ~o~a.horação. po~ qnawuer forma nas· 
\-O uniform;zou um sistema: permite ati_vidfl_de~ âf' partidÓs e associD.ções 
a presença do justificante em tôdas a.s cuJo funcionamento ten11r sido sus­
sessões, menos à sessão final, que ê á oen~o, houve por bem a Câmara dos 
do julgamento, e mesmo às sessões se. Deputados esta;l~!tet•pr a cláwmla 
eretas, contanto que 'J caráter de se- "semp:-í! de modo i}'"Q.uivoco e d'll~O", 
ereto te.nh.a sido por êle sollcit.n-do, que. é aquela qi.lf rl?sguarda, quzndo 

P::;r ~eu tllr.,.,o a I·f'i un 4.961, de 4j 
r'~ maio de lCGG (J".ltera a redação da 
J,::i nl? 4.737, de 15 de julho de 1965)·,1 
rm .seu art;go 5CJ, determina: 

"lHt. 59. !'~ãCl se apl;c:J.rá a mulb. 
a que se re.ferc o artlgcr 89 do Código; 

. 1\rgemiro de F~e:uoiredo 
.TVS'tnht>t MPrinho 
V<Jscc·ncclos Tôrres 

A Comissão de Constituição e Ju.s- possivf'l, a liberda'1F civil do ofidal 
tíça, exam!mmdo o projeto, verificou p:.>ranh. o Conse:n~,_, de Ju'itifiCzç;lo. 
:<'Je ê:e repre-s-enta uma consolida~ão Estas, Sr PresidC'nte, as princlr;als 
de tlidus as leis, de)C1e o decreto-lei Jb<>:nvaçC.es que· a Comissão de Co'1S­
de 1940, atf' o::; cte 1953 e 19~6. que vie.~ tituic:Ç,,_, e Ju.ztiç.a t{!m n fazer sôbre o 
ram consolidando a o:ltuação do Co-n- pmjeto e çue estão, f'Om .... diss-e con~ 
se lho de Justifica.~u. l.st<bstanc;adas nas e:md1das que' passo 

De algum t.P.-:!.po para cá, o Supremo à Mesa pn.ra sererr. deViúamente Udas • 
Tribunal Federal. em jurispnldência I A justificaPão deLas P a constan+,e dês­
que se tornoüu tão reiterada que pas. se p3:·ecey v-erbal. (Muito bem!) 
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O SR. l'RESlDENTEI 

(CattetB Pinheiro)--- o Sr. li~~' se­
eretã-rjo vai proceder à leitura das 
emenda6 rncam.mha.W:s à Me.sa pe)o 
Sr. Senador- Aloysic de Carvalh9. 

. São lid_as as seguintet 

EMENDA N9 1 

Âo artigo_l0 

Redija-se assim: 
Art. i'l O Cot;;;;ellw de JUE-ttiicação 

é· dest.itlado a julgar, através de pro­
cesS?· e.spec!al, ·da incaptlc11ade moral 
ou profi.sSiOPal dÇJ oficial para· O· ser­
.viçt• ativo, . criando-lhe; . ao .'~esmo 
tempo, condições para justifica.r-s~ 

Sala d"-S Corh.issõe.s, em_ 5~ de junhQ 
ele .1967. - Alovsic dc"Ca~valho. 

EMENDA NO~· 

-..:...Ao a_rtigo -- 2'.', ~ _a\ 
Redijt>-se as.<;lttl: 

assumindo. o ·número que. Íhe couber 
em face das transposições recomen­
dadas por emendas anteriores. 

sa·la das comissões, em· 5 de junho 
de 1967. - Senador Aloysio de Car­
valho. 

·EMENDA NQ 8 

Ao artigo 89 e seu Parágrajo up.tco 
- Faça~se· a transposição do texto 

para logo depois do atual artigo 69 
do Projeto, assumindo a numertl-ção 
que lhe couber, em face de.s tran~po­
sições operafas I:or ·emenda antenor. 

• Sala. d·1s Comissões, ·em 5 de junho 
de 1967. - ::Sell.ador Aloysiô çle _car-
valho. · 

EMENDA N• 9 

Ao artigo 11, § 111 

Redija-;se assim: 

O SR. l'REBIDENTE: 2 

(Cattete Pinhelro) Votação, em turno único, do Proje .... 
Item 3 . to de Z.,ei da CâJpara- n'~~ 57. de 1967 

. Disl:us$áO. em senundo turiiO, do (n9 31-B-67. n[!. Casa de. origem) • de 
• 1:1 iniciativa do PreEidente da. Repübli ... 

PA'ojeto de Lei do S.enadó nQ 10, c.a que dispõe sôbre 0 Ctmselho de 
àe 1967, de autoria da Sr. Sena- Justífíéaçã.o, estabelece nortnas parti 
dor José Ermfrio,, que altera o dia o seu funciont::~mento e dá outrc..:. pl'Oo­
comemorativo de Açdo de Graças vidências, _tendç . parecer favorável, 
(projeto aprovaão na Mssãa· de 31 sob número · 332, de 19ô7, da. c-omia­
do més anterior, em primeiro t-ur-. são de Proietp.s do Executivo ~o~ 
no), ·tendo pareceres tavdrâVels, i'menda8 .que oferece da ns-. 1 a 3-
sob ns, 329 e 330, de 1967, das Co~ (, PE; e da Qomissão de C..>nsti-b.ti~o: 
m.f:s.sões de Constituição e JtJ,Sti- e Justiça, {-llVUfáv:-d, çam as emendas 
ça e de Educação e Cultura.. nª. 1 a 13 .- CCJ .• 

Sâbre a Mesa há requerimento · ao-
licitando audiência da · Comissão de_ · 3 
Educação e . ~ultura e ·que será. lido 
l'elo Sr. 19 Secretário. 

8 lido o seoutnte:._ 

- Em suo. defesa, }:wderá o justi­
ficant-e requerer a p·rodução, perante 
o Conselho, de tôdas as yrovas per.. -·o Ministro poçlerá. por decisão mitidas no Código Penal Mili1l1r. 

fundamentada na ·natUreza do.s fatos Aquelas que se realizarem mediante 
argüidos; nos pfecedentes do oficial carta PI'ecatória serã-o. efetua.das -pe­
a"cilsado e na faltta de_ consistência rante a- Auditoria Militar da. Região 
das. argüições, julgar,~ d_esde logo,. tin- respectiva. ; 
procedente a a:cusa.çfi9, 'indeferindo, • 

REQUERIMENTO 

Ni? 516, de 1967 
Requeiro a· retirada · da Ordem ~ _do 

Dia do Projeto de Lei do senado nu­
mero 16, de t-;;67, e a sua rem_essa . à 
Coml3são de Educação e Cultura, . a 
fim de ser reeYaminado em face. das 
ale'gações c:onst ... ntes da Representa-_ 
ção da- Cruzp,da ·Pró Ola Universal de 
Ação de Grr,~as lida no exp_ediei.J.te da_ 

4. / 
I 

LJ~cassão. ·em turno ún1c,:,, da Pm­
jeto~ de De_creto Legislativo n? 24; de . 
J9t'7, originário da Câmara .1os Depu- -
t6dos· <nQ 5.-67, na Ca-Sa de origem)", 
que: aprova o texto do Decretl)-leí- .-. 
n·• 322, de 7_ de abril de·1~67, que· eS­
tabelece limltações ao reaju::;tame~to 
de aluguéis e-'dá bútra5 prov.idêne.r.as 
<Prójt~to inclujdó na_ Ordem do Dia 
ho~ têrmos·do--Art_ 171. n9 Hl, do R.e­
~lmentn ~nterno), dependendo de pro- '· 
nunciamerito·-da.S Comissões de Co11s.~ 
tituição e Justiça, de Legi·3laçilo So­
·cial e de Finanças. 

conseqüe-ntemente, -~o pi!dido de- for-· sã.1.1 à..as Comi·.:sões, em. 5 tle junhO 
0.Plação do Conselhil de .J"qstificação .. A de -1967. ~ Senador "Aloysio de Car....:. 
decisão será publicada em. boletim ·e valho. · 

sessão oe- hoje. · · 

Stila das Sessões, em 5 de junho 
de 1967. - lv!ene;:eS Piinen.tel. 

!::;:r;::.n;or~;:t!: .:o~:n::·l A:.~;o: ~·:oiS. 
de 1967·. _.: AloysiCJ ele Carvalho.. • 1) Acrescente-se ao artigo 11 um 

~arágrafo, que será ~ 3!?, · cóin ·o se- -
guinte enunciado: 

O SR.' PRESIDENTE: 
EMENDA N 11 3 Ao Artigo 40 

1) FaÇa-se· a tmnspooiçã~ ~ar~ Ar­
·t-lgo 29 do texto que no 'pl'OJeW f1gura 
coíno sendo Artigo 4ç.. 

- As seSsões do Conselho que, a 
pedido de justificante, forem realiza~ 
das em· ca-rát€r secrzto,- ·serâ permi­
tida a su.1 preSença, bem como ~ do 

(Cattete Pinheiro) - ·Não haven­
dÔ número para votaçê.o .do -requeri­
mento lido, fioa a mª-té_ria sobresta­
da, ~~r~f!nd9 decisão do _FlenârJo. 

.6 
seu p~curador. · 

~ 2) In~Jiua-se com" ParágraJ'i-... único 2) Sunrima-se.. em consequência, o 
do :D.ôvo a1·tigo -2~? v-texto ·que ifo pro~ . ~ . 

O .SR. PltESIDENTE: 

(Cattete Ptnheirô) Discussão, em turno único, do P!o-:, 
jeto de Lei do Senarto niJ 29, de 1957, 

_ jetô_ figüra como § nc' do art-ig""o 29, e artigo .13 d? _ProJ~-!0 · · de autoria t:lo' Sr. Senador Va-sêon-
D-i§cussão, em turno untco, do ê:ellós Torres· o"ue· . altera "ns Afrilas 

Pro{eto Législá'tivo n9 !t4, de .1~67, -Nacioriais . . e c Sêl-(} -NROinnal rem _re .. 
oríglnârio da· Câmara· dos Depu-, gime de urgêpcié., 'hos t-êtmds do.rtrt. 
tad.Ds {ni' 5-67·, na Casa de ?íf· 326. m 5.c, ·a.o R-egimento Interno)-,· 
gemQ, que aprova o texto do De· _l;lepenct~ndr "de pronunciament-ó das 
creto-Jei. n'}_ 322, d.e 'l de abril àe oamisWes· de ConstituJção e JUstiça 

.1967, que estabelece. li1J1itações no, d B-rl rn ãc c Itura 
reajmtamento de aluguéis e :ta. e- e · H ,. .-~. u _,._· · 

com a redaçãO que lhe dá a. emenda Sala das cOmiSsões, em 5 de junho 
de núlhero '2·. I de 1S67. ~- Senador Aloysio de -Car­

.{. ·3) Passe a.· AitigÕ 39 tôda S:· m.a:féria valho, 
OOnstflnte do atual u.rtigo 51', seu Pa"= 

. iâgrafO único e as ref.pectivas .letras 
a, b e c, observada• a _-redaçãõ que e.o 
Paiáil'~fo ú_nt~-e à letra· b, dão res-. 
·_pectivamente, :,8.-S emHndns dg, núme._ros 
• e 5. · 
· Sala das Coin!ssões: 1m1. 5' de junho 

de 1967 • ..;.... A.lov~o·de_ qaroq.lh.O. 

EMENDA N• ~ 

Ao- artigo 51/, Parág'.mfo· únieo.'·:·capt 
-,. R~;ja-.se assim: ··· 

-NâG· j,oderão iazêJ: parte· do .Con-
selho de Justlficação._sob Pf2'na d~ nu-
lidade. - ' """"' · 

Sa-la das Com1ssõr:s, eiD 5 _-de" junho 
de 1967 ~- - A.lou:;:io de ·CJ•"I.r&.lhó. -.. - - - ~ . . . 

EMENDA No 5' 

Ac- artigo 59,· Parágr;fo úni~o, -lE!tra b 

Redija-se,. depois da êxt:li·esSão eitM 
tre si. e antes do" têrmo 1;.'2re;zti:sco: - ' . - . . ' . 

- ou com o .d,;nlmcú.;.llte ou ~ 
._ ... p.eu~ado. _ .. _ .. · _ , . 

Sala aa.~ ·Comtssõ~s e.m 5 de jUI)h~ 
~a 1967. - AlflY"'i(' de Car'!;-itlho. 

' fi.1ENDA N~- 6 

Ao artigo _f1. 

Redija-se assim: _ .. , ~ 
.- O Conselho d.?- Ju;;tif1::::-ção ·fun­

donãr.á no local que a' &Utplidade j~lM· 
g~;r _melhor i~dicr..do ]JEtrll. a ::qJU~P.ç:'l.o 
do ·tato. 

Sa-12. das Conw.~bes. ere 5 de 1Ulli'1J 
de 1967 • ..,.__ Aloysfll di! Cctt-valho._. 

EMENDA N!?- 7 

Ao nrt}go 79 
Pà.ç~s·e a trnnspcaíção d~ texto 

plra._ logo . depois do -atual a,rt1g0 15, 

Aq artigo 17 ~ caPut 

- ·pfázo de três dil34 

Leia-se: 
prazo dB cinco ·ctias. · ~ 
&lla d::tf; "c~missõcs, 5 de .Junho de 

19S7. - · Sehador ~oys!o de Carva1ho 

~ElVIENDA NQ. 12 

Ao· artigó 18, Patdgrajo Unico 

Redija--se assim;.,..inicja~ente: 
~ 110s processos de- perda. da pa-

tente e os· de r_eformn, .referidos" 
(o mãis, como está).·· - · 

Sala d·~s CoDüs~ões, ·em 5 ·de junho 
de 19-51-.-- senador AlO:'Jt:io de Car­
Valho. 

outras provtrlências (Projeto . m-=­
cluído na Ordem do Dia nos tér~ .6 

inos do Art. 171, nCJ .Ill. elo· Re!Jt- úiBcU.s:-.<h. ·t:-m .turno .úniCO do J?ró­
men:to Interno), _ dependenttq d? lt'tO de oecr~tc LégiStativo n'' .1. _, de 
pronunciamento das Comissões de i96~. Jngmãrü ,da ,e~tnara Uos Dep~-- _ 
constituiçãO e JustiÇa, de Legi."s-. t,adàt 'nc· (91·A-66 na Cas·u d{! .OZ:l­
.!ação Social .e de. Finanças. · · gem.. ;JLiF 'ftormu- .decslsão denega-

- s- ' . tói"-ia do l"l•ibt.:.n~l. ~ · dé ·Conta.b da' 
O relator designado para a Com1~-~ uniã! ,tlrtl .;:feito de tornar dennHJ­

São de Constituição e Jus~iça fl o '~~' . f';!istt1 ·i". c.(m'cessão de refo-:-ma. 
nobre Senador Eurico .Rezmde, qUe aL J.' '3!it"S<"'ntc• Milton .1\.ntõ-stá.c~Jc Al­
i}áo se ·acha presertte. ver:. Wmic ~,_fireceres .faV'Jrável~ _spb~ 

1'2S JU :: :!!:1. de. 1957. das c~:mtsnes: 
de- L~nn~~ltuicf,,, ·P Justiça e de F!n,an-:-

A ·matéria fiCa, em consectüêÍÍcl!l, 
sobrê'st.ada e será ·tnclulda na P~6Xl­
ma Ordem do Dia. 

O RR, i'TI.Sd"I'J)"'E!N_Tf:. 

(CÔitete Pin.Jl-eiro) - Está ·e.sgút.a­
cJa a matéria constãn~e da Ordetn do 
Dia. · 

Ç'lS. 

7 

·KME;'IDA _N? 13 Não hâ- ortl-deres InsCr!iôS. :rfJ-à~.;aJ 

DiECU:!:':flv "-€h1 ·turnb úhtr,o <;'lo Ré­
quSritne:fifP. IT ~3$4, de .1967, .Pe!J !JUal 
(' Sr ~e"nuc'tJl- V-:i.sconctüi.:JI Torrt!~ 
.-·::n!icita. nt,.rmfl!;ÕI'S é. sfirem PlO';it.a~ 
-:a~ O<'l• P.;mer "d0 n-~~sil .;ôiJ':'.s fin~m. 
,\·,amrnt..o" -€'-:J~ciais para a p-;cu!1r1e. . Ao aft:Yo 22.... Nada, rrw.is ha;.O;:mdo qüe tratn.r .. wm 

encermr a presente .sess9.o, d:>sl:;na:t~ 
SubStitu_a~Se. a lctl'a ~s. pela 16tra·,r. do !1?.re. o. prón;ma- a seguinte:-

Sala Cb.s Conii·~;;'ies,:cm· 5 de junho O::""D:EM DO DIA : Qi.o•:<:o. ~.; I:Il"' :ntlin~ir~ t,urn' corri 
Ue 1f!67.-- Sen•J.d-CI' Aloysio à!: Car- anrP.cil'll'áo .m·eHrrüm.n;_ d.:1. -r:m.lstitucio· 
valhO. ~. Ser-zãó em 6 de junho à& l9G1 t-;PF<i!l>i<> ·~r: "'l6fi r.lo. P .. egimeritG "Jn· 

f.pr·•v~• . ·k >~>olet,r de Lei i•• flen1:1d0· 
O ·S'!t. PRe2l:D~NTE:-

. ""'·. (~êrça-feirQ.) n" I. i"' lfl~'i -Ô" antMl>t -10 S:·· Vi­
,_,~··l~" 13tnR :mF'·9c-r~~~en-t~ oarãj!_r~~ 

(Cattete PinheirO) ~Em disCUSSão 1 ·r0 Ó:"J'c-n <:Ii-!- •nt ~v;o· .dtt t.:ei fll}_ 1,9,jrl, 
o prajctn eJ0 as e1üend.a~ _que ~oram votacão 'Erh. turno umco, do R;ê- - v • • • ' 1 
''rmul•,.•ar ".el' Scn••or Alo· .•. ·s•o 1e- - ' t dP- t-Çl"dr "'~''"'_m'i•·e:- -dP..·-1!li'i3_ OUf d ~-

" u - •• '"' - ~""' qusrimento nl?~ !5-13, de _lSS7 _ 6E- au o- · 
Carr>.,.).ho,c.omo .T:I,.,J.•.tor ·•a Comts:;â.o 1· nõ- ::q~.,.~--.,_,;.,1"PF Clr>,_.acid."'r)t~:: G.e tr~· ~.... n·- c; u ria ·dO" Senailol binarta _ll:filrl~· _S.l_I· · < 

de Coristit.;iicão -~ JU§tlca ~ cujo ua~ citando transcrição nos Anab <lo ,Se- hqrJ-,fl t<~n.rlo·' 0Clr"_n;>r sÕb n' ~:;s, d" 
recei' ·tct nela. cc-nstituc!onatirla~e do 11ado da oubticacão de "0 O!obo:' do 1Çfl7 ,rlrt .r~=~c..-~:-o de cor\stttuic!tf ·c. 
['rojeto. -- · · , - · dla 19" de junho de 1967. página. 2_., .Tu«ti~a_. :r>"'-a· inc."n<:titur.innalid:1fe. 

Contendo . jíscurso do. Coronel Fr:.àn· Não h a vendo quem queira fazer 'lso . d 
1\ cisco Boaventura nronuncw f .po' Es.!i! t'nC2 .... da _.â sessao. da Pfll~Vrà, _ehQerfõ li ·discmss o. ocasião de sua posze no comand~ do 

·- ..1' ..1 f Jt d 20 Grupo 1• Arti'lhar'· de. CO!>(a e l,Er(.;~:Ja-sf! a scerl1.o- -'is 16 /~o.-., A ~,ntação !ica au!fh.:a por a a e - "'"" --
quorum. Fortaleza de São João. ras_ I! 15 '"'!i.Nidos. 
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O PRIMEIRO "'""CRETAR"A DO "'""NADO 'FE.DERA.f. DP-336-67 de Sebastião Ferroi:a d> 
ATOS D """ • """ ~ • 1\'~soUJ>ento, no!W'~do para o cargo d' 

SECRETARI"O Décio Braga de carvalho, Contro- -Belmi-ro Fernandes, Marceneiro, Serve:.-tte, PL~l4, por 60 dtas; 
. ~ lador Gráfico, PL-6, no período de PL~ll, no período de 12-4 a 12-5-67, . OP-314-67 de Fernando dos S:!ntos -'! Sr. têprrmetrgo ~re~9fo0 1t~ncti 1-3 a 10-4-67, num total de 41 dJ.a,..<~ num total de 31 dias em prorrogação nomeado parn _ç oorgo de Serv~n-.e, 

uvw, nos rmos · • m (DP-242-67) · _ (DP-331-67). . · PL-15, por 30 dias; 
da. R~s.o1ução n9 6, de 1960, e de a.cõr- Antenor Rocha Pinto Auxiliar de ' Republicar por haver saído com in-· 
do com o respectivo Laudo !'dédiC01 Ltmpez PL-ll 0 perÍõdo de 1 ~4 -a Defer~u, nos têrmos do. art. 88 da correções:_ 
licença para tratamento de saude aos a, - • n nttt:. Resoluçao n9 6-60, os segumtes reque- , "'- _ • 
seguintes funcionários: l-5-67; 11.um total de 31 dias <DP-"'"0 • rimentos de prorrogação de prazo OP-203-67 do Jo.s-ab-el Ribeiro Ca-

de 1967) .• . para posse· la-do, nomeado para o ca.rg.Q de Auxi-
Flávio de Almeida Salles Junior, Jasé Róseo Filho, Motorista, PL-8, _ • . - .Iia'r de Limpeza. PL-15, por CIJ di::ts. 

Pesquisad6'.c de Orçamento, PL-10, no no:_ pe~odo de 5 a 14-3-67; n-um total DP-31_1_-67 cte Walper Rcdt·ignes Pe- secretaria do ;'·-r-"do ·Fed~Jal. ;m 5 
período de 10-4 a 20-5-67, num to-tal de 10 dtas em prorrogaçao (DP-175-, reira, nomeado pa:ra. o cargo de M(l.r- de ju!!ho dP n.:·,. _ svun!lJCJ ~~fen-
de 41 dia-s (DP 312-67): ~e 1967); cen~iro, ~:-"ll. _Pc;:tr 80 dias; '(les Vianna, Diletor·Gel"al. 

ATOS DO -otRETOR-OE'RAL 

O Diretor-Geral dft. E'ecre.tarla do Sen~do Federal, no 1113o de· suas atribl,lições, DeJertlt- es seguintes requerimentos: 

de Satár~o-Famwa; na forma do art. 160, item 35, da Re~olução n9 6, de 19eO: 

I 1 I 
Gráu de Parentesco - Inicío flV Req. I 'SERVIDOR CARGO ! ~ Dependente(s) li 

I I 
-------7--------------------------------~1 ------------L/ _______ 1 ________________ ___ 

I L i 
DP-347-67 I Paulo Roberto Penido· Ayres - Aux, sec ....•.... Plt'""ll I Wayne Lavareda Ayres '.-'.-'.' .. ) 
DP~358-67 I Emanuel Firme - Aux. Limp. . . . . . . . . • . . •••• •• . PI.rl4 Judlth de Melo Firme, Maria Léa,[ 

\ I =~~era_r_i~~. ~.~~~ .. ~~~:~.o- .. ~~ 
DP-189-67 I Anlbal Alves Tôrres - Aposentado ............. ." - I Zêlia Alves Ferreira .. _ ............ ) 
DP-335-67 I Guanair ·Gomes· Vial ·- Motonsta . • . . • . • • . • • . . • . . . PL-·10 / Eurenice Ferreira Vial e K--atiu. .. •/ 
DP-·373-67 I Pedro de Souza - Motoristfl. . . . . . . ... • •• .. • . • . . . • PL-10 Iracy de Jesus Noguerra de S·ouza, 

I I Maria Gorete, Ana Lúcia e pe-) 

Esp?sa -- ~arço de !9D7 

Espôsa é Filho; _:_ Març.o de 1967 
Espôsa .....:.... AbriL de 1967 
Espôsa e Filha - Janeiro d~ 1967 

' \ 
I I dTo Paulo ..................... ,, 1 

DP-359-67 1 José Caetano Sobrinho - continuo. . . . . . . . . . . . .. . PL-12 1 N-eide ............................ ·1 
DP-362-67 I Valério _Francisco de Lima - Lanterneiro .• , • , • PL-13 ) Meyre •••••...•. , . , .••.•••••.•.••.. 

Espôsa e Filhos - Janeiro de 1967 
Filha - Abril de 1967 

I I I 
FilP-~ - Abril de 1967 

(le Averbação de Tempo de Serviço na forma do art. 16~, ite111. 9, da Resolução n~> 6, de 1960: 
I 

.f\9 Req. 

I 
I 

\ 
I 

SERVIDOR - CARGO 

I - . 
PP-155-67 / He~~iq~~sg~:;~s di.ei~r~~~~ .. ~~~~r.i~~- -~. ?.r.i~~-t.~-~~~ 
DP-277-67 1 Maria Eulália ae Souza - Telefot_lista ..........• 
DP-281-671 Juarez .t\bdulmassih_- Médico ..... ; _ ....••.••. _ ... 
DP-350-67 Antônio _Carlor:; Simoes -- Assessor Leg. . . , •.•.•.. 
_ DP-351-67 I Lairio Corl'eia· de Souza - .t\ux. Limpeza •••••.•• 

I 
I 

PL- 4 
PL-14 
PL- 3 
PL- 2 
PL-15 

~ Repartição I 
I . I 

Estado do Amazonas ....•••..•• ·1 
Cx:. Ec .. Federal - AM •••• , •••.. 

I 
I 

NOVACAP ...................... .. 
F.H.D.F ......... , ................. 1 
S.P,V.:E..A ....................... 1 
.Estado do Acre ••.••.••••••.•••.. ·I 

i 

I 
~otal Dias j Observaç.ie.S 

3.075 
819 

2.935 
396 

4.574 
1 ~63 

I 

I -
I Ambos para· todos efei~ 

tos legais 
1 Todos efeitos legais 
t Exceto licenç:t especial 
1 Todos efeitos lega's 
1 Todos efeitos legais 
I 

_de Licenças, na /IJrrna d.os artigos 1001 'i-tem 18, 35 e 37 e 270, nq I~ da ResolUÇão nq 6, -de 19<60: 

QP-339-67 
[}P-349-67 
DP-348-§7 
DP·344-67 
DP-244-67 
DP-364-67 

I 
I 

SERVIDOR - CARGO 

[ Elza Ayves VasconceUos .,...... Oficial Legislativo .. 
t lqeuza Joana Orlando Verissimo -'--- Of. -....Aux. Ata· 
1 Carlos Edbert: dP Araújo cunha - Aux. sec ..... 
l Vicen.e de Paula de Souza L_ope~-- Aux. ·-reg. ····. 
1 Belmiro Fernandes - Marcen_tr.o ....•............ 
1 Carlos Tõrres Pereira - Taq. Debates ........... . 

1

1 I I 
1 Perfodo ·I Total Dias 1-.. 

l J I 
Qbse~·vaçóea 

PL- 6~~1-8 a 1-11-67 •••••.••••••• •····· .J\ 3 meses IJ Licença. especlal 
PL- 4 17 a 28 ... 4-67 12 I Tratamento de sallde 

fi~~i I ~i=~; u~ i~!! /HH!HHI\ 2ait~: ) ~f~~:~,~5~:~;~. I I . . 
--~--------~~-------------~--------~--~--~--------~·· 
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DiVersos na forma do artigo 160, da. Resolução ntl 6, de 1960: 

I 
I 
-----~------------~------~"--~----------------~----------------~ l A-~~ I ~~?- Req. \ 

I 
I 
I 

SERVIDOR - CARGO 

DP-343-67 1 At'rino Mende:! Vasconcelos - Eletricista •••••••• 
DP-355-67 j v·r.rfsstmo· Tones dos Reis -· MOtorista •..••••• 
DP-334-67 1 CEcilia Marques Ferreira - Telefonista ....... . 

DP-375-67 / L~~~~~~ó ~~~~~~~iv~e F~~~-1~~-. ~~::. -~~~~- .-:-:. ~~: 
DP-S;N-67 f Maria E."'Ulti-lia de· Souza - 'Telefonista •.••••••.•• 
DP-S;N-67 ~- ~c~ a. As.<::is CUnha - Oficial Legisla~ivo •••••••••• 
DP-S;N-67 JSylvlD José da· Silva - A.ux. Portarm •........•.. 

DP-360-67 Francisco .Sampaio de Carvalho - Orientador 

DP-356-67 
DP-365-67 
DP"340·67 

1 de Pesqui.E:aa Leg. . ....••...........••........• 

I Rubem Soares' Branquinho - Aux. Legif$lativo .. 
Al:temira. .Sampaio castelar - Aux. Leg ........ . 

! Maria de l~1 tcles Penna Fonseca - Aux. Leg .•• 
I· 
I 
I 

I I 
PL-10 j Férias - exercicio de 1966 I 
PL- 9 1 Férjas - exercício de 1965 · · · '· • • • 
PL-15 1 Férias- exercício de 1966 :::::::: 

PL-10 
PL-14 
pr.,. 6 
PL- 9 

I . I 
Férias - exercício de 19ô5 ..•••••. 
2:} via carteira funcional · / 
21!- viât carteira funcional 

PL· 4 I' PL· 9 
PI.- .7 
PL· 7 

I 

I 

2:} via carteira funcional 

Abono do dia 5-5-67 ...... : • ••• · ••. 
Abono dos dias 2 e 3-5-67 ••.••.•• 
Alteração de nome · 
Alteração do nome para Maria de 

Lourdes Penna Belisário 

, Observações 

De 19 a 30 de maio de 1967 
zDe 10-5 a 8 de junho 4e 1~67 
De 8·5 a 6 de junho de 1967 

De 15·6 a ·13 de junho de 1967 

Por motivos escolares 
Por motivas escolares 

Diretoria· do pessoal, em 1 de juriho de 1967. - Maria do Carmo Rondon. Ribeiro .sa.razva, Diretora do· Pessoal. - Publi_que-~e em ]9 da 
junho de 196'1. ~ 

...... 

. ; . 

·' 

I 

/ 
/ 

- -- .. -

\ 

' ' 
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MESA 

Presidente - Moura And1 a. do:. -~ ay Secret~rio - Edmundo Levi -
(ARENA - SP) <MDB,- AM1 

49 Secretano Cat..tete ?!nhetro 
19 Vtce-Prt!Sldente - Nogueira. da lARENA _ PAJ 

Gama - lMDB - MG> 1 !"' Suplente - ALtJUO f'ont.ana 
2'r' Vtce-PresHHmte - Gilberto .Ma· IARENA .... SCJ 

rinho - lARENA - GB) 2"' :3upiellte - Gutdo Mond.1n 
tARl!."'NA - RS> 

lY secreta.rw - Dlnarte Mariz 
ARENA - fUI> 

39 SUplente - Sebastião Arcber 
lMDB - MAJ 

29 Secretâno - Victormo Freire 
(ARENA- MA) 

4!1 SuplentE> - Hau1 Gtubertl 
lARENA - ES> 

* liderança 
Do GOVERNO 

Lfder - DanleJ EUlegez - lAREN A- R~~ 
Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate <ARENA - CEl Eunco Rezende :::- <ARENA <ES> 

. DA ARENA 00 M O B 
Líder - Filinto Müller - <MT) Líder - Aurélio Vianna - 'GB) 

Vtce·UdereS: 
Vtce·LlOeres: Wilson Gonçalves - (CE) 

Antônto Carlos - CSC) 
RtU Palmeira - <PB) 
Manoel_ Vilaça - CRN> 
Vasconcellos TOrres - <R.]) ~· .. 

Bezerra Netc - CM1T) 

Adalberto Senna -· lACRE) 

Ltno de Mar;os - (SP)_ . 

COMISSÃO DE A.GRICUL TURA 

TLnrLARE~ 

,José Felictauo 
Ney Bra.gB 
Jofic CleOQhR!!. 
Teotonio Vilel&. 
,Júlio Leite 

,Jose Ermmo 
Màl'lOS Martin~o 

(7 membros) 

COMPOSIÇAO 

Pfestder.tE>: Jose Ermirio 
Vtce·Presidf-nte: Jú.lio Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

A tu li o Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtcto Valladares 
Adolpho Franw 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
AuréHo Vianna 
Pedro Ludovico 

Secretáno: J. Ney Passos l)(lntas. 
· Reuniõe!;· Quartas·feua.:; à.S 16 horas, 

• 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
. lll Membros) 

COMPUHJÇAO 
presiCiente; Mfitan Campos 

Vice-Presidente: Antônlo Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milton camvv:. 
Ant.amv l:arios 
All~YSlL ae carvalho 
EunetJ R.ezende 
WiLson Gun~'alves 
Pet.rbm(l. Pül'tela 
Carlos Lmdenberg 
RUl Palmeira 

t\ntomo aalblllo 
Bezerra Neto 
Josnpt1at tv:tannbo 

SUPLENTES 

VasconceloS Tõrres 
Dame. Kriegex 
BenedlCLL Vallndare~ 

Alvan. Maia 
Lobao d1:1 suvetra 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
Leandro MaClel 

M D t! 

.Aaray StemorucJ!. 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

I 

~cretána·: N.].ana Helena 
Reutüões; quru· tal.- f eu as 

BUtJIO tlrandão - Ot, Legislativo - I?L-6. 
a::. •L uura.s. 

.COMISSAO DO DISTI11TO F;;:D:::RAL 
l'l Memoros) 

CO.'VlPUl::HÇAO 

Presidente: João Abrahào 
Vice-Presidente-: Eunco Rezende 

\h EN A 
TITULARB 

José" Fellcumu 
Loba-O d'd !:31\ve\ra 
Petrõmo portela 
Eunco Rezende 
Attillo FonWna. 

,Jcáo Abrahâo 
Aurélio Vianna 
Secretário· Alexandre Mello. 
Reuniões: Têrças-feiras às 16 

SUPLENT~ 

Benedicto Vallada.res 
Adolpho Franco 
Arnorí cte Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
o\dalberto Sena 
Lino de Mattos 

horas.' 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(9 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 

Vice-Pres1àen.1-e: Márro Martina 

ARf:NA 
TITULARES 

Carvalho Pinto 
Ce.rJos Lmdenberg 
Julio Leite 
TeotOmo V1~eta 
Domlcio Gondirn 
Lean~ro Maciel 

Mà.rio Martms 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

' 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
João Cleotas 
Duarte fi'Hho 
S1gefreéo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo l'orres 

José Ermtriõ 
Josaphat Marinha 

João Abrahão 

Secr-· ·~· Cla• sarlos Rocktgues CtJsta 

Reuoiô·~s; Qutntas-retras às .dUO bora.s. . ' ' 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
~; 

('l Membros) 

COMPUSIÇAQ 

Presidente: Menezes Ptment.e 

Vlce-Presid€'nte: _Alvaro Mau · 

lUtE NA 
TITULARES 

Mene2es Pimentel 
Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
AJoysio de carvalho 

MDB 

SUPLENTES 

Benedwto v <HlliOares 
Antonio t.:arw:. 
Sigefredu Pacheco 
Teotomo Villela 
Petronio Portela 

Ada.lberto Sena Antbnto Salbmo 
Lino de Mattos Josaphat Marmho 

Secretarw: Clhuaw CarlOs Rodrigue-3 C~ta 
Reuniões: Qqartas-teiras às 15h 30lu. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argem1ro Figuetredo 

Viée·Presidente: Paulo Sa.rasat.e 

- ARENA 
TITULARES 

João Cleote.s 
Mem de Sá 
Jose Leite 
LeanctrL Maciel 
Mannet VHlaça 
Cloctomu Milet 
Adolpho Franco 
Sigefr,ectc Pacheco 
Paulo sa-rasate 
Carvalho Pinto 
Fernabdo Corrêa 

Argem1ro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthw Virgil1c. 

MDB 

Se~retârto: Hugo Rodrigues Figueiredo. 
Reuni'ões: Quartas-feir~. às lOh. 

SUPLENTES 

Antônio lJarJOs 
Jose Gmomard 
DameJ Kneger. 
Pecromo Portei? 
AttiJiL fi'ontallf 
J'iWv 1...1e1t~ 
MeUo Braga 
Carlof- LlndembefJ 
CelSo aarnos 
Teotonio V1le1v 
RW Palmeira' 

Josapbat Marinho 
José Ermtrio 
Llno de Mattos 
Pessoa de Quetroa 

COMISSÃO DE INDúSTRiA .E COMÉReiO 
(7 IUl!'MBROSl 

COMPOSIÇAO 

Presidente. Ney Sraga 

Vice:Prestdent.E ~ Antônio Balbino 

TITULARES 

Ney l;Jraga . 
Attllio Fontana 
Ado!pho Franco 
Domfcio Gondim 
João Cleophas 

A R E N A 

M D B 

SUPLENTES 

Júlio C..e1te 
Jose Cândtd.o 
Rw Palmeira 
Arnon de MeiÓ 
Leandro Maciel 

AntOnio Balbtno Pessoa de Queiroz 
José Erm1no Pedro LUdovico 

Secretária· Maria Helena Bueno B-randão - Of. Leg. PL-6. 
Reuniões: Quintas-feiras àf, 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

. 19 MLMBROS) 

COMPUS!<,: AO 

Pr~stden~·-' -~etromo .I?Ortéla 

vfce-.PteStUeute: Jgse Cãndtdo 

AiiENA 
'l:ITut.ARE!I 

Petronio Portela 
Domicio Gondím 
Alvaro · t\lara 
Jose Câltciido 
Mello Bi'aga. · 
Júlio Leite 

Aarão Stelnbruch 
Rui carneiro 
Arthur Vírgll!o 

MDB 

Stn>LENTES 

José. GUlOllli:U'Q 
Jose Leite . 

. ll>bao da auveira. 
ManOel Vi!Hl."Ça 
Celso Ramos 
pua!te Fil~o. 

Bezerra N ettó 
Mário. Mi.u-t!hs 
Ada:lbe1·to sena ' 

_ Secretãrto: Cláudt t. O. Leal Neto 

Reun1õe~: ·rerças-teiras tt.s _qUinze _nOtas • 
COMISSAO DE MINAS E ENEROIA. 

{'l &tl!.MBROS) 
' 

COMI>o&<,:Ab 

'Prestctente_: JO.S_apnat M~rinhó 

~ Vice-l?rC:udentt. uomlcto· Gundin 

'l:ITut;AREa 

Domiclo uuildin 
Jose Leite 
Celso Rütnos 
.Paulo -rürres 

··CarloS t.tild-etiberg 
MDB 

su~W~TF'B. 

JOse Feucntuu 
. Mello .tl_ragu 
·'Jose Gi.iwmard 

Vasconcellos rôrres 
aur· ·Palnietra 

Aãrao Stelti!Jtucn ·~ Josapnat MarinhO>· 
José En:llrlo Argemuo· de Ftgueti~do 

secreta.no: C1áud1Õ 1. b; Leal Neto 

Reunló"":s: Quartas-terras, ~ Qu:llze b.or-:Úõ. 

c:oMJssAo DE POLiàor~o ·DAS- s~clis 
(.'' AH.MBltUS) 

coMPo:::tH,;Aq· 

PresHteutt. ttw l.Jarnetro 

Vtce-Pt~Siacnte: quarte fi'ilho 
2..rl.ENA' 

XIT1JL~IlE9 

Rul .PaUnt:na 
Má.noel-"'"iJ Ulaça 

Stii'LE~'"TES 

,Menezes t?Imehtel 
o..1 os e· Leite.· · 
Dom1cio Qouam 
Leandro Maclél 

"Petrônio. Portela 

· Clodomu Milet 
Júlio Leite 
Duarte Filho . '\ 

MDB 
Pessoa cte Queiroz Rm carn~uo 

Aurélio Vianna.; · Argemifo de ~Ii'iguetredo 

secretà:to: Cl:tudto 1. c. Leal Neto 

.Reulltões: Qumta-te:ll'ru'. a .. s· à"ezesse~· horaS ... 

coMISSl\O of-PROJETos Do EXEctinvo ·· 
(9 3!1!: MB q.OS) 

COMPoSlÇAà 

Presiderite: Wuson Gonçâ.Ives 

.. Vtce-Pre~idente cartOs Llnd~nbe.~ 
A a E NA 

1'11'ut.ARl~ 

Wilson GonçaJves 
Paulo l'õrres 
AntOnio Carlos 
Carto~ l.~lnctenherg 
Mero df- Sá 
Eurico R.~zend<a 

MDB 

José .t<'énctano­
Damêt K.rieger 
Actotph{l l[ranco 
Rm Paunetra 
Pmror.Jo Ponela 
Clodomir, Ml!et •. 

Antomo · Balbmo Jose Ermll'IO 
Ltno· de MattOs Aurélio Viannft- , 

Aárão Sttinbruch -.. Josaphot M:arinho 

Becr~tàrto: .Afr!ln1o Cava.tc.aut: Mello .Jú:ltor 

ReumDea.: QUartas-tettas à~ 15 !}oras 

,, ·_ 

'. 

-----------. ---

COMISSÃO DE REDAÇAO---' 

(Ô Ml!.MijH.U8) 

CO.M.POO!(.;AO 

Pre.sidt:!ule. Jost- t<'t:!llclano · 

Vice-Prestct~ute. L'e6tomt' v :11ela 

8..ft l!i N A 
TITULA3ES 

Tootõni(., vuJ~ta 

Antonio t;a.r ms 
Jose · P'elJciand 
Lobào ct~ suve1ra 

SUPLENTF.~ 

Fennto MUlle~ 
l".J.em àe sa 
Jose t...eite 

J o~f' GUlomard 
Bezerra Neto 

MD .B 

Secr.etano. l\-làrio Nelsôn Dú.$.rte 

Reunwes; qumtas-,.lelras ns. 16 noras.:.. 

COMIGSAO DE RELAÇvt:.ti-EXTERIORES 

Ul n-tL;MHit.98J 

ÇOl\~l>~.UJAO 

Pre·sidente: e-eileàJCtt.. vauadares- · 
Vicé-Presldente: Pesosa ae .cJ.UJ/ro;o · 

Benedtcto Va\ladares· 
Mélmto _ MU1Ie1 
· A!Oys1o de carvalho 
AntOruo CarlOs 
·J~se cancnao 
Amou cttl Melo 
Mem ae sa· 
RUl Palll,"'.eira 

Pessoo ctt Queiroz 
Aa.rào 8Lemt:n·uch 

pea.ro Luc:tovtco. · 
Aureho. Vtã.nna 

. '. 

· MB..rlo M.ar.tms ~ ~ . Argemiro' Flsúé~edq 
secretano. J. -B. Cnste)on Brancc 

Reumoe~: QuartaS_-teira~ .-al: Iti Ô.ora.s~· -" 

COMibSAO.aJf. 1 ~.AuDE·' 
•U) lU.bl\H::SHUS) 

cóM.Pu:::uyAu · 

Pi'es1den~: .::itgt:J:h~Oú f!acneéo 
Vice-Presiaente: ManóeJ V.iHà.çS 

stieireat. t"acneco 
.Duarte. ~·mw 
Fernanac ~orrêa 
~làncel Villaça. 

.• . '• . ...,__ 
A 1:1. i!i t-j A . 

MDB 

SuPtEN_~ 

J uuc uen.t: . 
Cl<.J{t_Ornl! Mlllet.' 

.Ney t:Sraga .. 
·.Jose cãlld~ct.o:' 

_Pedro Ludov1co 
\ 

Secreta.no: Ales.andre ME:lllo 

~ctalberto ~en:a · 

Reuntões: fêrç_a~-teiras às 16 noras: 
·- r . 

COMISSAO LlE ·sEGURANÇA_ .NACIONAL 
~ ..<_' '{•t memllrosJ 

/ 7'::.;1 

.. COl'JlFdSJÇAO 

t=tr..s.lfieutc· ·~auk~ · fórras 
ytce-E'r~sli~em.e~ ~os'cat. Passos 

·ARE.N.I\-
. TITULAftES 

Paulo rorres Attlllt, tt"'Ç)ntana -­
Ac:tqlphC fo'ranco 
l\·ianue1 11Hlaça 
Mellc · 13iriga 

~Jose Gtuomara" 
Otg:erréelc "Páchecc· 
Ney draga 
José Câó.diao 

Oscar Passos 
M!trlo Marttns 

:n:tllr 1 .Pltf' 

M· D H .· ,I 

AtÚ1be!!"Ll 3~na. 
Pedro Lud.OVlCO 

Secretarta: CarmeJtts de· SOuza 
Reuniõéa: ~artas-fetras, éS 16 noras. 

. \ 

, .. 

'· 
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. -' .COMIS~O 

t7 memoros-.1 
Pr&Eidente. Vasconcelos Torres 

Viee·Pres· dente Arnon de Melo 
AhENA 

TITULARES 
V~noello~ forres 
Carlos L1ndenberg 
l.rnon dt Mello 

Paulo !'orres 
,José Guiomard 

MDB 

~UI'LENTES 

José Fel.iclano 
. Antonio Carlos 
Manoel IJillaça 
Menezes Pimentel 
CeLso Ramo.s 

ArthW V1rg1.1io LIDO cte Mattos 
Adalberto Sena Aarão Steinbrucn 

r.,3Cretarló ,J. Néy Passos Danth..<' 
l;ouniões: rerças-feiras às .t5·oo noras. 

' .COMIGSAO DE fRANSPOfiTES, COMUf~ICAÇõEO 
Ir OBRAS PúBLICAS 

tb memorosJ 
COMPOSlÇAO 

Presu:tente: Jose ·Leite 
Vloe-Prt~ndente· Ltno de Matos 

ARENA 
.......:n.Alll!S 

'1rosé Leite 
~~o Ramos 

I::.UPLENTES 
·José Gu1omard 
Petronio Portela 
Dom1ci0 Gondin 
Carlos Llndenbefg 

,Amon de Melo 
.Att111o .Fontana 

i 
' 

caa.retfl.r1a: Oarmenta de Sou_za 

~ôes: Qulnta.s~feiras, as 16:00 horan. 

COMISSÃO D:J: VALORIZAÇJ.I.O DA AMAZôNIA 

C5 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presldenr-": _:~~asé Gutomard 

· Vioe·Presldente: Clo!lomlr .Mi!et 

~ITULARES 

8osé Guiomara -­

Fernando Vorren 
Clodomil M1let 

AlvarQ. Mala 

AllEt1A 
SUPLENTES 

Lobão da SUvemj,-

3_osé Feuctano 

MDB 

FHlnto Muller 

Stgetredo Pach'fc.o 

Adalberto S_ena OScar Passos 
Eeeretáf"l.o; A:texandr-e Mello 

l:)euniões: rerç .. -lci> .. 1\s !li:OO llor .... 

• / 

:· 

... 
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